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RESUMO 

A proposta central deste meu estudo foi realizar uma reconstituição histórica do Laboratório de 

Biotecnologia e Biologia Molecular (LBBM) vinculado à Rede Nordeste de Biotecnologia (RE-

NORBIO), tendo como fio condutor o as participações em editais de fomento para a promoção da 

Ciência & Tecnologia. Respondendo ao apelo por uma maior aproximação entre História e Estudos 

de Gestão e Organizações, no movimento que vem sendo chamado de historic turn, utilizei a abor-

dagem teórica da ANTi-History proposta originalmente por Durepos (2009) para responder a se-

guinte questão de pesquisa: Como se constitui o socio-past relativo às práticas científicas “parti-

cipação em editais de fomento” e seus efeitos no organizar de redes de translação no contexto do 

Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular da Universidade Estadual do Ceará, vinculado 

à RENORBIO? Para traçar uma constituição emergente do passado (socio-past) do laboratório sob 

estudo realizei uma pesquisa qualitativa com abordagem histórica, tomando como referência a 

noção de laboratório híbrido, formado tanto pela Natureza quanto pela Sociedade, assim como 

visto em Latour (1994). Nos achados da minha dissertação eu evidencio que muito além de uma 

história circunscrita do laboratório, o socio-past desvela o LBBM como um interstício de redes de 

translações que vão se associando e se deslocando ao longo do tempo. Assim, entendo o socio-

past do LBBM como o resultado da concatenação das trajetórias históricas das redes de translações 

da biotecnologia (Natureza) e das políticas públicas para a Ciência & Tecnologia no Brasil (Soci-

edade) que foram catalisados por meio dos projetos submetidos em editais de fomento.  

 

Palavras-chave: ANTi-History. Actor-Network Theory. Socio-past. Biotecnologia. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

ABSTRACT 

The central proposal of this study was to carry out a historical reconstruction of the Laboratório 

de Biotecnologia e Biologia Molecular (LBBM), having as a guiding line the participations in 

edicts for the promotion of Science & Technology. In response to the call for a closer approxima-

tion between History and Management and Organizational Studies (MOS), in the movement that 

has been called historic turn, I used the ANTi-History theoretical approach originally proposed by 

Durepos (2009) to answer the following research question: How is the socio-past related to the 

scientific practices "participation in development grants" and its effects on the organizing of trans-

lation networks in the context of the Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular of the 

State University of Ceará, linked to RENORBIO? In order to trace an emergent constitution of the 

past (socio-past) of the laboratory under study, I conducted a qualitative research with a historical 

approach, taking as reference the notion of a hybrid laboratory formed by both Nature and Society, 

as seen in Latour (1994). In the findings of my dissertation, I point out that far beyond a circled 

history of the laboratory, the socio-past unveils the LBBM as an interstice of networks of transla-

tions that are associating and shifting over time. Thus, I understand the socio-past of the LBBM 

as the result of the concatenation of the historical trajectories of the biotechnology (Nature) trans-

lation networks and the public policies for Science & Technology in Brazil (Society) that were 

catalyzed through the submitted projects In development edict. 

Keywords: ANTi-History. Actor-Network Theory. Socio-past. Biotechnology. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A criação do processo Haber-Bosch em 1913, um marco histórico no desenvolvi-

mento de fertilizantes sintéticos de nitrogênio, foi o resultado de um diálogo entre química 

fundamental e engenharia de processos promovido pelos laboratórios de Pesquisa e De-

senvolvimento (P&D) da indústria química alemã. A elisão do fornecimento de nitratos 

causada por embargos políticos do Chile durante a Primeira Guerra Mundial foi o estopim 

para que a Alemanha desenvolvesse processos catalíticos de alta pressão para a produção 

de amônia sintética. 

Nem a expropriação governamental das patentes alemãs após declarar guerra à 

Alemanha em 1918, nem os efusivos investimentos em P&D para replicar essa tecnologia 

foram suficientes para que os Estados Unidos atingissem o mesmo grau de sofisticação, 

muito menos vencer a artimanha de ocultar o papel dos catalisadores na redação das pa-

tentes, utilizada por industriais alemães (FREEMAN; SOETE, 2008; MOWERY; RO-

SENBERG, 2005). Assim, durante anos os Estados Unidos permaneceram à margem da 

produção de fertilizantes sintéticos em nível mundial. 

Se fizermos uma leitura do exemplo acima apenas nos termos de causa e efeito, 

chegaremos a uma interpretação dos eventos que jamais nos permitirá compreender os 

meandros complexos existentes nos movimentos dos atores nem tampouco a concatena-

ção de fatos que conectam diversos eventos. Ocultar atores e seus movimentos é também 

ocultar seu enredo histórico. Adotar visões macro políticas, outrossim, implica em ocultar 

as filigranas dos acontecimentos práticos e reificar alguns atores em detrimento de outros, 

ao mesmo passo em que se promove uma perigosa simplificação dos fenômenos sociais. 

Robert Merton (2013), por exemplo, via a ciência como uma empresa social cujo 

objetivo é o progresso qualificado e especializado com a finalidade de estabilizar a soci-

edade. Sendo um dos mais prolíficos teóricos do funcionalismo social, Merton difundiu 

uma abordagem para a sociologia do conhecimento que colocava o pesquisador em uma 

posição distanciada do objeto. No entendimento mertoniano de ciência, o consenso me-

todológico não permitia múltiplas visões sobre um mesmo objeto; com efeito, um enfoque 

histórico para a ciência era veementemente repudiado (DUREPOS, 2009). 

Rosenberg (2006), entretanto, reconhece a multiplicidade de formas subjacentes 

ao progresso técnico, embora mostre que os economistas têm falhado ao documentar esse 

fenômeno de forma reducionista. Além disso, afirma que essa supressão de detalhes 
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“trata-se de uma simplificação útil que torna possível analisar um amplo espectro de pro-

blemas com um instrumental analítico relativamente simples” (ROSEMBERG, 2006, p. 

18). 

Situação semelhante tem acontecido desde os primórdios dos estudos em gestão e 

organizações, onde um intenso espelhamento com as ciências naturais serviu de base para 

boa parte dos teóricos da administração, que adotaram uma visão cientificista nessa área 

(BURRELL; MORGAN, 1979). Esta visão clássica herda pressupostos tais como consi-

derar a organização como algo circunscrito e linear além de utilizar lentes objetivas na 

compreensão do fenômeno social. Pensar sob tais bases passa a ideia de que as organiza-

ções são como caixas pretas, onde apenas inputs e outputs permeiam suas práticas. Não 

raro, muitos estudiosos em gestão e organizações buscam dominar tais práticas, como se 

travassem uma eterna jornada nomotética rumo ao algoritmo perfeito da Administração. 

Nas últimas décadas, contudo, novas epistemes em estudos organizacionais vêm 

produzindo formas de pensar e questionar as organizações de modo a distanciar-se da 

ortodoxia dominante o que por sua vez abre um leque de possibilidades no campo (CO-

OPER; BURRELL, 1988; MORGAN, 2005). Seguindo essa linha, Robert Cooper (1976) 

sugere uma visão de ser e organizar enquanto fenômenos processuais e difusos e não 

condicionado ao hermetismo de uma rigidez estrutural. 

Na esteira dessa tendência de ampliação das alternativas epistemológicas, alguns 

estudos pioneiros apresentados em trabalhos como o livro a Fabricação do Conhecimento, 

de Karin Knorr-Cetina (1981) e Arte e Artefato no Laboratório de Ciência, de Michael 

Lynch (1985) adentraram o seio dos laboratórios de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) 

e exploraram etnograficamente este ambiente. Antes, entre 1975 e 1977, Bruno Latour 

realizou uma etnografia no Salk Institute, laboratório de referência mundial em neuroen-

docrinologia, localizado nos Estados Unidos (LATOUR; WOOLGAR, 1997). 

Os laboratórios chamam a atenção desses autores por serem ambientes onde a ci-

ência moderna emula a natureza para que o conhecimento possa ser gerado por meio das 

práticas científicas. Isto posto, os laboratórios podem ser entendidos como centrais hete-

rogêneas, onde o conhecimento é calculado por meio de suas práticas (LATOUR, 2011; 

2012; LATOUR; WOOLGAR, 1997). Rabinow (1999, p. 191) afirma que “para que uma 

prática se torne científica, é necessário colocá-la numa forma escrita que esteja de acordo 

com as normas da comunidade”, deste modo, os laboratórios também são o “lugar onde 

dizem que os artigos têm origem” (LATOUR, 2011, p. 96). 
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As práticas científicas, por seu turno, compreendem uma série de atividades que 

se relacionam diretamente com a ciência, como as práticas de bancada e de análises ou 

com alguma forma de representação ou desenvolvimento indireto dela, como as práticas 

realizadas por meio de computadores e equipamentos, dos gráficos, da escrita de artigos 

e de patentes, a participação em eventos e em editais de fomento. Assim, a produção do 

fato científico nos laboratórios de Pesquisa & Desenvolvimento acontece por meio de um 

emaranhado de atividades que exigem habilidades plurais dos praticantes de ciência.  

Considerando o laboratório como um ambiente exótico, Latour abre a caixa preta 

da ciência e empresta um olhar crítico à construção da realidade científica e investiga 

como a ação dos atores produz ou descarta seus outputs. Para afastar-se da extensa litera-

tura pia que trata da ciência, a primeira medida tomada foi desconfiar tanto dos cientistas 

quanto dos sociólogos (LATOUR; WOOLGAR, 1997). Isso resultou em uma análise da 

produção científica considerando não os fatos prontos, mas como resultado de uma cons-

tante e instável reconfiguração. Como explica o próprio Latour (2012, p. 132) “se exis-

tissem locais de construção nos quais a noção usual de construtivismo devesse ser pron-

tamente aplicada, tais locais seriam os laboratórios, os institutos de pesquisa e o seu 

imenso aparato de caríssimos instrumentos científicos”.   

Essa ruptura entre a ciência acabada e a ciência dos fatos em construção é meta-

forizada mais adiante por Latour (2011) por meio de Jano, o deus pagão cujo traço mar-

cante é possuir duas faces que olham para lados opostos e que simbolizam dualidades 

como os términos e os começos, o velho e o novo, a vida primitiva e a civilização. O 

conceito epistemológico de Ciência em construção praticada por Bruno Latour entra em 

consonância com a face direita de Jano, aquela que olha para os fatos em construção, 

iniciando um novo pensar sobre a organização dos fatos, fenômenos e coisas. Começa a 

surgir então a Actor-Network Theory (ANT) como uma abordagem construtivista para 

estudos sobre Ciência & Tecnologia, teoria posteriormente adotada como vicissitude ao 

mainstream na área de gestão e estudos organizacionais. 

A ANT renega o posicionamento antropocêntrico das práticas e a reificação do 

homem enquanto único ser dotado de agência. Isso significa dizer que o social não é 

produzido apenas por humanos, mas por uma miríade de atores humanos, não humanos e 

híbridos que através de suas agências associam-se e se reconfiguram incessantemente no 

tempo e espaço, dando forma à construção da realidade (CALLON, 1986; DUREPOS, 

2009; DUREPOS; MILLS, 2012; LATOUR, 2011; LAW, 1992; LAW; HASSARD, 

1999).  
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Se a agência de todos os atores é assumida, perde-se então o sentido de uma in-

vestigação linear dos acontecimentos e cabe ao estudioso apenas deixar que os atores 

falem por si (LAW, 1994; LATOUR, 2012). Consequentemente, para a compreensão da 

produção do conhecimento científico é necessário que o pesquisador siga os atores, ras-

treando suas associações e traçando seus movimentos. Isso faz da ANT uma abordagem 

relacional onde o foco está não nos atores propriamente dito, mas nas associações políti-

cas que eles fazem entre si e na busca do entendimento de como eles atuam, alistam e 

modificam a ação de outros atores (DUREPOS, 2009; DUREPOS; MILLS, 2012). 

Desse modo, é a partir dessa aparente desordem heterogênea dos laboratórios de 

Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) que os atores se associam para gerar artigos, gráfi-

cos, conhecimento, biotecnologias e todos os artefatos inerentes ao ambiente científico. 

Contudo, esses reordenamentos não devem ser entendidos em termos a-históricos de 

acontecimentos; ao contrário, trata-se de uma sucessão de eventos complexos e instáveis 

que vão se desvelando ao longo do tempo. Vou ao encontro de Law e Mol neste estudo 

quando estes autores elucidam que “há complexidade se as coisas se relacionam, mas não 

se somam, se ocorrerem eventos, mas não dentro dos processos de tempo linear” (LAW; 

MOL, 2002, p. 1, tradução nossa). 

Embora os estudiosos pós-estruturalistas, sobretudo os teóricos da ANT, enten-

dam a dimensão tempo como sendo múltipla e não linear (LATOUR, 1994; LAW; HAS-

SARD, 1999; LAW; MOL, 2002; SERRES, 1996), Durepos (2009) e Durepos e Mills 

(2012) afirmam que, apesar da ANT reconhecer a necessidade de se historicizar o social, 

acabou por delegar essa tarefa aos historiadores e, assim, se manteve em relativo silêncio 

acerca da constituição emergente do passado. Isso faz com que a ANT apresente um ca-

ráter estático em relação ao tempo, tornando-se a-histórica. 

Retomando o caso do início deste capítulo, o desenvolvimento do processo Haber-

Bosch não pode ser entendido somente a partir do surgimento da estrutura que se formou: 

é certo que uma multiplicidade de eventos ocorreram em torno do acontecimento princi-

pal da narrativa. Dito em outras palavras, é como se da estrutura fosse subtraído os rela-

tórios, as controvérsias, erros e acertos, inúmeros testes de laboratórios, equipamentos 

funcionando, prototipagem, entre outros acontecimentos que se concatenaram para pro-

duzir o fertilizante sintético.  Mais ainda, não desvela a ação político-histórica dos atores 

e em como essas associações vão se metamorfoseando até gerar uma nova reconfiguração 

do social, por vezes materializados em uma nova tecnologia. 
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Assim, desenhada a partir da Actor-Network Theory, Durepos (2009) propõe a 

ANTi-History1, como uma lente crítica alternativa para eliminar o distanciamento entre a 

abordagem da Actor-Network Theory, estudos organizacionais, história e historiografia 

(ÜSDIKEN; KIESER, 2004; BOOTH; ROWLINSON, 2006; COSTA; BARROS; MAR-

TINS, 2010; VIZEU, 2010ª; BARROS, 2013; ALCADIPANI; BERTERO, 2014; IPI-

RANGA; CHAYM; GERHARD, 2016a; 2016b; DUREPOS; MILLS, 2016; 2017) 

A ANTi-History parte do pressuposto que as associações de atores heterogêneos 

deixam rastros que não estão desconectados da dimensão tempo e, consequentemente ao 

moverem-se, vão desenhando a história. Com efeito, através do que seus proponentes 

denominam de socio-past, emprestam um olhar sui generis do ordenamento social ao 

descrever a trama histórica relacional dos atores e em como suas práticas são historica-

mente localizadas. 

Como resultado imediato dessa ótica, as produções dos eventos sociais deixam de 

ser consideradas apenas como se houvesse o tempo presente e passam a ser entendidas a 

partir de um tempo-antes-de-agora (DUREPOS, 2009; JENKINS, 2001; 2014). A partir 

da compreensão do socio-past, os atores heterogêneos passam a ter uma relação ativa com 

o tempo no qual passado, presente e futuro não obedecem a uma disposição linear, asse-

melhando-se com a visão topológica de tempo explanada por Serres (1996).  

Ao efetivar uma análise histórica dos atores humanos, não-humanos e híbridos, a 

ANTi-History não impõe relatos pré-concebidos das tramas desses atores heterogêneos, 

mas sim busca uma constituição emergente do passado (DUREPOS, 2009). Em termos 

práticos isso implica dizer que a ANTi-History entra em consonância com uma historio-

grafia renovada, onde o passado não é visto como factual, mas como algo em aberto e 

sujeito a subjetividade do narrador. Com efeito, o ANTi-historiador deve tomar cuidado 

para não assumir como factual relatos que a história eventualmente mostre, de modo que 

é preciso resgatar uma história a posteriori dos fenômenos investigados. 

Deste modo, a ANTi-History entra em consonância com os estudos da chamada 

virada histórica (historicturn) em estudos de gestão e organizações, movimento que traz 

à tona uma série de debates e aproximação entre história, historiografia e ciências sociais 

(BELL; TAYLOR, 2013; BOOTH; ROWLINSON, 2006; CLARK; ROWLINSON, 

2004; JACQUES, 2006; KIESER, 1994; ZALD, 1993). A virada histórica denuncia o 

                                                           
1Como forma de preservar a originalidade do trocadilho, tanto o termo Actor-Network Theory quanto o 

termo ANTi-History não foram traduzidos para o português. 
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caráter a-histórico ainda existente em estudos organizacionais e clama por uma perspec-

tiva historiográfica mais apurada entre esses campos.  

No Brasil, as pesquisas que relacionam história e estudos de gestão e organizações 

não tardaram a acontecer. Nesta seara, Fábio Vizeu (2007; 2010a) propõe estudos que 

enfatizam a compreensão histórica do fenômeno organizacional e suas especificidades no 

cenário local e, posteriormente, Vizeu (2010b) revisita a gênese do management. Na es-

teira desses estudos, encontrei outros trabalhos que relacionaram história, historiografia 

e estudos de gestão e organizações (COSTA; BARROS; MARTINS, 2010), outros que 

desenvolvem a relação entre cotidiano e história (BARROS; CARRIERI, 2015), a história 

da organização (RAMOS; PIACENTE, 2016), história de vida dos executivos brasileiros 

(CLOSS; ROCHA-DE-OLIVEIRA, 2015), história alternativa da administração pública 

brasileira (COSTA; COSTA, 2015). Outra vertente que vem chamando atenção de pes-

quisadores brasileiros é a que trata da perspectiva histórica das escolas de Administração 

no Brasil (ALCADIPANI; BERTERO, 2014; BARROS, 2014; FERNANDES; BE-

ZERRA; IPIRANGA, 2015). 

De acordo com Clark e Rowlinson (2004) esta aproximação entre história e estu-

dos organizacionais causaria três impactos imediatos: (i) representaria uma mudança na 

ideia de que Estudos Organizacionais seriam uma ramificação das ciências sociais; (ii) a 

ampliação de estudos acerca da história dos negócios e, finalmente, (iii) traria a noção de 

que estudos históricos teriam um duplo viés através dos debates historiográficos e/ou por 

meio das teorias históricas de interpretação.  

Segundo Cooke (1999) e Booth e Rowlinson (2006), a virada histórica passou a 

ter um cunho crítico mais cristalizado nos últimos anos, o que representa uma ampliação 

do seu potencial ontológico, epistemológico e metodológico para o campo de estudos 

organizacionais. Ao promover um diálogo entre história e estudos organizacionais, os 

teóricos da virada histórica ampliam o leque de debates e promove um enriquecimento da 

análise organizacional.  

Sob a alegação de que a aproximação entre história e estudos organizacionais tem 

potencial para promover um salto qualitativo na análise organizacional, realizei buscas 

por estudos que satisfaçam essa condição, especialmente com base na abordagem da 

ANTi-History. Considerei tanto as plataformas internacionais de base científica, como a 

EBSCO, Emerald Insight e Science Direct, quanto em bases nacionais, como a BDTD 

(Biblioteca Digital de Teses e Dissertações), SPELL (Scientific Periodicals Eletronic Li-

brary), além da base de dados da CAPES.  
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Identifiquei que a ANTi-History tem sido utilizada para analisar aspectos históri-

cos de companhias aéreas (DUREPOS; MILLS; HELMS MILLS, 2008; HARTT et al. 

2014), os bastidores da história do Academy of Management (MYRICK; HELMS 

MILLS; MILLS, 2013), performances alternativas de história em práticas de elaboração 

do orçamento municipal (CORRIGAN, 2016), análise dos estudos críticos em universi-

dades do leste canadense (BETTIN; MILLS; HELMS MILLS, 2016) e das representações 

de Simone de Beauvoir (BETTIN; MILLS, 2016) e de Max Weber (DUREPOS; MILLS; 

WEATHERBEE, 2012; MILLS; WEATHERBEE; DUREPOS, 2014). 

Contudo, essas buscas não apresentaram nenhum estudo que se propõe a discutir 

a questão revisitando o lócus primeiro da Actor-Network Theory, a saber, os laboratórios 

de Pesquisa & Desenvolvimento (P&D) sob o olhar crítico de um ANTi-historiador. Esta 

constatação imediatamente despertou o interesse de pesquisadores do Programa de Pós-

Graduação em Administração da Universidade Estadual do Ceará (UECE), pois havia um 

claro ensejo de voltar às práticas científicas para reabrir as discussões acerca da produção 

de conhecimento, agora sob um viés histórico. Sob tais entendimentos, ao investigar a 

história da primeira patente depositada pela UECE, o nosso artigo intitulado ANTi-His-

tory: tales of the socio-past organizing in a Brazilian biotechnology patent (CHAYM et 

al.,2016), juntamente com os achados de Ipiranga, Chaym e Gerhard (2016b), identificou 

a necessidade de buscar o cerne da questão ao resgatar o socio-past do Laboratório de 

Biotecnologia e Biologia Molecular. 

Esse laboratório, por sua vez, está vinculado à Rede Nordeste de Biotecnologia 

(RENORBIO), uma rede formada por mais de 40 instituições distribuídas em todos os 

estados do Nordeste mais estado do Espírito Santo, cuja proposta central é estabelecer e 

estimular a massa crítica de pesquisadores nas áreas de biotecnologia em agropecuária, 

recursos naturais, saúde e industrial, direcionando esforços para reduzir a fome e minimi-

zar problemas de saúde pública, em especial os relacionados com a mortalidade infantil 

(RENORBIO, 2016). Composta por instituições de ensino, laboratórios de Pesquisa & 

Desenvolvimento (P&D) e empresas, a formação da RENORBIO tem como efeitos si-

nérgicos a formação de núcleos de excelência em Biotecnologia e atividades de P&D, 

além de um Núcleo de Pós-Graduação (NPG) em Biotecnologia, cujo doutorado forma 

em média cem doutores por ano, contribuindo para a produção e disseminação do conhe-

cimento.  

Deste modo, a justificativa para a minha pesquisa, campo e objeto tem em vista 

dá continuidade aos estudos que abordam a questão da produção do conhecimento em 
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Ciência e Tecnologia especificamente no contexto dos laboratórios de Pesquisa & Desen-

volvimento da RENORBIO, com foco nas práticas científicas, ao mesmo tempo em que 

constata uma carência de estudos que viabilizem uma análise historicizada da C&T 

(COSTA, 2015; IPIRANGA, 2010; MACHADO; IPIRANGA, 2013; MATOS, 2013; 

IPIRANGA; MATOS, 2014; NOBRE, 2009). 

A minha motivação para o presente estudo passa a ter um caráter ambivalente. Se 

por um lado eu busco dar continuidade aos estudos sobre produção e transferência de 

conhecimento desenvolvidos nos primeiros anos da minha carreira acadêmica, por outro, 

busco renovar as bases epistemológicas das minhas pesquisas e desenvolver um estudo 

essencialmente idiográfico da produção dos fatos científicos por meio da ação histórica 

das redes de translação de atores, revisitando um laboratório de P&D. 

Por ser um laboratório de ciências naturais onde as práticas científicas produzem 

tecnologias através de redes complexas de atores heterogêneos, o Laboratório de Biotec-

nologia e Biologia Molecular (LBBM) da Universidade Estadual do Ceará, integrante da 

RENORBIO emerge como uma tentadora caixa preta a ser aberta para resgatar a trama 

do socio-past no organizar das redes de atores humanos, não humanos e híbridos, que 

associam-se para a produção de conhecimento em C&T, além de permitir análises que 

estendem-se para os efeitos dessas redes. 

A justificativa para a escolha do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Mole-

cular – e por extensão a RENORBIO - parte de uma constatação múltipla: a) Representa 

um interstício histórico entre redes-de-atores diversos, o que legitima o conceito de labo-

ratório extenso (CALLON, 1989; TEIXEIRA, 2001) e permite divagar sobre o organizar 

em termos processuais e difusos (COOPER, 1976; COOPER; LAW, 1995); b) As práticas 

científicas ali desenvolvidas já foram responsáveis por marcos históricos para a Univer-

sidade Estadual do Ceará, como a primeira patente depositada por esta instituição e tam-

bém por uma vacina contra a dengue citada no Bright Green Book da Organização das 

Nações Unidas (ONU) (IPIRANGA; CHAYM; GERHARD, 2016b); o que por si só já 

torna relevante o resgate de relatos acerca do socio-past desse laboratório; c) compreender 

de forma historicizada o organizar de um laboratório de P&D, especificamente sob a 

égide da ANTi-History seria, ao meu ver, a quitação de uma dívida “presentista” que a 

Actor-Network Theory tem com as bancadas científicas das quais ela emergiu. 

Considerando as discussões apresentadas e a constatação de uma carência de es-

tudos que abordem empiricamente os pontos levantados, tomo como pergunta norteadora: 
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Como se constitui o socio-past relativo às práticas científicas “participação em edi-

tais de fomento” e seus efeitos no organizar de redes de translação no contexto do 

Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular da Universidade Estadual do Ce-

ará, vinculado à RENORBIO? 

Assim, minha dissertação é uma resposta ao apelo por uma aproximação entre 

história e estudos organizacionais tendo como referência estudos prévios da virada histó-

rica (BOOTH; ROWLINSON, 2006; CLARK; ROWLINSON, 2004) e, mais especifica-

mente, da ANTi-History proposta por Durepos (2009).  

Na busca por responder a esta questão de pesquisa e avançar nas discussões sobre 

o tema, meu objetivo geral nesse estudo será resgatar a trama do socio-past no organizar 

das redes de translações relativas à prática científica “participação em editais de fomento” 

no contexto do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular da Universidade Es-

tadual do Ceará, vinculado à RENORBIO. Antes disso, algumas etapas prévias precisam 

ser concluídas, desde modo, coloco como objetivos específicos: 

 

1. Problematizar o a priori;  

2. Historicizar o Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular da Uni-

versidade Estadual do Ceará, vinculado à RENORBIO; 

3. Descrever os efeitos do organizar das redes de translações no contexto do 

laboratório sob estudo; 

4. Identificar as redes de translações relacionadas às práticas científicas “par-

ticipação em editais de fomento” a partir das tramas do socio-past e de suas res-

pectivas construções sócio-políticas; 

 

Quando me refiro a eventos passados, tenho lastro em Durepos (2009) e tenho em 

mente uma noção de tempo que me permite abordar os fatos considerando, de forma si-

multânea, as preposições desde e até. Dessa forma, o movimento dos atores compõe in-

dubitavelmente uma trama incessante e não linear na relação tempo-espaço. Não se trata, 

então, do estudo da história de um laboratório, mas da história particular de vários atores 

e suas agências e como isto se relaciona com a história. 

Seccionei a transformação da pesquisa em uma dissertação em cinco capítulos, a 

saber: primeiramente esta introdução, onde situei os leitores em relação ao meu posicio-

namento teórico e empírico; no segundo capítulo revisitei ambas as abordagens que ser-

vem como pressupostos para esta pesquisa – a Actor-Network Theory e a ANTi-History. 

No terceiro capítulo, fiz um relato dos percursos metodológicos que tracei para cumprir 
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os objetivos e responder à pergunta fundamental desta pesquisa. Após esta etapa, apre-

sento os resultados e procuro articular uma discussão destes com a literatura; por fim, 

concluo apresentando, dentre outros pontos, algumas limitações desta pesquisa, bem 

como sugestões para pesquisas futuras.  
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2 A ABORDAGEM DA ACTOR-NETWORK THEORY (ANT) 

 
 

“(...) quase ninguém está interessado no processo de construção da ciência. 

Fogem intimidados da mistura caótica revelada pela ciência em ação e prefe-

rem os contornos organizados do método e da racionalidade científica. (...) O 

que eles sabem sobre ciência e tecnologia provém apenas de sua vulgarização” 

(LATOUR, 2011, p. 33) 

 

Para entender as organizações não como algo substantivo, dando uma ideia de 

arranjo já acabado, mas enquanto verbo – organizar – é preciso encará-las como um con-

junto de atores que se associam e dissociam de forma volátil. Ao ser uma abordagem 

relacional, onde o foco da análise está nestas relações entre os atores e não nos próprios, 

a Actor-Network Theory vai ao encontro do que preconiza Robert Cooper (1976) ao con-

siderar as organizações enquanto fenômenos processuais e difusos. 

Os laboratórios de Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) foi o cenário para o surgi-

mento da Acteur Reseau, posteriormente Actor-Network Theory (CALLON, 1986; LAW, 

1999), também conhecida como sociologia da tradução ou das translações (LATOUR, 

2011; 2012; LAW, 1992). Embora Bruno Latour tenha se mostrado resistente a ao termo 

Actor-Network Theory, passou a defendê-lo ao entender que este expressa bem o fluxo de 

translações: “Por que então não empregar ‘rede’, consagrada e solidamente presa por um 

hífen à palavra ‘ator’ [...]?” (LATOUR, 2012, p. 193). 

Como mostra Latour (2012), o ambiente máximo da ciência aliava o extremo da 

artificialidade com a mais explícita das objetividades e os caros instrumentos ali presentes 

fizeram do laboratório um palco perfeito para a construção de relações entre atores tão 

distintos. Enquanto que para a sociologia clássica o social possuía ares enrijecidos e trans-

formara-se na “ciência do social”, designando pessoas agrupadas em um tipo de domínio 

específico, com a ANT, essa visão passou a ceder lugar para um social enquanto “ciência 

das associações”, modificando de sobremaneira o modo como os sociólogos vêm enca-

rando essa disciplina nos últimos tempos.  

A ANT então retoma a palavra social, do latim socius, em seu sentido primeiro: a 

de seguir outrem, associar-se ou alistar-se, com isso o social é entendido como uma su-

cessão de movimentos, transformações e deslocamentos (LATOUR, 2011; 2012). Assim, 

a ANT versa acerca da produção do fato científico deixando para trás o antropocentrismo 
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do ordenamento social ao pressupor uma sociedade heterogênea que se organiza em re-

des, onde a fabricação dos fatos é visto como fruto de um produto social ao invés da 

prerrogativa de métodos científicos engessados (LAW, 1992).  

Tal visão abala os postulados da sociologia clássica como, por exemplo, em Thé-

venot para quem “as unidades são indivíduos cujos vários atos conduzem a um equilíbrio” 

(2004, p. 116, tradução nossa), ou mesmo o entendimento de estrutura social de Robert 

Merton (2013, p. 182), quando este afirma que “o cientista passou a ver a si mesmo como 

independente da sociedade e a considerar a ciência como um empreendimento que se 

valida a si mesmo, que está na sociedade, mas não faz parte dela”. 

Estudos que utilizam a ANT são capazes de compreender os fenômenos avan-

çando por entre os emaranhados de atores e suas relações imbricadas, o que por sua vez 

tende a mostrar em termos práticos como ocorrem os fatos a partir de “traduções entre 

mediadores que podem gerar associações rastreáveis” (LATOUR, 2012, p. 160, grifo do 

autor). O quadro a seguir elenca de forma temporal os estudos basilares sobre a Actor-

Network Theory, mostrando ainda a evolução da literatura para esta abordagem: 

 

Quadro  1 - Estudos que desenvolvem e ampliam o arcabouço teórico da ANT 

FASE 
ANO DE PU-

BLICAÇÃO 
TÍTULO AUTORE(S) 

Precursores  

1974 La Traduction, Hermes III Michel Serres 

1979 
Laboratory Life: the Social Construction 

of Scientific Facts 

Bruno Latour e 

Steve Woolgar 

1983 

Give Me a Laboratory and I will Raise 

the World 
Bruno Latour 

Introdutó-

rios 

1992 

Notes on the Theory of the Actor-

Network: Ordering, Strategy and Hete-

rogeneity 

John Law 

1997 Traduction/Trahison: Notes on ANT John Law 

1999 
Past Postmodern? Reflections and Ten-

tative Directions 

Calas e Smir-

cich 

Contribui-

ções teóri-

cas expres-

sivas 

1986 

Some Elements of a Sociology of Trans-

lation: Domestication of the Scallops 

and the Fishermen of Saint Brieuc Bay 

Michel Callon 

1988 The Pasteurization of France Bruno Latour 

1988 
Irréductions, published with The Pasteu-

risation of France 
Bruno Latour 

1990 Drawing Things Together Bruno Latour 

1991 
Techno-economic Networks and Irre-

versibility 
Michel Callon 

Fonte: Adaptado de Law (2016). 
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Quadro  2 - Estudos que desenvolvem e ampliam o arcabouço teórico da ANT 

          (continuação) 

FASE 
ANO DE PU-

BLICAÇÃO 
TÍTULO AUTORE(S) 

Contribui-

ções teóricas 

expressivas 

1998 
An Essay on Framing and Overflowing: Eco-

nomic Externalities Revisited by Sociology 
Michel Callon 

1999 Gino's Lesson on Humanity 

Michel Callon 

e Vololona 

Rabeharisoa  

1999 
Politiques de la Nature: Comment faire entrer 

les sciences em démocratie 
Bruno Latour 

Pós-ANT 

1992 
The Trojan Door: Organizations, work, and 

the 'open Black Box' 
Susan Star 

1993 We Have Never Been Modern Bruno Latour 

1994 Organizing Modernity John Law 

1995 
The Hume Machine: Can Association 

Networks do More Than Formal Rules? 

Geneviève 

Teil e Bruno 

Latour 

1996 
Petite Réflexion sur le Culte Moderne des Di-

eux Faitiches 
Bruno Latour 

1996 
Social theory and the study of computerized 

work sites 
Bruno Latour 

1998 

Reconfiguring Trajectories: Agencies, Bodies 

and Political Articulations: the Case of Mus-

cular Dystrophies 

Michel Callon 

e Vololona 

Rabeharisoa  

1998 
The Concept of Society and the Future of So-

ciology 
John Urry 

1999 
Ontological Politics: a Word and Some Ques-

tions 

Annemarie 

Mol 

1999 Actor-Network Theory and After 
John Law e 

John Hassard 

2000 
The Zimbabwe Bush Pump: Mechanics of a 

Fluid Technology 

Marianne de 

Laet e Anne-

marie Mol 

2000 This is Not an Object 

John Law e 

Vicky Single-

ton 

2001 
The Body Multiple: Artherosclerosis in Prac-

tice 

Annemarie 

Mol 
Fonte: Adaptado de Law (2016). 
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Desde seu surgimento, a abordagem da Actor-Network Theory tem chamado aten-

ção de pesquisadores de diversas áreas do conhecimento, o que em termos práticos é tra-

duzido em uma vasta quantidade de campos de estudos, mostrando a versatilidade dessa 

teoria para a produção do conhecimento. O quadro a seguir traz alguns temas e exemplos 

de pesquisas que utilizam a ANT: 

 

Quadro  3 - Pesquisas que se valem da abordagem da Actor-Network Theory 

TEMA REFERÊNCIA 

Agência e Subje-

tividade 

Akrich (1992); Brenna et al (1998); Callon e Rabeharisoa (1998); 

Callon (1998); Cussins (1998); Law (2000); Law e Moser (1999); 

Michael (1998); Mol e Law (2001); Moser e Law (1998; 1999); Su-

chman (2000); Singleton (2000) 

Artes Almila (2016); Clark (2015); Hennion (1989; 1996) 

Cartografia e Re-

presentação 

Bowers (1992); Bowker (1988); Callon (2001). Hutchins (1995). 

Latour (1990); Law e Benschop (1997); Turnbull (1993) 

Economia 
Callon (1998; 1999); Hauser (2015); Mackenzie e Millo (2003); 

Thorpe (2015); Latour e Lépinay (2009) 

Espacialidade 
de Laet e Mol (2000); Hetherington e Law (2000); Hitchings (2010); 

Law (1992; 1999; 2000;); Law e Mol (1998); Thrift (1996) 

Estudos Urbanos  
Brenner; Madden e Waschsmuth (2011); Farías e Bender (2010; 

2012); Wissink (2013) 

Gênero 

Berg (1996); Corrigan e Mills (2012); Dugdale (1999); Light 

(2016); Singleton (1993; 1996; 2000); Singleton e Michael (1993); 

Wilson (2002) 

Materialidades 
Anderson (1994); Bowers (1992); Hutchins (1995); Latour (1988; 

1991; 1992); Winance (1999) 

Medicina  

Akrich e Pasveer (1996; 1998); Berg (1997); Booth et al (2015); 

Bloomfield (1991); Brown (1998); Callon e Rabeharisoa (1998; 

1999); Cussins (1998); Dugdale (1999); Garrety (1997); Greenhalgh 

e Stones (2009); Grisot (2008); Law e Singleton (2000); Mol (1997; 

1998; 2001); Mol e Berg (1994); Mol e Elsman (1996); Mol e Law 

(1994; 2001); Prout (1996); Singleton (1993; 1996; 2000); Wilson 

(2002) 

Natureza 
Allen (2011); Asmore (1993); Brown (1998); Callon (1986; 1999); 

Latour (1999) 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Law (2016). 
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Quadro  4 - Pesquisas que se valem da abordagem da Actor-Network Theory 

(continuação) 

TEMA REFERÊNCIA 

Organizações e 

Trabalho 

Alcadipani e Hassard (2010); Anderson (1994); Cooper (1992); Co-

oper e Law (1995); Gherardi e Nicolini (2000); Kaghan e Phillips 

(1998); Latour (1996); Law (1994); Law e Moser (1999); Star 

(1992); Suchman (2000) 

Performance  
Gomart e Hennion (1999); Law (2000); Law e Singleton (2000); 

Mol (1999; 2001); Singleton (2000) 

Política 

Barry (2001); Bloomfield e Vurdubakis (1994); Bowers (1992); 

Brown e Duguid (1994); de Laet e Mol (2000); Dugdale (1999); 

Elam (1997); Latour (1999); Law (2000); Star (1991) 

Poder 
Bowers (1992); Clegg (1989); Latour (1986); Latour (1999); Law 

(1986; 1991); Thrift (1996) 

Tecnologia  

Akrich (1992; 1993); Bloomfield (1991); Bowers (1992); Bowker 

(1992); Brown e Duguid (1994); Callon (1980; 1986; 1987); Cons-

tant (1999); de Laet e Mol (2000); Dugdale (1999); Engestrom e Es-

calante (1994); Escobar (1994); Fliverbon (2010); Grisot (2008); 

Hughes (1986); Hutchins (1995); Law (1986; 1988; 1992); Law e 

Callon (1988; 1989); Law e Singleton (2000); Moser e Law (1998; 

1999); Tatnall e Gilding (1999); Williams (2016); Winance (1999) 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Law (2016). 

 

Os estudos seminais da Actor-Network Theory partiram dos laboratórios de Pes-

quisa & Desenvolvimento e, considerando os quadros acima, posso constatar que a ver-

satilidade da ANT não demorou a atrair uma gama de autores das mais diversas áreas. A 

capacidade de integrar elementos que até então vinham sendo negligenciados (como a 

agência de atores não-humanos e as reconfigurações do social decorrentes de tal agência) 

e a característica de analisar o social enquanto formação de elos ao invés de agrupamentos 

de elementos inertes tem ampliado os horizontes de investigação das mais diversas áreas 

do saber.  

Contudo, como enaltecem Ipiranga e Matos (2014), Costa (2015) e Chaym et al. 

(2016), a carestia de estudos que utilizem a abordagem da ANT para a área de Adminis-

tração da Ciência, Tecnologia e Inovação (C&T&I) especialmente no contexto de redes 

de cooperação científica ainda constitui um problema a ser arrostado. É na retomada de 

estudos que investigam o contexto da C&T&I sob a abordagem da ANT que minha dis-

sertação se insere na busca por realizar uma pesquisa simétrica de um laboratório de P&D 

e suas práticas. 
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2.1 A LÓGICA DA SIMETRIA E AS PRÁTICAS CIENTÍFICAS NOS 

LABORATÓRIOS DE PESQUISA & DESENVOLVIMENTO 

 

O Programa Forte de Sociologia do Conhecimento de David Bloor (1971), que 

consiste em desafiar o caráter assimétrico do social, colocando na mesma arena a contro-

vérsia científica e a discussão política, fornece a base epistemológica e metodológica da 

Actor-Network Theory (KNORR-CETINA, 1997; LATOUR, 2001; 2004; 2011; 2016; 

LAW, 2003). Bruno Latour afirma que o conceito de simetria “cumpre não somente tratar 

nos mesmos termos os vencedores e vencidos da história das ciências, mas também tratar 

igualmente e nos mesmos termos a natureza e a sociedade” (LATOUR; WOOLGAR, 

1997, p. 24).A investigação dos fatos a partir do princípio da simetria generalizada parte 

do pressuposto de igualdade de tratamento entre os atores, porém, conforme tais agências 

vão acontecendo e os atores vão formando arranjos, alguns desses atores tornam-se mais 

proeminentes na medida em que conseguem alistar outros atores menos imperativos. 

Deste modo, a ANT opõe-se a uma visão antropocêntrica de mundo ao considerar 

o social em sua heterogeneidade, constituído não só de atores humanos mas também de 

não-humanos, também capazes de agir ou alterar o curso de outros atores (CALLON, 

1986; 2013; LAW, 1992; LATOUR; 2011; 2012; MOL, 1999; MOL, LAW; 2002).  Con-

forme Latour (2004) a ANT promove uma dupla modificação dos atores quando liberta 

os humanos da prisão do social ao mesmo tempo em que oferece aos não-humanos o 

status de elementos plenos de agência. Assim como seus pares humanos, os não-humanos 

“precisam autorizar, permitir, conceder, estimular, ensejar, sugerir, influenciar, interrom-

per, possibilitar, proibir” (LATOUR, 2012, p. 109), de tal maneira que os não-humanos 

passam a integrar o círculo de atores que decidem os rumos da ciência. 

Destarte, quando uma descoberta científica é sintetizada em um artigo, ele traz 

consigo além do enunciado, o marco da ação de diversos atores humanos (como os cien-

tistas, editores e revisores do periódico, entre outros) e dos não-humanos (os equipamen-

tos do laboratório, computadores, impressoras, jalecos, reagentes, papeis, canetas, outros 

artigos). Conforme Law (1991) e Tureta (2011), a noção de simetria não diz respeito a 

uma distinção prévia entre elementos humanos e não-humanos; esta distinção ocorreria a 

posteriori na medida em que essas associações realizadas na campo prático vão reconfi-

gurando e dando identidade aos atores. Mais que esta simples dicotomia entre humanos e 

não-humanos, a heterogeneidade dos atores que foram se associando das pesquisas mais 

basilares até a publicação, faz do artigo um elemento híbrido.  
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Eureka! Um artigo publicado é uma quimera capaz de curvar o passado (atores 

heterogêneos que se associaram para que a informação fosse publicada) e o futuro (atores 

heterogêneos se valerão dos achados e farão novos avanços científicos a partir de novas 

associações). Com efeito, formam-se laços sociais que vão tecendo uma rede de conheci-

mento e produzindo o fato científico como uma organização contínua. O mesmo efeito é 

reproduzido em termos do próprio laboratório na medida em que ele reúne elementos 

heterogêneos.  

Essa visão remonta ao laboratório construído a partir do embate ocorrido no século 

XVII entre Boyle e Hobbes, quando ambos discutiam entre si questões relacionadas às 

esferas políticas e científicas (LATOUR, 1994). Os debates promovidos por ambos, fez 

do laboratório um interstício entre Natureza e Sociedade, mostrando como aquele espaço 

construído promovia um entrelaçamento de redes heterogêneas que outrora pareciam es-

tar tão distantes.  

Boyle era um proeminente cientista que aplicou em seu laboratório uma lógica 

política ao transformá-lo em uma espécie de tribunal de justiça para poder avançar nos 

debates com Hobbes, trazendo para o seio do laboratório discussões que outrora eram 

apenas teóricas. Com isso, afirma Latour (1994), o cerne do construtivismo está parcial-

mente representado e resolvido no laboratório de Boyle: os fatos são completamente cons-

truídos nesta nova instalação que é o laboratório. Ao tentar dominar a natureza e repro-

duzi-la em seu laboratório, optou por avançar em termos experimentais e com o auxílio 

testemunhas oculares, criando o estilo empírico que ainda hoje utilizamos.   

Hobbes, por sua vez, entrou para a história como um cientista político cujos con-

ceitos de poder, representação, soberania, contrato, propriedade e tantos outros ainda hoje 

são referência em diversas áreas. Na visão hobbesiana, poder é igual a conhecimento e 

este tem por finalidade sustentar a ordem social e, para que um soberano consiga manter 

tal ordem é preciso reduzir as múltiplas interpretações possíveis dos fenômenos e suas 

transcendências, pois tal pluralidade torna o consenso uma utopia. Assim, seus resultados 

não provêm da subjetividade das opiniões e das observações de outros cientistas, “mas 

sim através de uma demonstração matemática, o único método de argumentação capaz de 

obrigar todos a concordar (...) por um instrumento de computação pura, o cérebro mecâ-

nico, predecessor do computador” (LATOUR, 1994, p. 25). A figura dois representa a 

hibridação do laboratório enquanto ponto de convergência entre a ciência de Boyle e a 

ciência política de Hobbes:  
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Figura 1 - O laboratório híbrido 

 

 

Fonte: Latour (1994). 

Se por um lado no Polo Boyle a Natureza e os objetos de seu laboratório consti-

tuem a coisa-em-si, pelo outro extremo representado pelo Polo Hobbes o contexto sócio-

político forma o que Latour (1994) chama de homens-entre-eles. O laboratório onde 

Boyle construiu um dispositivo para refutar a ideia da existência de um vento de éter 

proclamado por Hobbes mostra, então, que a distinção entre estes polos não passa de uma 

mera simplificação dos fenômenos através de uma convenção coletiva, já que se empres-

tarmos um olhar simétrico, veremos que os híbridos são quase tudo (LATOUR, 1994; 

2011; 2012; LAW, 1992).  

Latour (1994) faz uma distinção entre o conceito de sociedade moderna e pós-

moderna através da hibridação de dois conjuntos de práticas:  

 

[...] a palavra “moderno” designa dois conjuntos de práticas totalmente dife-

rentes que, para permanecerem eficazes, devem permanecer distintas, mas que 

recentemente deixaram de sê-lo. O primeiro conjunto de práticas cria, por “tra-

dução”, misturas entre gêneros de seres completamente novos, híbridos de na-

tureza e cultura. O segundo cria, por “purificação”, duas zonas ontológicas in-

teiramente distintas, a dos humanos, de um lado, e a dos não-humanos, de ou-

tro. Sem o primeiro conjunto, as práticas de purificação seriam vazias ou su-

pérfluas. Sem o segundo, o trabalho de tradução seria freado, limitado ou 

mesmo interditado. O primeiro conjunto corresponde àquilo que chamei de re-

des, o segundo ao que chamei de crítica. (LATOUR, 1994, p. 16, grifo nosso) 

 

 

A partir de então, para tratar nos mesmos termos natureza e sociedade, atores hu-

manos, não-humanos e híbridos o etnólogo deve tomar uma posição estratégica para po-

der compreender os fenômenos em sua complexidade e abundância de elementos no do-

mínio das práticas e em como as associações dos atores heterogêneos vão formando redes. 
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Visões polarizadas seriam ademais, uma tentativa de dealbação dos fenômenos, transfor-

mando as complexas associações que ocorrem nos laboratórios em caixas pretas estabili-

zadas e homogêneas. 

Em contraponto, a tentativa de emular a natureza em um ambiente controlado fez 

arvorar uma usina singular que representou uma profunda mudança na forma como o 

conhecimento científico é produzido. A capacidade de aumentar ou diminuir certos even-

tos de forma controlada como o clima, a luminosidade, a umidade, a possibilidade de 

escolher qual, como e quando um reagente será utilizado ou mesmo as inúmeras combi-

nações possibilitadas pela manipulação genética, por exemplo, cria um paradoxo onde se 

busca artificialmente reproduzir o natural. No cerne destas reproduções em laboratório, 

também chamadas de tecnologias de correspondência (KNORR-CETINA, 1999) ou ainda 

centros de cálculo (LATOUR, 2001; 2011; LAW, 1991), está a ideia de que a produção 

dos fatos científicos ocorre sob um prisma construtivista.  

Os laboratórios, afirma Knorr-Cetina (1981), são locais onde um emaranhado de 

atores – materiais de processamentos, instrumentos, cientistas, dispositivos, cadeiras, 

bancadas, reagentes, entre outros - se acumulam com a finalidade de alimentar a experi-

mentação e produzir continuamente conhecimentos científicos. Assim, um observador 

que renuncia a concepção do laboratório como algo distante e hermético e procura explo-

rar suas entranhas irá se deparar com processos sociais e políticos em uma constante ten-

tativa de alinhamento de interesses ou, como preferem alguns autores, um incessante or-

ganizar das práticas que, não raro, transcendem os limites físicos do laboratório e se co-

nectam a outras redes.  

Nosso observador logo perceberá que é de forma prática que ocorre a compreen-

são da produção dos fatos científicos e é preciso seguir o rastro dos sacerdotes do labora-

tório para entender a forma sui generis desse organizar. O que fazem estes pesquisadores 

que falam sozinhos como se fossem idosos caducantes? Aquela planta solitária serve ape-

nas como antítese da monocromia das bancadas? O que faz aqui um forno micro-ondas 

igual ao que tenho lá de casa? Para que serve essa fórmula matemática no quadro? Assim, 

“nos laboratórios de pesquisa, até mesmo os mais fundamentais, não se produz teorias, 

enunciados abstratos. Produz-se, certamente, textos, enunciados e artigos; mas se produz, 

sobretudo, savoir-faire práticos e procedimentos experimentais.” (LATOUR, 2013, p. 

67). 
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Na medida em que a construção do conhecimento em um laboratório não se limita 

aos experimentos de bancada, mas também encontra eco nos artigos, relatórios, apresen-

tações orais, pôsteres, registros de patentes a noção de produção científica transita efusi-

vamente pela copa, recepção, salas de estudo, corredores, refeitórios, grupos online e 

qualquer outro espaço onde atores podem interagir. Assim, além dos equipamentos “de 

ciências”, entram nessa micropolítica computadores, impressoras, folhas, canetas, arqui-

vos virtuais e tudo mais que for preciso para a construção do fato científico. Indo mais 

adiante, analisar os laboratórios de P&D por meio de suas práticas científicas concerne 

entender que os artefatos são apenas um fragmento de uma trama onde o que mais importa 

são as competências incorporadas nos cientistas (LATOUR; WOOLGAR, 1997; LA-

TOUR, 2013). Sem essas competências, o pesquisador veria os laboratórios de Pesquisa 

& Desenvolvimento como uma tribo exótica, com hábitos, falas e trejeitos incompreen-

síveis, pois não conseguiria decodificar seus sinais mais cotidianos! 

 

Figura 2-Compreendendo uma tribo exótica 

 

Fonte: Adaptado de Latour (2011, p. 107). 

 

Latour acrescenta ainda que “o vigor de um laboratório não está tanto na posse 

deste ou daquele aparelho, mas na presença de uma configuração particular de aparelhos 

especificamente concebidos para responder a uma necessidade bem definida. ” (1997, p. 

62). A densidade deste pensamento requer uma compreensão detalhada: a) muito além de 

uma simples prosopopeia – capricho de um narrador, atores heterogêneos participam de 

forma ativa na construção do organizar das práticas científicas no momento em que se 

arregimentam; b) a produção do conhecimento não deve ocorrer de forma instantânea, 
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pois as associações de um laboratório vão melhorando ao longo do tempo na medida em 

que novos equipamentos vão sendo alistados ao mesmo tempo em que a aprendizagem 

dos cientistas enquanto agentes vão incorporando-se às práticas científicas. Isso remete 

diretamente ao ponto c) os laboratórios devem ser vistos antes de mais nada como locais 

de construção gradativa diretamente ligadas à dimensão tempo (LATOUR, 2000; LA-

TOUR; WOOLGAR, 1997). Assim, as práticas centradas em conhecimento emergem de 

um laboratório historicamente construído como um conjunto de formas sociais e técnicas 

que refletem essas práticas (KNORR-CETINA, 1999; 2001) e, por fim, d) Se a produção 

do conhecimento ocorre de forma histórica, a ordem social é reconfigurada a cada novo 

ator e o hipotético observador precisará ter em mente que o laboratório não se exaure na 

linearidade do tempo, mas assemelha-se a um somatório de vivências. Latour vai ao en-

contro desse entendimento: “Eu talvez use uma furadeira elétrica, mas também um mar-

telo. A primeira tem vinte anos, o segundo centena de milhares de anos. Eu serei um 

carpinteiro ‘de contrastes’ porque misturo gestos provenientes de tempos diferentes?” 

(LATOUR, 1994, p. 74). Por fim, e) para desenvolver o conhecimento científico, as ha-

bilidades dos cientistas em mapear o cenário e traçar estratégias complexas são mais im-

portantes do que manuais de procedimentos (KNORR-CETINA, 1981).  

Essa profusão de eventos, práticas e discursos aparentemente desordenados ten-

derá a colocar nosso observador em um labirinto, pois como observa Latour (1997) estu-

dar um laboratório toma a forma de uma rede infinita de práticas que se conectam com 

outras redes, como escritórios, fábricas, gabinetes de advogados, agências de fomento à 

pesquisa. Deste modo, é preciso eleger um princípio que organizador – como um fio de 

Ariadne – que irá guiar “o observador no labirinto em que reinam o caos e a confusão” 

(LATOUR, 1997, p. 36).  

Nesta seara, arquivos e documentos podem ser fortes aliados para o entendimento 

das ações históricas dos laboratórios de P&D na medida em que fornecem vestígios da 

ação sócio-política das redes de translação de atores (DUREPOS, 2009). Ademais, con-

forme Latour e Woolgar (1997), um observador noviço tende a privilegiar os documentos 

escritos e os dispositivos de inscrição na investigação do fato científico de um laboratório.   

2.2 ASSOCIAÇÃO DOS ATORES E AS REDES DE TRANSLAÇÕES 

 

A produção dos fenômenos sociais começa quando atores heterogêneos alistam 

outros atores para que estes assumam a mesma causa, ordenando-se e formando redes-
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de-atores complexas (CALLON, 1986; LATOUR, 2011). Conforme Bachelard, “na rea-

lidade não há fenômenos simples; o fenômeno é uma trama de relações” (1988, p. 76). 

Em termos práticos, isso implica dizer que não raro esses entrelaçamentos dos atores for-

mam redes que transpassam as fronteiras do ponto de partida e estendem-se para outros 

arranjos (LATOUR; WOOLGAR, 1997). 

Por exemplo, uma simples atividade realizada cotidianamente, como dirigir um 

carro para chegar ao trabalho, pode fornecer um exemplo para o entendimento da rede 

complexa que se forma durante essa prática. Na medida em que os atores se comportam 

rotineiramente – a ignição funciona normalmente, o combustível queima e permite o fun-

cionamento do motor, o pneu permanece cheio, etc. – os atores se alinham e formam uma 

rede. Indo mais além, o próprio corpo do motorista pode ser entendido como outra rede 

onde músculos, órgãos, aparelhos se associam para produzir vida. Não há garantias de 

que alguma dessas peças não irá entrar em colapso e se rebelar contra a rede, impondo 

sua agência e desestabilizando estas redes de translação de atores. Com base nesses dois 

exemplos que citei acima, posso considerar uma pessoa dirigindo seu carro como um nó 

(interstício) entre redes na medida em que seu corpo – uma rede temporariamente estabi-

lizada – se conecta com o veículo – outra rede temporariamente estabilizada.  

Os arranjos materiais, dispostos em redes heterogêneas, são altamente instáveis, 

tornando-os susceptíveis a mudanças constantes (LATOUR, 2001; CALLON, 1986). São 

essas mudanças, de fato, as responsáveis por promover o seu contingencial avanço no 

tempo e no espaço (LAW; MOL, 2001). A heterogeneidade garante, assim, a adaptabili-

dade de uma determinada rede nas malhas de redes que coexistem no ambiente sócio-

político (LATOUR, 1999). É importante ressaltar que “uma rede não é feita de fio de 

nylon, palavras ou substâncias duráveis; ela é o traço deixado por um agente em movi-

mento.” (LATOUR, 2012, p. 194). Assim, Latour (2012, p. 160, grifo no original) acres-

centa que rede é entendida como “aquilo que é traçado pelas traduções”. 

Por outro lado, as mudanças processuais que acometem as redes de atores são 

facultadas por ações de interesses contraditórios. Tais interesses são compartilhados e, 

em uma controversa “disputa” de poderes e argumentos, transformam e são transforma-

dos por agências expressas por atores com posicionamentos dissonantes. Esse processo 

de compartilhar e alterar os interesses controversos vigentes é denominado de translação 

(LATOUR, 2001; LAW, 2009).As translações nas redes de atores são responsáveis pelos 

seus movimentos, pela sua dinâmica e seu fluxo contínuo, caracterizando-se como ativi-

dades de alistamento de atores humanos e não-humanos, tencionando e alterando os seus 
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interesses para o alcance de determinados objetivos (LATOUR, 1999; 2001).Conforme 

Callon (1986), a translação se caracteriza como um mecanismo de formação de interações 

entre atores em redes e, mais ainda, “transladar interesses significa, ao mesmo tempo, 

oferecer novas interpretações desses interesses e canalizar as pessoas para direções dife-

rentes” (LATOUR, 2011, p. 183). A dinâmica criativa possibilitada pelas translações é a 

fonte da durabilidade e mobilidade da rede de atores, representando os seus deslocamen-

tos no tempo e no espaço (LAW, 1992). Os processos de translações são caracterizados 

em basicamente cinco momentos, a depender do modo com o qual são disputados e alte-

rados os controversos interesses da rede de atores em atividade. As representações gráfi-

cas dessas cinco formas de translação no organizar dos atores em redes são apresentadas 

na Figura 1, a seguir: 

 

Figura 3 - Processos de translação 

 
Fonte: Adaptado de Latour (2011). 

 

 Na translação nº 1, as forças dominantes alcançam os seus objetivos ao alterar os 

interesses de outros atores-em-rede. Assim, as controvérsias presentes na rede de atores 

são minimizadas por meio da mudança do curso de ação de determinados agentes, geral-

mente de poder reduzido, promovendo uma unificação de objetivos. As forças hegemô-

nicas, nesse caso, direcionarão as redes-de-atores após os esforços de translação. 

A translação nº 2 se caracteriza por representar a mudança nos interesses aparen-

temente hegemônicos em detrimento de interesses transladados por agentes de menor po-

der na rede. A argumentação dominante, que nesse caso, alcançaria êxito por representar 

a força de maior expressividade nas negociações. A utilização do conhecimento científico 



36 
 

e de aspectos técnicos é muito comum nessa categoria de translação. A representação 

gráfica desse movimento apresenta o deslocamento de forças hegemônicas em direção 

aos interesses de outros atores-em-rede. 

 Um fenômeno distinto aos relatados anteriormente ocorre na translação nº 3. Con-

forme Latour, “Nessa nova translação de interesses dos outros, os contentores não tentam 

afastá-los de seus objetivos. Simplesmente se oferecem para guiá-los por um atalho” (LA-

TOUR, 2011, p. 173). Assim, os interesses dos atores-em-rede são alterados temporaria-

mente a fim de ser tomado um desvio dos objetivos iniciais, mas sem se caracterizar como 

uma mudança drástica de interesses dos atores. Os objetivos e interesses dos atores en-

contram uma interrupção em seu fluxo. No entanto, essas alterações sutis podem se ca-

racterizar, por vezes, como tentativas sub-reptícias de ludibriar os interesses dos atores-

em-rede – criando derivações em seus objetivos com o intuito de obstruí-los.  

 A translação nº 4, interação mais comum entre atores, traduz o contínuo remane-

jamento de interesses e objetivos dos agentes das redes. Nesse movimento, os interesses 

dos atores envolvidos no processo sofrem pequenas variações no intuito de prosseguir no 

alcance dos objetivos incialmente traçados. Eventualmente, novos objetivos e interesses 

podem surgir no caminho, mas sem o predomínio de uma força hegemônica que aberre 

consideravelmente os atores para outras rotas. O gráfico que representa tal translação evi-

dencia os vários pequenos desvios sofridos pelos atores no intuito de se atingir um obje-

tivo em comum. 

 Por fim, o quinto tipo de translação representaria a situação ideal de compartilha-

mento de interesses. Nessa categoria, os atores desviariam o curso de seus objetivos es-

tabelecidos a priori em detrimento do alcance de um interesse comum, voltado à rede. 

Assim, cada ator cumpria um papel importante na propagação de uma tese, tornando-se, 

ademais, indispensáveis à rede. 

 É importante ainda acentuar que a ANT destaca como episteme central para a 

construção das redes a ideia de conexão. Os atores se conectam através de interações mais 

ou menos estáveis, de acordo com as agências compartilhadas. Todavia, apesar de se ca-

racterizem como elementos de coesão, as conexões também podem suscitar o surgimento 

de posicionamentos distintos na rede, quais sejam, as controvérsias. Ao passo que as ma-

nobras e negociações transladadas na rede a impulsionam, as translações podem esconder 

disputas e jogos de interesses capazes de desviá-la de seu fluxo de deslocamento habitual 

(LAW; MOL, 2001). Esse jogo decorre dos choques de interesses conflitantes, levando 

os atores em rede a experimentar uma situação de oposição de agências. Não obstante o 
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sonho de normatização e institucionalização perpetrado pelos agentes hegemônicos, não 

existe uma instância descrita como ordem social (LAW, 1992). Essa ausência de singu-

laridade, e consequentemente, a presença de uma pluralidade de ordens, conjuntamente 

com a heterogeneidade característica das redes, são responsáveis pelo surgimento das di-

versas controvérsias e de suas tentativas no organizar as translações em redes (LAW, 

1992; LATOUR, 2001). 

 À formação de redes de translações ou mesmo as controvérsias que porventura 

surjam, subjaz a noção de que os atores se associam e, com isso, vão se deslocando no 

tempo e produzindo história. Contudo, estudos de gestão e organizações ainda trazem 

consigo a característica estática dos atores em relação à dimensão tempo, característica 

esta herdada do funcionalismo (CLARK; ROWLINSON, 2004). O principal efeito dessa 

característica atemporal da análise é um entendimento limitado e incompleto da forma 

como os atores heterogêneos vão produzindo o organizar das redes de translações. É nessa 

vereda que emerge um chamado para a historic turn, movimento que clama por um es-

treitamento da história, historiografia e estudos de gestão e organizações como uma ten-

tativa de eliminar essa atemporalidade. A ANTi-History, por seu turno, surge como uma 

das respostas a este chamado, associando os pressupostos da Actor-Network Theory com 

história.  
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3  A HISTORIC TURN E OS ESTUDOS ORGANIZACIONAIS: PELOS CA-

MINHOS DA ANTI-HISTORY 

 

A aproximação entre estudos em gestão e teoria organizacional com viés histórico 

não é um fenômeno recente; ao contrário, desde o nascimento de estudos sobre empresas 

a preocupação com registros históricos esteve presente (GRAS et al. 1937). Durante 

muito tempo, porém, tal aproximação ocorreu de forma embrionária, de modo que o po-

tencial ontológico, epistemológico e metodológico não havia atingido as inúmeras possi-

bilidades que a relação entre História e Estudos Organizacionais permite desenvolver 

(BOOTH; ROWLINSON, 2006; COSTA; BARROS; MARTINS, 2010; MCDONALD, 

1996; SUDDABY, 2016) 

De acordo com Kieser (1994), Üsdiken e Kieser (2004) e Zald (2002), a forte 

inspiração nas ciências naturais e seus modus operandi, especialmente nos Estados Uni-

dos, promoveu uma tendência cientificista que distanciou a trajetória dos Estudos Orga-

nizacionais e história a partir de meados de 1960, causando um hiato nesta relação que 

ficou conhecido como historic break (BOOTH; ROWLINSON, 2006; ROWLINSON; 

HASSARD; DECKER, 2014). 

Os últimos trinta anos, entretanto, foram testemunhas de uma crescente convoca-

ção para uma virada histórica (historic turn) em estudos de gestão e teoria organizacional 

(BOOTH; ROWLINSON, 2006; JACQUES, 2006; KIESER, 1989; 1994; KIPPING; ÜS-

DIKEN, 2008; ZALD, 1993). McDonald (1996) e Clark e Rowlinson (2004) acrescentam 

que a virada histórica faz parte de uma transformação ainda mais ampla dentro das ciên-

cias sociais e humanas, onde também é possível identificar a pós-colonialidade, o pós-

modernismo e uma virada discursiva (discursive turn) e, especificamente dentro da his-

tória, ascensão da hermenêutica, virada linguística (linguistic turn) e do retorno da narra-

tiva. 

Clark e Rowlinson (2004) resumem os traços de uma reaproximação entre história 

e estudos em gestão e organizações, que podem ser percebidas na nova economia institu-

cional, com a Teoria da Firma e a Visão Baseada em Recursos (VBR) de Edith Penrose, 

em oposição ao velho institucionalismo de Thorstein Veblen e John Commons, bem como 

na Teoria Evolucionária da Economia, capitaneada por Richard Nelson e Sidney Winter. 

A ideia de passado também se encontra presente nos estudos sobre Ecologia Organizaci-

onal, além dos estudos sobre Cultura Organizacional e Simbolismo.   
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Como Zald observa, “a ciência social isola-se da história” (2002, p. 381, tradução 

nossa) ao se inspirar na ciência clássica na busca de leis gerais e abstratas. Deste modo, a 

historicização das organizações herda o caráter funcionalista típico das primeiras fases da 

teoria administrativa (BURREL; MORGAN, 1979; CALDAS, 2005; COOPER; BUR-

RELL, 1988; COSTA; BARROS; MARTINS, 2010; MORGAN, 2005). 

 Como reflexo desse isolamento, boa parte dos estudos organizacionais caracteri-

zam-se por serem universalistas e presentistas (BELL; TAYLOR, 2013; BOOTH; 

ROWLINSON, 2006; DUREPOS; MILLS, 2012; ZALD, 2002). Universalismo é uma 

tendência a considerar que a teoria organizacional contemporânea se aplica a todos os 

fenômenos organizacionais em todas as sociedades e em todos os momentos, anulando 

particularidades locais. Já a característica presentista da teoria social está associada à ideia 

de um presente estático, como se o presente se estendesse ao longo do tempo e ocorresse 

de forma descontextualizada. 

A herança da ortodoxia funcionalista dominante no campo se faz presente nas te-

orias organizacionais que eu mencionei acima, onde prevalece a busca por generalizações 

e nas quais o passado é visto como algo factual e acabado. Embora existente, a questão 

da temporalidade embute a ideia de um tempo enquanto variável contextual e objetiva ou, 

utilizando o termo cunhado por teóricos da história, um historical realism (CLARK; 

ROWLINSON, 2004).  

Weatherbee et al (2012) vão além ao explicar que essa postura mais realista ocorre 

quando métodos de pesquisa histórica seguem um padrão de coleta e verificação de evi-

dências, testes de hipóteses e/ou busca estabelecer uma relação causal. Este realismo faz 

com que a história seja tratada com crenças empiristas, objetivistas e documentaristas e, 

consequentemente, aponta para uma tentativa de reproduzir o passado mais fielmente. 

Esse posicionamento pode ser visto como um dilema dentro da Historic turn, pois, 

como Clark e Rowlinson observam, essa reaproximação “implicaria questionar a retórica 

cientificista dos estudos organizacionais, uma abordagem para o passado como processo 

e contexto e não apenas como uma variável” (2004, p. 346, tradução minha). Deste modo, 

há uma crescente busca por uma historiografia mais crítica em estudos de gestão e orga-

nizações (BELL; TAYLOR, 2013; COOKE, 1999; JACQUES, 1996; 2006; ROWLIN-

SON, 2013; WEATHERBEE et al., 2012; ZALD, 1993). Assim, para Üsdiken e Kieser 

(2004) a virada histórica pode ser entendida a partir da posição no qual a história é utili-

zada na análise organizacional. Conforme esses autores, a virada histórica apresentaria 

três rótulos principais: o suplementarista, o integracionista e o reorientacionista.  
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A primeira abordagem entende história como uma variável possível dentre outras 

a partir de uma posição teórica claramente cientificista. A relação com a história passa a 

permitir, então, contribuições nos domínios substantivos e/ou metodológicos da pesquisa. 

No domínio substantivo, a história como variável serve para confirmar ou refinar teorias, 

enquanto que seu uso na parte metodológica fornece ajuda para gerar e selecionar hipó-

teses em um contexto teórico. 

Estudos organizacionais integracionistas, por sua vez, buscam uma aproximação 

com as ciências humanas, tais como a filosofia e a teoria literária. Em termos práticos, 

esse posicionamento se traduz em um enriquecimento da teoria organizacional sem que 

haja um distanciamento dos pressupostos cientificista. Uma abordagem histórica nessa 

perspectiva tem a capacidade de promover o enriquecimento teórico no campo.  

A agenda reorientacionista revisita a relação entre estudos organizacionais e his-

tória e reformula a constituição dessa relação, indo de encontro com estudos que seguem 

as linhas suplementarista e integracionista, além de questionar o caráter a-histórico das 

pesquisas produzidas no campo e a característica a-teórica da análise histórica. Com 

efeito, essa nova abordagem abre espaço para métodos de pesquisa que atendam aos an-

seios de uma pesquisa historicizada e diferentes estilos de escrita como, por exemplo, a 

narrativa (BOOTH; ROWLINSON, 2006; DUREPOS, 2009; DUREPOS; MILLS, 

2016a; 2016b; MILLS et al. 2016; ÜSDIKEN; KIESER, 2004). É pertinente acrescentar 

que a abordagem reorientacionista tem apresentado cada vez mais estudos críticos, espe-

cialmente sob influência da genealogia de Michel Foucault e de pensadores pós-moder-

nos. 

Ademais, Cassel e Symon (2004) ampliam o entendimento ao afirmar que a apro-

ximação entre história e estudos organizacionais apresentam três grandes posições epis-

temológicas: uma de cunho positivista que ele chama de factual; a narrativa que emerge 

da obra de White (1987) e, por última, uma abordagem arqueológica-genealógica com 

base no pensamento de Michel Foucault. 

Com base nessas discussões, Booth e Rowlinson sugeriram dez agendas para de-

bates na chamada inaugural do Management & Organizational History, em 2006, quais 

sejam: i) virada histórica na Teoria das Organizações; ii) métodos e estilos de escrita his-

tóricos, além das diferentes fontes e arquivos; iii) criação de laços entre a filosofia e os 

teóricos da história; iv) cultura organizacional e memória social; v) história organizacio-

nal e novas formas de narrar as trajetórias históricas; vi) história dos negócios e intensi-

ficação das teorizações; vii) trajetória ética da empresa ao longo de sua existência; vii) 
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perspectiva historiográfica e metanarrativas do capitalismo corporativo; viii) história da 

gestão, escolas e o ensino de Administração; ix) história pública e estudos de questões 

sociais e políticas.  

As agendas propostas no Management & Organizational History revigoraram a 

aproximação entre história, historiografia e estudos organizacionais, fazendo com que 

diversas abordagens tenham surgido em decorrência dessas propostas. Seguindo essa ten-

dência e partindo da constatação de que a Actor-Network Theory ainda traz consigo mar-

cos estáticos ao negligenciar a trajetória histórica das associações dos atores heterogê-

neos, a ANTi-History é proposta como uma abordagem desenhada sob as bases da ANT, 

mas considerando o modo como tais associações produzem história.  

3.1 A ANTI-HISTORY: UMA ABORDAGEM HISTORIOGRÁFICA PARA A 

ACTOR-NETWORK THEORY 

 

Embora a chamada para uma virada histórica em gestão e organizações tem con-

quistado a atenção de teóricos na área há pelo menos três décadas, a necessidade de uma 

historiografia mais crítica somente tem ganhado destaque nos últimos dez anos. A abor-

dagem da ANTi-History tem atendido essa reivindicação na medida em que adota um 

entendimento de história e historiografia sob uma lente menos objetivista e, consequen-

temente, o passado é reconstruído através de múltiplas histórias ao invés de uma história 

única, linear e estanque. 

Revisitando a Actor-Network Theory, Gabrielle Durepos (2009) revela que em-

bora a ANT permita identificar as associações e translações dos atores, acabou por negli-

genciar a constituição emergente do passado. Isso se torna problemático na medida em 

que limita as pesquisas a um caráter presentista, embora teoricamente a ANT assume 

como existente a noção de um tempo complexo, onde passado, presente e futuro se so-

brepõem, no que Michel Serres chama de tempo topológico (LATOUR, 2012; LAW; 

HASSARD, 1999; SERRES, 1996). 

A partir desta constatação, Durepos (2009) propõe a ANTi-History como aborda-

gem que busca compreender como uma determinada sociedade ganha um formato espe-

cífico através das translações e associações dos atores e em como estas relações sócio-

políticas constituem o passado a partir da constatação de que a trajetória política dos ato-

res é historicamente localizada. A ANTi-History desponta como uma alternativa à histo-

riografia convencional na medida em que destoa da história clássica das empresas e da 
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hagiografia que os feitos heroicos do passado de uma organização tende a incitar e privi-

legia a compreensão simétrica de atores heterogêneos e sua relação com o passado (DU-

REPOS; MILLS, 2016a; 2016b; ROWLINSON et al., 2014). 

Durepos e Mills (2012) explicam que o termo ANTi-History foi cunhado a partir 

de uma construção plural de sentidos na medida em que: a) rejeita a possibilidade de um 

passado já estabelecido, b) questiona limitações impostas para a história enquanto cate-

goria acadêmica, c) é pró-histórias, na medida em que estas são assumidas como múltiplas 

e d) assume a Actor-Network Theory (ANT) como base para entender o social (re)agre-

gado de forma relacional.  

Deste modo, considerando a relação entre os atores, o social ganha fluidez e isso 

leva a compreender a importância da dimensão tempo, uma vez que “os artefatos culturais 

não ficam parados, imóveis, mas existem no tempo e estão ligados a conflitos, negocia-

ções e apropriações pessoais e institucionais” (GREENBLATT, 1991, p. 244). Com 

efeito, a abordagem da ANTi-History procura analisar o caráter sócio-político e subjetivo 

das redes de translação de atores e sua relação com o passado. 

Para entender o conceito de passado em sua subjetividade, é importante assumir a 

história como uma representação narrativa do passado e que este conhecimento é produ-

zido no tempo presente (HARTT; PETERS, 2016; JENKINS, 2001) considerando o po-

tencial instrumental de todos os relatos históricos (DUREPOS; MILLS, 2012). Na medida 

em que o pesquisador busca praticar uma determinada história, ele se depara com um 

passado enquanto condição plural de modo que “(...) é impossível falar de história, so-

mente de histórias” (BELL; TAYLOR, 2013, p. 132, tradução nossa). 

Sob a ótica da ANTi-History, essa pluralidade de histórias também é fruto de um 

questionamento de representações do passado enquanto condição estável, imutável, aca-

bado, onde os relatos ganham status de real e a trajetória política ganha condição inequí-

voca. Isso implica em uma abertura da concepção de passado como algo instável, caótico 

e por vezes até redundante, de modo que é esperado do ANTi-historiador uma abordagem 

sensivelmente crítica de representações desses passados.  

Assim, conforme Durepos e Mills (2012, p. 711, tradução nossa, grifo no original) 

o objetivo da ANTi-History é traçar a composição da sociedade em um “tempo-antes-de-

agora” a partir da cartografia histórica das associações e translações dos atores. Os autores 

têm chamado essa prática de socio-past, no qual a ANTi-History toma para si os pressu-

postos da Actor-Network Theory para remontar o movimento dos atores e relatar em como 
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esta trama permite uma constituição específica do social (DUREPOS, 2009; DUREPOS; 

MILLS, 2012). 

Durepos (2009) e Durepos e Mills (2012) argumentam que o socio-past é diferente 

de uma simples constituição do social, do sujeito histórico e mesmo da ideia de passado 

como algo estanque. O pressuposto básico aqui é o entendimento de uma noção de tempo 

onde passado, presente e futuro se sobrepõem (JENKINS, 2001; 2014; LE GOFF, 1990; 

SERRES, 1996). Deste modo, o socio-past parte do pressuposto de uma não linearidade 

dos acontecimentos, o que por sua vez desvela os meandros complexos das redes hetero-

gêneas e suas infindáveis possibilidades de interpretação (LAW; MOL, 2002; LAW; 

HASSARD, 1999).  

Conforme Durepos (2009), o socio-past é composto pela ação de atores heterogê-

neos – pessoas, tubos de ensaio, computadores, mesas, canetas – cuja mais basilar das 

agências interfere na agência de outros atores a partir de movimentos políticos historica-

mente localizados. Um ator, ao alistar outro (s) ator (es) para assumir uma mesma causa, 

formam redes onde atores passam a assumir interesses em comum e acabam por agir 

como se fossem um único ator ou, mais especificamente, um ator-rede. A partir desse 

ordenamento entre as redes de translação de atores heterogêneos, o social vai ganhando 

forma e permitindo o surgimento dos fenômenos e produção de conhecimento, através do 

tempo e, com isso, compondo a história.  

Estes alinhamentos dos atores são instáveis uma vez que a agência de todos os 

atores heterogêneos, de dentro ou mesmo de fora desta rede, é assumida. Com efeito, 

mediante essa performatividade do social enquanto condição fluida, compete ao ANTi-

historiador rastrear a trajetória política das redes de translação de atores de forma histori-

cizada de modo que a narrativa emergente de um socio-past não é feita baseada em atores 

privilegiados em detrimento de outros, de forma a reificar processos sociais hegemônicos 

(DUREPOS, 2009; DUREPOS; MILLS, 2012). 

Tomemos como exemplo um laboratório onde os atores alinham-se em redes para 

formar as práticas científicas de P&D. Todo o ordenamento encontra-se estabilizado até 

que o estoque semestral de um determinado produto importado, e.g. um reagente, essen-

cial àquelas tecnologias em desenvolvimento, tem sua liberação na alfândega atrasada por 

causa de um vírus de computador que infectou os computadores. Aquele reagente, alta-

mente sensível às condições expostas durante a espera adicional, tem suas propriedades 

alteradas e sofre uma perda de qualidade que irá impactar em toda a cadeia de desenvol-

vimento do laboratório. Estas desestabilizações raramente são detalhadas pela memória 
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do laboratório, de modo que o ANTi-historiador precisa “(re)agregar a constituição do 

passado sócio-histórico, traçando as muitas associações que atuam para manter esse pas-

sado sócio-histórico em conjunto” (DUREPOS, 2009, p.23, tradução nossa). 

Com efeito, a ANTi-History propõe-se a não capturar uma história específica e 

linear através de um passado único sob a alegação de que esta história estanque reduziria 

a descrição da complexidade do social. Ademais, para a constituição do socio-past é ne-

cessário ter cautela para não permitir que ele emerja de tramas pré-concebidas de um 

determinado objeto, seja em posição a eventos passados ou predeterminando ações futu-

ras dos atores. Isso significa que o pesquisador deve sempre questionar o quão óbvio é a 

história que os atores contam e entender se há uma outra história por trás dessas ações 

políticas. 

Para Durepos (2009) e Durepos e Mills (2016) é preciso problematizar este a pri-

ori: o enredo sócio-político dos atores em redes heterogêneas é uma construção retros-

pectiva, de modo que tramas pré-concebidas do passado devem ser eliminadas, assim 

como ideias pré-determinadas dos movimentos sócio-políticos dos atores. Para trazer o 

socio-past à luz, os esforços do pesquisador devem ser direcionados para a trajetória re-

trospectiva dos atores, de modo a abrir a caixa preta da constituição histórica dos fenô-

menos tomando o cuidado de não impor a sua narrativa. Nesta perspectiva, Bachelard 

(1988) contribui efusivamente ao afirmar que o pensamento não é um conceito único, o 

a priori possui duplo sentido: o caráter fundamental do fenômeno e a forma a priori do 

conhecimento objetivo. 

A solução desta problematização apriorística do socio-past é priorizar o empírico 

sobre o teórico, uma vez que os atores agem independentemente do que pensamos ou 

falamos sobre eles. Contudo, a necessidade de encarar as narrativas do a priori dos fenô-

menos requer uma precaução redobrada: não impor a minha narrativa pré-determinada e 

não deixar que algum ator empírico imponha a sua própria narrativa como sendo resul-

tado de uma única história (DUREPOS, 2009; JENKINS, 2014). 

Mediante o exposto, a ANTi-History une-se à virada histórica em estudos de ges-

tão e organizações buscando minar as críticas apresentadas por Zald (2002) de que estu-

dos em gestão e organizações são presentistas (ao revelar o presente como sendo com-

posto por uma infinidade de interstícios históricos) e universalistas (mostrando a reali-

dade organizacional a partir da compreensão de um enraizamento em contextos ordena-

dos). Ademais, distancia-se também de uma posição teórica cientificista da construção 

social ao emprestar uma lente mais crítica e subjetiva. 
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Conforme Durepos (2009) tem notado, esta visão é radicalmente conflitante com 

as abordagens da arqueológica de Michel Foucault (1972, 1997) e a desconstrução pro-

posta por Jacques Derrida (1978). Enquanto que os esforços foucaultianos direcionam 

para a descrição dos fenômenos por meio de sua discursividade, mostrando como a mul-

tiplicidade de discursos operam e constituem o sujeito, Derrida preocupa-se em descons-

truir produções textuais para expor uma outra construção. Para ambas as abordagens pre-

valece a ideia de fenômenos já estabelecidos, já a ANTi-History tanto expõe as dinâmicas 

de poder quando (re)agrega a história (DUREPOS; MILLS, 2012). 

Considerando o pluralismo e a versatilidade que a ANTi-History promove, Dure-

pos e Mills (2016) apresentam uma agenda com seis abordagens que vêm sendo utilizadas 

empiricamente para articular o socio-past dos atores heterogêneos, deixando claro que 

outras tantas podem surgir na medida em que novos estudos empíricos adotam a perspec-

tiva da ANTi-History:  

A primeira faceta diz respeito ao passado-como-história (past-as-history): assim 

como os pensadores pós-modernos, o passado aqui é encarado como ontologicamente 

ausente (JENKINS, 1991), mas cujos vestígios de ações passadas dos atores se somam ao 

rastro de outros atores para formar história. Tanto para a ANTi-History quanto para o pós-

modernismo, o passado é visto como um ausente presente, uma vez que ele não é algo 

acabado e que ficou estancado no tempo, mas sim como uma ação capaz de reverberar 

pelo tempo.  

O passado-como-história enquanto ator-rede (past-as-history as actor-networks) 

está ligado à noção de que as associações práticas dos atores formam redes e estas redes 

se tornam atores.  Deste modo, a formação de redes é visto como um processo histórico 

e não apenas como uma metáfora para o passado na qual os atores e as redes não são 

entidades exógenas que um pesquisador pode simplesmente ir buscar e documentar.  

Outra vertente direciona para histórias relacionais (toward relational histories), 

também chamada de relacionalismo. Para esta perspectiva, a história é traçada por meio 

das associações dos atores e em como eles vão modificando os demais, com efeito, o 

pesquisador deverá focar no ponto de encontro dos atores. 

A quarta faceta da ANTi-History é chamada de histórias conforme desempenho 

(histories as performance) proposta no qual a história é o que os atores executam por 

meio de seus próprios atos para defini-la, construindo e moldando nas práticas as visões 

de mundo. Aqui, “o domínio ontológico da história expõe a história como resultado das 
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práticas em contraponto ao conhecimento do passado” (DUREPOS; MILLS, 2016, p. 14, 

tradução nossa). 

A quinta perspectiva ANTi-histórica diz respeito a multiplicidade na história (mul-

tiplicity in history), também chamado de perspectivismo. Conforme Durepos e Mills 

(2016), a narrativa não é singular nem plural, mas assume um caráter múltiplo a partir da 

aceitação de que um fenômeno pode ter diversas histórias independentes uma das outras, 

pois o mesmo é visto como complexo (LAW; MOL, 2002). Com isso, os relatos do pes-

quisador não devem assumir status de verdade único, mas apenas como uma narrativa 

possível dentre tantas outras. 

Por fim, a sexta faceta combina as ideias de ontologia com multiplicidade na no-

ção de política ontológica (ontological politics) abordando a política na qual os atores se 

envolvem para tomar decisões sobre como realizar o passado-como-história ou qual ver-

são do passado deve ser executada como história. Assim, o potencial crítico da ANTi-

History reside no foco do rastreamento da política dos atores – sejam eles os que foram 

privilegiados ou os que foram marginalizados - envolvidos na história. 

Considerando o grande potencial da aproximação entre História e Estudos Orga-

nizacionais, aos poucos novas pesquisas vêm sendo realizadas com a ótica da ANTi-His-

tory, mesmo sendo esta abordagem ainda bastante recente. Assim, realizei buscas nas 

bases internacionais de artigos científicos, como a EBSCO, Emerald, e Science Direct, 

assim como em base de dados nacionais, como a SPELL e o Portal Capes. Cabe ressaltar 

que eu também contatei via e-mail os proponentes da ANTi-History para me informar de 

novos estudos que estavam sendo feitos utilizando essa abordagem. Foram identificados 

10 estudos já publicados e um em andamento que se valem da ANTi-History como arca-

bouço teórico, nos quais elenco a seguir: 

 

Quadro  5 - Estudos que desenvolvem e utilizam a ANTi-History 

ESTUDO MÉTODO DADO OBJETO 

1 
Durepos, Mills e 

Helms Mills (2008) 

Pesquisa do-

cumental 

Correspondência entre 

atores 

Pan American Air-

ways 

Memorandos 

Jornais internos 

Análise tex-

tual 

Livros sobre a história 

da empresa 
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Quadro  6 - Estudos que desenvolvem e utilizam a ANTi-History 

 (continuação) 

2 Durepos (2009) 
Pesquisa do-

cumental 

Documentos (memo-

randos, atas de reuni-

ões, imagens) 

Pan American Air-

ways 

3 
Durepos e Mills 

(2012) 
Ensaio teórico 

Perspectiva histórica 

da ANT 

4 
Durepos, Mills e We-

atherbee (2012) 

Análise tex-

tual 

Traduções para o in-

glês A obra de Max Weber 

Artigos científicos 

5 
Myrick, Helms Mills 

e Mills (2013) 

Pesquisa do-

cumental 

Minutas 

Academy of Manage-

ment 

Lista de membros 

Documentos de plane-

jamento 

Análise tex-

tual 

Correspondência entre 

atores 

6 
Foster, Mills e Wea-

therbee (2014) 

Análise tex-

tual 

Livros didáticos 1933 

a 1949 
New Deal 

Periódicos acadêmi-

cos 

7 

Hartt, Mills, Helms 

Mills e Corrigan 

(2014) 

Pesquisa do-

cumental 

Registros governa-

mentais 
Air Canada 

Relatórios de mídia 

Memorandos 

8 
Hartt, Helms Mills e 

Mills (2016) 

Pesquisa do-

cumental 
Relatos históricos 

Gênero na Associação 

de professores de 

Nova Scotia 

9 Corrigan (2016) 

Pesquisa do-

cumental 

Agendas de reuniões 

Museu Africville 

Documentos orça-

mentários 

Análise tex-

tual 
Materiais de exibição 

Análise Se-

miótica 
Relatórios de mídia 

10 
Ipiranga, Chaym e 

Gerhard (2017) 

Pesquisa do-

cumental 
Registros governa-

mentais Criação e patente de 

um fungicida 
Entrevistas 

Diálogos 
Documentos de proto-

colo 

11 
Durepos (em anda-

mento) 

Pesquisa do-

cumental 
Agendas de reuniões 

Museu Nova Scotia 
Entrevistas 

Documentos orça-

mentários 

Observação 

não-partici-

pante 

Materiais de exibição 

Relatórios de mídia 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Embora o primeiro estudo com a abordagem da ANTi-History tenha sido publi-

cado em 2008, somente em 2009 a tese que propõe essa abordagem foi defendida, sendo 

esta tese sintetizada em formato de artigo somente em 2012. Desde então a ANTi-History 

vem aos poucos se consolidando como uma alternativa histórica para estudos de gestão e 

organizações. É pertinente ressaltar que a maioria dos autores que se valem da ANTi-

History ainda estão diretamente ligados aos precursores desta abordagem, fazendo com 

que ela ainda esteja muito limitada geograficamente à região sudeste do Canadá (a exce-

ção fica por conta de um grupo de estudos nucleados no Programa de Pós-Graduação em 

Administração da Universidade Estadual do Ceará, que em 2016 publicou o primeiro es-

tudo com a abordagem proposta por Gabrielle Durepos no Brasil.  
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4 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

 

O objetivo neste capítulo é apresentar os percursos metodológicos que foram reali-

zados na tentativa de satisfazer a questão e objetivos da minha pesquisa. Para assegurar 

que o acesso ao campo não fosse um problema, antecipei-me à imersão no laboratório e 

solicitei autorização da Drª. Izabel Florindo Guedes, professora da Universidade Estadual 

do Ceará (UECE), do doutorado em Biotecnologia da RENORBIO e cientista-chefe do 

Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular. Após explicar em que consistia a 

pesquisa e quais informações eu precisaria ter, a cientista e professora consentiu com o 

acesso às instalações e documentos2.  

Embora a ANT venha sendo utilizada por uma gama de pesquisadores das mais 

diversas áreas ao redor do mundo, ela ainda resulta em estudos presentistas, onde aspectos 

históricos são negligenciados. Para manter um alinhamento com a fundação teórica utili-

zada na minha dissertação, a fase empírica ocorreu por meio de uma pesquisa qualitativa 

de caráter histórico (BELL; TAYLOR, 2013; BOOTH; ROWLINSON, 2006; COOKE, 

1999; WEATHERBEE et al.; 2012; JENKINS, 2014; ROWLINSON; HASSARD; DE-

CKER, 2014) especificamente com base na abordagem da ANTi-History (DUREPOS, 

2009; DUREPOS; MILLS, 2012; 2016).  

Para isso Durepos e Mills (2012) sugerem: i) problematizar o a priori: o enredo 

do sócio-político dos atores em redes heterogêneas é uma construção retrospectiva; ii) 

remontar as associações do socio-past: a história é como um efeito do sócio-político ori-

entado para os interesses (interest-driven) dos atores em rede; iii) privilegiar a voz dos 

atores que estão sendo seguidos na remontagem: “o ator-rede deve falar mais alto do que 

a voz do historiador bem treinado” (p. 712, tradução nossa); iv) considerar que as reali-

dades são plurais e assim, a criação de conhecimento do socio-past é múltipla: este pro-

cesso está sujeito às políticas dos atores em rede ao prover insights transparentes de en-

tendimento das condições favoráveis de translação de interesses. 

Bell e Taylor (2013) e Jenkins (2001) argumentam que toda investigação que gera 

conhecimento sobre o passado pode ser considerada como sendo histórica, uma vez que 

praticamente toda pesquisa em ciências sociais é uma forma de adotar uma visão retros-

pectiva de um fenômeno. Cabe ressaltar que para essa visão retrospectiva da prática da 

                                                           
2 Essa precaução é fundamental, sobretudo pelo caráter paradoxal da proposta de estudos: se por um lado 

algumas práticas científicas requerem sigilo, por outro, desvendá-las nessa dissertação e posteriormente 

publicá-las acabaria por ser uma subversão a essa primeira situação. Assim, para que não haja prejuízos 

para as partes, substâncias ou procedimentos sigilosos eventualmente poderão ter seus nomes trocados. 
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ciência eu tomo como regra metodológica o laboratório enquanto entidade híbrida, que 

marmoriza ao mesmo tempo o Pólo Sujeito (coisa-em-si) e o Pólo Objeto (homens-entre-

eles), eliminando a homogeneidade praticada pelos modernos (LATOUR, 1994; LA-

TOUR; WOOLGAR, 1997). 

Assim sendo, detalho a seguir o objeto de pesquisa e os procedimentos metodoló-

gicos que adotei no campo empírico. O primeiro momento trata dos lócus de pesquisa; 

um segundo momento será dedicado às discussões da pesquisa histórica; a terceira sessão 

se segmenta ao abordar as diversas técnicas de construção dos relatos e, finalizando este 

capítulo, apresentar o modo pelo qual se dará a análise dos relatos. 

4.1 A PESQUISA HISTÓRICA 

 

O desenho metodológico da minha dissertação baseou-se em uma pesquisa de ca-

ráter histórico, especificamente tomando para si os pressupostos da ANTi-History pro-

posta inicialmente por Gabrielle Durepos (2009). A ANTi-History encaixa-se em uma 

historiografia renovada ao preconizar que a tarefa do pesquisador é buscar uma (re)mon-

tagem da constituição do socio-past do objeto investigado, seguindo os traços de atores 

heterogêneos (DUREPOS, 2009; DUREPOS; MILLS, 2012; 2016).  

A ANTi-History, por sua vez, tem como base a abordagem da Actor-Network The-

ory ao mesmo tempo em que a crítica, ao constatar que a abordagem proposta por Bruno 

Latour, Michel Callon e John Law apresenta uma análise presentista das ações políticas 

dos atores. A ANT, por sua vez, apesar de reconhecer em diversos pontos que o rastro 

dos atores se desloca no tempo, acaba por delegar essa tarefa aos historiadores. Em termos 

práticos, estudos provenientes da abordagem da ANT transmite a ideia de que todas as 

conexões dos atores, por mais intensa que seja, ocorrem sempre naquele segundo. 

Deste modo, para Durepos (2009) o passado assume duas possibilidades: é com-

preendido como qualquer evento que tenha acontecido antes de uma condição presente 

ao mesmo tempo em que também é história, estória ou conhecimento sobre esse passado. 

Ambas as possibilidades forneceram noção vital para a minha pesquisa na medida em que 

busquei resgatar o socio-past do laboratório de P&D, ao mesmo tempo em que tive con-

dições de teorizar a partir dos relatos obtidos nesta fase empírica. 

Como ANTi-historiador, compactuo com a visão de Latour (1994) e Serres (1996) 

de que o tempo linear é uma convenção moderna e que pensar nestes termos direciona as 

narrativas para um caminho objetivo e transmite uma ideia de passado como algo que 

está lá, pronto para ser explorado e resgatado como verdade indefectível. O meu estudo 
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se enquadrou no pressuposto de que os acontecimentos não respeitam o tempo cronoló-

gico para assumir uma prática histórica onde “ações que parecem únicas revelam-se múl-

tiplas[...]” (GREENBLATT, 1991, p. 246). 

Conforme Law e Hassard (2005) e Law e Mol (2002) a noção de ações do passado 

com continuação no presente e consequente incidência no futuro implica em uma percep-

ção do tempo onde a ação dos atores humanos, não-humanos e híbridos se sobrepõem e 

revelam-se múltiplas e complexas. O efeito prático desse pressuposto é, de acordo com 

Jenkins (2014), de que não é possível conhecer o significado completo das coisas, de 

modo que também não há um método específico e definitivo no qual o historiador possa 

se apoiar para exercer o seu mister. 

Assim, a interpretação de Jenkins também exclui a condição objetiva do passado 

e delega ao pesquisador a busca por uma narrativa – dentre inúmeras outras possíveis – 

dos fatos estudados. Barros (2013) corrobora com esse posicionamento quando afirma 

que mesmo informações que parecem factuais e áridas de interpretações, e.g. a data de 

fundação de um curso, podem ser questionadas a ponto de esclarecer acontecimentos até 

então ocultos, como os motivos que levaram a escolha desta ou daquela data. 

É imperativo o olhar crítico do ANTi-historiador no que diz respeito à rigidez das 

informações coletadas em campo e as armadilhas que este contém. Se por um lado deter-

minado acontecimento tido como factual pode esconder novos relatos; por outro o relato 

da (re)montagem do socio-past pode trair o pressuposto da simetria ao não conseguir 

identificar certos atores nem tampouco rastrear a sua agência. 

Considerando tais atores como dotados de agência, coube a mim apenas rastrear 

e descrever suas conexões, deixando que a voz desses atores falasse mais alto do que a 

minha (LAW, 1994; LATOUR, 2012). Para tanto, a primeira precaução que tomei foi, na 

medida do possível, utilizar o “bom emprego da ignorância” (LATOUR; WOOLGAR, 

1997, p. 29) e considerar como ambiente exótico as centrais de cálculo onde o conheci-

mento é criado. A segunda medida foi a de diversificar a forma acesso à informação uti-

lizando uma noção mais ampla de fontes documentais, assim como Foucault (2008; 

2009), como as atas das reuniões do laboratório, memorandos, projetos de pesquisa sub-

metidos aos editais de fomento, arquivos históricos como recortes de jornais, fontes ico-

nográficas, publicações oficiais e documentos internos, observações sistemáticas e, ainda, 

entrevistas em profundidade. Com essa diversificação eu busco reduzir o risco de ser as-

simétrico na pesquisa, evitar que alguma das fontes imponha sua narrativa como se fosse 
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a única possível na construção histórica e, também, na tentativa de produzir relatos mais 

densos. A seguir, faço uma breve descrição desses passos. 

4.2 O RESGATE DOCUMENTAL 

 

O entendimento dos fenômenos em sua complexidade e instabilidade faz como 

esta seja uma etapa crítica para esta dissertação. Se por um lado o passado não é materi-

almente acessível, por outro, a simples elisão de atores pode alterar completamente os 

relatos do socio-past. Por exemplo, atores outrora proeminentes podem ter sua ação re-

verberando ainda hoje, de modo que tais ações se tornam incompreensíveis se analisadas 

sem a presença desses atores. Essa limitação torna-se problemática, pois como afirmam 

Hartt e Peters (2016) e Jenkins (2001), o historiador é um agente que articula no tempo 

presente uma narrativa de um evento passado, de modo que seu trabalho fica mais preju-

dicado quanto mais precário for o acesso a fontes. Neste ponto o material documental 

pode ser visto como porta-voz de atores e eventos passados já que são “alguém que fala 

no lugar do que não fala” (LATOUR, 2011, p. 108), de modo que os documentos en-

quanto atores não-humanos promovem um diálogo com o passado. 

Busquei nessa fase da pesquisa diversificar meus informantes para que esta hete-

rogeneidade permita uma dissertação mais madura e que traga argumentos mais sólidos 

e completos. De nada adiantaria produzir um calhamaço de relatos oriundos da pesquisa 

de campo se estes perpetuarão o caráter a-histórico dos estudos de gestão e organizações. 

Ademais, triangulei a análise documental com a observação direta e as entrevistas em 

profundidade na tentativa de confrontar as fontes e trazer à tona relatos mais densos. A 

seguir relatarei os passos que darei na tentativa de cumprir essa jornada. 

4.2.1 O resgate de arquivos históricos documentais e a construção do acervo 

 

É sobretudo nas pesquisas com viés histórico que a coleta documental tem forne-

cido substratos para estudos. Cellard (2009, p. 295) argumenta que “o documento permite 

acrescentar a dimensão do tempo à compreensão social”, o que por sua vez fornece indí-

cios de que esta técnica de coleta pode ser utilizada em pesquisas que buscam adotar uma 

visão retrospectiva dos fenômenos sociais. 

A minha proposta aqui foi fazer um uso crítico da fonte documental especialmente 

por considera-la uma narrativa a priori dos eventos passados. Não raro, seja por limita-

ções de espaço, exigência de maior formalidade ou mesmo pelo olhar menos atento de 

quem elaborou o documento, atores frequentemente são marginalizados na construção 
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narrativa histórica sobre uma organização. Dito de outra forma, embora um documento 

possa fornecer informações úteis sobre determinada organização ou evento, ele tende a 

priorizar um único ponto de vista que muitas vezes acaba por ser uma forma de imposição 

de uma narrativa, de tal modo que é preciso perícia do pesquisador para que não haja 

elisão de atores. Assim, com o uso de fontes documentais objetivei realizar uma “tentativa 

obstinada para contornar o silêncio das fontes” (LE GOFF, 1990, p. 78). 

Assim como Foucault (2008; 2009), quando falo em documentos, utilizo uma no-

ção expandida que engloba tanto os documentos burocráticos oficiais (como registro de 

depósito de patentes, descrições tecnológicas, memorandos, atas de reuniões, documentos 

de constituição da empresa, etc.) quanto fontes imagéticas, entrevistas e qualquer outro 

que tenha valor para o resgate do socio-past, caso estas estejam disponíveis. Materiais de 

arquivos organizacionais cujo foco é apenas registrar algo internamente (como atas de 

reuniões, por exemplo), em oposição àqueles criados com o intuito de publicação (como 

relatórios para investidores ou jornais comemorativos, por exemplo) tendem a registrar 

os fatos de forma mais realista e sem eufemismos (CASSEL; SYMON, 2004; COOKE, 

1999; HASSARD; ROWLINSON, 2002). Essa característica sui generis de documentos 

exclusivamente internos é, segundo Rowlinson, pelo fato de que “eles não foram recolhi-

dos ou inventados para o benefício do pesquisador” (2004, p. 306, tradução nossa). 

Porém, como ressalta Coraiola (2012), é recorrente a indisponibilidade ou mesmo 

a ausência de documentos históricos das organizações especialmente pelo fato de que 

para boa parte dos gestores, os arquivos documentais ainda são resquícios de uma era 

burocrática no qual o acervo seria apenas um mero repositório de informações do passado 

da organização. É nestes termos que lancei mão da construção de um pequeno acervo 

histórico que se relaciona ao socio-past do laboratório como forma de estimular os ges-

tores do LBBM a darem continuidade a essa prática de registros. Assim, erigi uma cole-

tânea de documentos não restritos somente ao laboratório e não no sentido de “espaços 

onde se encontram documentos, mas também como instituições e um repertório de práti-

cas e conhecimentos” (BARROS, 2013, p. 619, tradução nossa). 

4.2.2 Observações sistemáticas 

 

Esta anotação sistemática em caderno de campo exige uma descrição densa do 

ambiente, de modo que um eventual leitor dos escritos possa vir a reproduzir com fideli-

dade o lócus da pesquisa (GEERTZ, 2013). McDonald (1996), por sua vez, afirma que 
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essa densidade proposta por Geertz não deve ser resumida apenas a uma escrita exaustiva, 

mas também uma forma holística de registrar os acontecimentos. 

 Tais acontecimentos, aquilo que eu vejo, eu escuto, eu sinto, eu vivencio, eu re-

flito, pode ser facilmente perdido pela traição da memória. O cuidado com o diário de 

campo é pertinente, pois o ato de observar e registrar as impressões pode levar a insights 

preciosos que darão condições para descobrir novos pontos de vista sobre determinado 

fenômeno. Assim, busquei facilitar um movimento pendular entre observação empírica e 

conceitos teóricos que embasam a minha pesquisa como forma de cobrar de mim mesmo 

que a análise das anotações não se acumule no decorrer da pesquisa. 

4.2.3 Entrevistas 

 

A possibilidade de realizar perguntas com os atores, distinção basilar entre as ci-

ências sociais e naturais, fez com que as entrevistas de tipo qualitativo se tornassem uma 

das técnicas mais frequentemente utilizadas em ciências sociais (POUPART, 2008). Por 

dar voz aos atores, as entrevistas fazem com que estes deixem de ser meros artefatos em 

um determinado contexto ao permitir que estes se expressem e mostrem seus pontos de 

vistas por meio de suas narrativas. Em outras palavras, ela reagrega-os. 

Duas questões me nortearam nesta etapa: o que perguntar e a quem perguntar 

(BAUER; GASKELL, 2002; CASSEL; SYMON, 2004). Em relação ao o que perguntar, 

foquei na busca pelo resgate das tramas do socio-past, procurando ainda traçar uma his-

tória do laboratório identificando suas participações em editais de fomento através dos 

projetos submetidos. Utilizei então um roteiro de entrevista semiestruturado com pergun-

tas abertas e fechadas como forma de evocar relatos de pessoas ligadas diretamente à 

RENORBIO e/ou ao Laboratório de Biotecnologia e Bioquímica Humana. 

Já em relação ao segundo ponto (a quem devo perguntar), a observação in loco e 

documental mostrou quais atores foram ou ainda são mais proeminentes nas práticas ci-

entíficas do laboratório sob estudo deixando claro quem esteve presente em momentos 

históricos do laboratório, desde sua fundação em meados do ano 2000 até o presente mo-

mento. As entrevistas permitiram me municiar de informações, como algum evento ou 

ator crucial para a história do laboratório, nem sempre encontradas por meio documental 

e/ou observacional ou mesmo ainda corroborar informações já obtidas por estes dois mo-

dos. O quadro 4 sintetiza os atores entrevistados para a presente pesquisa: 
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Quadro  7 - Relação de atores entrevistados 

 Entrevistado (a) Vínculo Escolaridade atual Gênero 

Ano de contato 

com o labora-

tório 

Ainda no labo-

ratório? 

Data da 

entrevista 

1 Abelardo Lima 
Pesquisador do 

LBBM 

Doutorando do Pro-

grama de Pós-Gradua-
ção em Biotecnologia da 

RENORBIO 

Masculino 2009 Sim 06.09.16 

2 Bruno Bezerra 
Pesquisador do 

LBBM 

Doutorando do Pro-

grama de Pós-Gradua-
ção em Biotecnologia 

da RENORBIO 

Masculino 2012 Sim 02.09.16 

3 Danielle Oliveira 
Pesquisadora 

do LBBM 

Doutora pelo Programa 
de Pós-Graduação em 

Biotecnologia da RE-

NORBIO 

Feminino 2003 Sim 29.08.16 

4 Eduarda Santos 
Pesquisadora 

do LBBM 

Mestranda do Mestrado 

Profissional em Biotec-

nologia Humana e Ani-

mal da UECE 

Feminino 2011 Sim 01.09.16 

5 Eridan Pereira 

Sócio-Pesqui-

sador da 

Greenbean Bi-
otechnology 

PhD em Biologia pela 
The University of West-

ern Ontario 

Masculino 2014 Sim * 

6 Ilana Magalhães 
Pesquisadora 

do LBBM 

Mestranda do Mestrado 

Profissional em Biotec-

nologia Humana e Ani-
mal da UECE 

Feminino 2011 Sim 30.08.16 

7 Izabel Guedes 

Gestora do 

LBBM e pro-
fessora do Pro-

grama de Pós-

Graduação em 
Biotecnologia 

da RENORBIO 

PhD em Bioquímica 

pela Universidade Fe-

deral do Ceará 

Feminino - Sim * 

8 Lucelina Araújo 
Pesquisadora 

do LBBM 

Doutoranda do Pro-
grama de Pós-Gradua-

ção em Biotecnologia 

da RENORBIO 

Feminino 2013 Sim 01.09.16 

9 Márcia Marques 

Pesquisadora 
do LBBM e 

professora da 

UFPI 

PhD em Biotecnologia 
pelo Programa de Pós-

Graduação em Biotec-

nologia da RENORBIO 

Feminino - Não 10.10.16 

10 Paula Lenz 

Ex-Secretária 

executiva do 

Programa de 
Pós-Graduação 

em Biotecnolo-

gia da RENOR-
BIO (2006 a 

2012) e atual-

mente Diretora 
Administrativo-

Financeira da 

FUNCAP 

PhD em Linguística 

pela Universidade Esta-

dual de Campinas 

Feminino - Não 04.01.17 

11 Paula Salmito 
Pesquisadora 

do LBBM 

Mestre pelo Mestrado 

em Nutrição e Saúde da 

UECE 

Feminino 2011 Sim 08.11.16 

12 Ytalo Gomes 
Pesquisador do 

LBBM 

Doutorando do Pro-
grama de Pós-Gradua-

ção em Biotecnologia 

da RENORBIO 

Masculino 2012 Sim 21.09.16 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Ressalto que embora o roteiro das entrevistas tenha servido como orientação, as 

entrevistas foram conduzidas de forma mais espontânea possível, para que as respostas 
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não se limitassem ao que o roteiro básico exigia causando uma imposição de uma narra-

tiva prévia. Algumas entrevistas, desse modo, assemelhavam-se mais com inquéritos nar-

rativos, fornecendo relatos através de conversas informais (BOCHNER; RIGGS, 2014; 

CHASE, 2005). 

As entrevistas foram gravadas e transcritas sempre que autorizado pelo entrevis-

tado, conduzidas de acordo com as exigências de ética em pesquisa (BERG, 2001; TRAI-

ANOU, 2014), sob a justificativa de que a gravação seria “[...] uma ajuda à memória ou 

um registro útil da conversação para uma análise posterior.” (BAUER; GASKELL, 2002, 

p. 82). Posteriormente as entrevistas foram organizadas na forma de relatos, que ajudaram 

a compreender como se constitui o socio-past relativo às práticas científicas “participação 

em editais de fomento” e seus efeitos no organizar de redes de translação no contexto do 

Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular da Universidade Estadual do Ceará, 

vinculado à RENORBIO. 

 

4.3 CONSTRUÇÃO E ANÁLISE DOS RELATOS HISTÓRICOS 

 

Conforme Latour, “um bom relato ANT é uma narrativa, uma descrição ou uma 

proposição na qual todos os atores fazem alguma coisa e não ficam apenas observando.” 

(2012, p. 189, grifo no original). Seguindo essa regra metodológica, os documentos com-

pilados e as anotações em caderno de campo foram organizados em formato de relatos 

com o intuito de resgatar a trama do socio-past no organizar das redes de translações 

relativas à prática científica “participação em editais de fomento”, historicizando o Labo-

ratório de Biotecnologia e Biologia Molecular da Universidade Estadual do Ceará. No 

segundo momento, tivemos o objetivo de descrever os efeitos do organizar nas redes de 

translações no contexto do laboratório sob estudo, a partir da identificação das redes de 

translações relacionadas às práticas científicas “participação em editais de fomento” e das 

tramas do socio-past e de suas respectivas construções sócio-políticas. 
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5 TRAMAS DO ORGANIZAR DO LABORATÓRIO DE P&D EM BIO-

TECNOLOGIA E BIOLOGIA MOLECULAR: EM DIREÇÃO À CONSTITUI-

ÇÃO DO SOCIO-PAST 

 

O objetivo fundante deste capítulo é apresentar um resgate da constituição emer-

gente do socio-past relativo ao Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular 

(LBBM) compreendendo não somente sua história particular, mas resgatando também as 

tramas de outras redes de translações que vem se concatenando com o laboratório para 

dar sua constituição específica. Conforme Latour e Woolgar (1997), para encetar pesqui-

sas em um laboratório precisamos de um fio de Ariadne, um princípio organizador que 

forneça uma visão diferente daquela que os cientistas têm e, ao mesmo tempo, interes-

sante a estes e aos leigos.  

Elegi como princípio norteador as participações em editais de fomento por enten-

der que esta prática científica desvela não apenas uma história pontuada do Laboratório 

de Biotecnologia e Biologia Molecular, que compreende sua fundação em meados de 

2000 até os dias atuais, mas permite ir além ao transcender este período específico na 

medida em que mostra como o laboratório é um ator-rede hibridamente historicizado ao 

se relacionar com outras redes-de-translações distintas. 

Organizei um compêndio da minha análise dividida do seguinte modo: início pela 

problematização de possíveis pressupostos apriorísticos; na segunda etapa desta análise 

traço uma breve micro história da fundação até o presente momento através das partici-

pações em editais de fomento ao mesmo tempo em que descrevo os principais efeitos que 

os projetos submetidos aos editais de fomento tiveram no organizar do laboratório. A 

terceira seção apresenta as principais redes de translações que se relacionam com o 

LBBM: a Rede Nordeste de Biotecnologia e os Polos Natureza (Bio) e Sociedade (Polí-

ticas Públicas). Por fim, na última seção desse capítulo eu organizo um enredo da consti-

tuição do socio-past do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular. 

 

5.1 O A PRIORI PROBLEMATIZADO: PERMITINDO RELATOS EMERGENTES 

DOS ATORES 

 

Embora o Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular esteja localizado a 

poucos passos do Programa de Pós-Graduação em Administração da Universidade Esta-

dual do Ceará, o primeiro passo dado para saber como se constitui o socio-past (DURE-



58 
 

POS, 2009; DUREPOS; MILLS, 2012) do LBBM não foi físico, mas teórico-metodoló-

gico: monumentos pré-concebidos precisavam ser demolidos para garantir que os relatos 

fossem fluidos e não narrativas estanques e impostas por qualquer dos atores. Conforme 

visto em Durepos (2009) e Durepos e Mills (2012; 2016), estudos que se valem da abor-

dagem da ANTi-History precisam “ter cautela para evitar a imposição de uma trama pré-

determinada para a ordem dos traços do passado” (DUREPOS; MILLS, 2012, p. 711, 

tradução nossa). Embora essa etapa seja citada, sua execução empírica ainda é pouco 

trabalhada pelos teóricos da ANTi-History de modo que precisei recorrer diversos estudos 

que apoiassem ideias semelhantes. Para que eu não comprasse a ideia dos respondentes 

ou mesmo impusesse a minha própria narrativa, busquei seguir quatro passos que eu des-

crevo adiante.  

 Primeiramente, considerei o laboratório como um ambiente exótico a ser inter-

pretado (GEERTZ, 2013; KNORR-CETINA, 1981; 1999; LATOUR, 1994; LATOUR; 

WOOLGAR, 1997), o que não foi tarefa das mais difíceis para mim já que de fato ele o 

era (em outra análise, não tardou a perceber que o exótico ali era eu!). No imaginário dos 

leigos, o laboratório é um ambiente com tubos de diversos formatos e com líquidos colo-

ridos fumegantes. Bastou poucos segundos na área de produção para eliminar essa visão 

apriorística do laboratório e, a partir de então, reconstruir minha noção de laboratório a 

partir da imersão em campo. Assim, tive que me familiarizar aos poucos com o ambiente, 

seus procedimentos de segurança, aprender o nome de todos ali (eles não usam crachás 

de identificação), conhecer quais dias e horários eu encontraria algum pesquisador que 

me fosse mais interessante e em quais momentos eu poderia abordar alguém sem descon-

centrá-lo e fazê-lo perder o timing de alguma coisa.  

O segundo passo que adotei foi procurar interagir com todos os cientistas do 

LBBM independente do grau de escolaridade, do tipo de pesquisa que estes realizam, da 

posição hierárquica que ocupam e do tempo de relacionamento com o laboratório, além 

de atores que se relacionam de alguma outra forma com o LBBM sem, contudo, realizar 

pesquisas nele. Deste modo, não utilizei nenhuma listagem prévia de atores a serem en-

trevistados ou documentos a serem buscados. Estes deveriam ir surgindo na medida em 

que a minha pesquisa fosse olhando o laboratório em retrospectiva através da imersão em 

suas dependências e arquivos. Minha precaução neste passo foi a de não reproduzir uma 

história dos “heróis do laboratório” dando voz somente a atores a priori proeminentes, 

como o Eridan Pereira (cientista sênior e administrador do laboratório) ou da professora 

Izabel Guedes (principal articuladora), negligenciando a ação histórica de outros atores 
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que estiveram ou ainda estão no laboratório. Os efeitos dessa etapa da problematização 

foram a de satisfazer as seguintes passagens da teoria: a) não reproduzir uma história 

clássica das empresas ou dos negócios (COSTA; BARROS; MARTINS, 2010); b) ade-

quar minha pesquisa na perspectiva reorientacionista da historic turn em oposição ao ma-

instream de estudos de gestão e organizações (ÜSDIKEN; KIESER, 2004; VIZEU, 2010) 

e c) analisar simetricamente o social (CALLON, 1986; LATOUR, 1994; 2011; LA-

TOUR; WOOLGAR, 1997; LAW, 1992; SERRES, 1996).  

Este último efeito também diz respeito a considerar nos mesmos termos atores 

humanos e não-humanos (ALCADIPANI; HASSARD, 2010; CALLON, 1986; 2013; 

LATOUR, 2011; 2012; LAW, 1992; MOL, 1999; MOL; LAW, 2002), o que me leva a 

um terceiro passo da presente problematização: os documentos também narram a história. 

Assim, para que a história não fosse limitada às narrativas de atores humanos, considerei 

também documentos de diversos tipos, como por exemplo, atas de reuniões, memorandos, 

projetos de pesquisa e documentos iconográficos. Aqui se faz pertinente a problematiza-

ção de Barros (2013) para quem algumas informações aprioristicamente factuais, como 

datas de fundações presentes em atas de reunião “podem ser colocados em questão se 

interrogamos, por exemplo, de quando vem o anseio e como se deram as articulações que 

fizeram com que uma data e não outra fosse o momento da ‘fundação’.” (BARROS, 2013, 

p. 36).  

Origina-se daí o quarto passo da minha problematização: é preciso confrontar as 

narrativas dos atores humanos e não humanos como forma de evitar assimetrias e/ou im-

posições de relatos. Assim, se determinado documento apresentava uma informação nova 

para a minha pesquisa, de prontidão algum cientista seria indagado sobre aquele evento; 

do mesmo modo que se algum cientista fornecesse algum elemento novo para minha pes-

quisa, outras fontes (como documentos ou mesmo os relatos de outros cientistas) seriam 

buscadas para tornar aquele relato mais consistente e menos impositivo. Ademais, por 

vezes eu e meu caderno de campo estávamos intermediando esses diálogos, explorando a 

dança cotidiana dos pesquisadores e as complexas redes que ali se formam, observando 

em como eles oscilavam com a história. Este passo está atrelado a uma busca por debates 

mais amplos sobre o que é história e como ela é feita, atendendo também ao apelo por 

uma reflexividade mais intensa da história como dispositivo implícito de construção nar-

rativa (BELL; TAYLOR, 2013; BOOTH; ROWLINSON, 2006; CASSEL; SIMON, 

2004; DUREPOS, 2009; JENKINS, 2014).  



60 
 

O quadro a seguir sintetiza os passos da problematização do a priori da minha 

pesquisa: 

Quadro  8 - Etapas da problematização do a priori 

Passos Ações Efeitos Referências 

1º  

Considerar o la-

boratório como 

ambiente exótico 

Não impor a minha ver-

dade 

Geertz (2013); Knorr-Cetina (1981; 1999); 

Latour (1994); Latour e Woolgar (1997) 

2º 
Interagir com to-

dos os cientistas 

Não reproduzir a história 

dos heróis 
Callon (1986); Costa; Barros e Martins (2010); 

Latour (1994); Latour e Woolgar (1997); Law 

(1992); Serres (1996); Üsdiken e Kieser (2004); 

Vizeu (2010) Não marginalizar atores 

3º 
Diversificar os in-

formantes 

Heterogeneizar os res-

pondentes 

Alcadipani e Hassard (2010); Barros (2013); 

Callon (1986; 2013); Latour (2011; 2012); Law 

(1992); Mol (1999); Mol e Law (2002) 

4º Confrontar relatos 
Não deixar que uma his-

tória se sobreponha 

Bell e Taylor (2013); Booth e Rowlinson 

(2006); Cassel e Simon (2004); Durepos (2009); 

Jenkins (2014) 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Vale lembrar que os relatos que se irei apresentar nas próximas páginas são uma 

interpretação dentre outras possíveis e que não há pretensão alguma sobrelevar o meu 

relato em relação a outros que porventura, assim como eu, se prontificarem a revisitar um 

laboratório de P&D. Assim, do mesmo modo que Bell e Taylor (2013), Durepos (2009) 

e Durepos e Mills (2012), tomo a história em seu sentido plural e múltiplo, aberta a in-

contáveis interpretações, o que pressupõe a impossibilidade de posicionamentos conclu-

sivos uma vez que “não é possível relatar mais que uma fração do que já ocorreu, e o 

relato de um historiador nunca corresponde exatamente ao passado: o simples volume 

desse último inviabiliza a história total.” (JENKINS, 2001, p. 31).  

Assim, depois de problematizado o a priori conforme os passos que eu mencionei 

acima iniciei uma historicização do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular 

através da prática científica de participação em editais de fomento, descrevendo ainda os 

efeitos que os projetos submetidos tiveram no organizar do laboratório. 

5.2  HISTORICIZANDO O LABORATÓRIO DE P&D: AGÊNCIA E EFEITOS 

DAS PARTICIPAÇÕES EM EDITAIS DE FOMENTO 

 

Para a ANTi-History, as organizações devem ser entendidas remontando a maneira 

como as políticas e associações dos atores vão performando o social (DUREPOS, 2009; 

DUREPOS; MILLS, 2012). Dessa forma, a organização precisa emergir enquanto enti-

dade historicamente localizada, no qual a ação dos atores vai criando um enredo e remo-

delando e reconfigurando a organização através do tempo.  
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 Resgatei a trama histórica do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular 

começando pelos relatos de pesquisadores que estiveram presente desde os primórdios do 

laboratório. Neste primeiro momento do laboratório, duas pessoas foram cruciais para 

esse resgate histórico: a cientista e professora Drª. Maria Izabel Florindo Guedes, princi-

pal idealizadora do laboratório e sua assistente, Márcia Maria Mendes Marques, que na 

época era graduanda em Engenharia Agrônoma e auxiliava a professora nas pesquisas do 

doutorado (atualmente Márcia Marques é professora doutora da Universidade Federal do 

Piauí – UFPI). Para que tais relatos não se sobrepusessem enquanto história determinada 

e imposta, somaram-se a tais relatos um resgate dos registros das práticas científicas de 

participação em editais de fomento, que mesmo às vezes não estando completo, fornece-

ram informações cruciais para a historicização do LBBM e os efeitos dessas práticas em 

seu organizar. 

 A história do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular começa em me-

ados do ano 2000, quando a professora Izabel Florindo, engenheira agrônoma de forma-

ção, ingressou na Universidade Estadual do Ceará como professora substituta do curso de 

Ciências Biológicas um ano depois de concluir seu doutorado em Bioquímica pela Uni-

versidade Federal do Ceará (UFC). Na ocasião, a professora buscou continuar as pesqui-

sas que vinha desenvolvendo no seu doutorado, aproveitando o know-how adquirido nessa 

formação, sendo que o início do laboratório pode ser considerado quando a professora, 

juntamente com Márcia Marques, utilizou uma sala no bloco C para realizar suas pesqui-

sas.  

Os relatos dão conta do modo quase artesanal como a professora e sua assistente 

faziam suas pesquisas: “Mas não tinha dinheiro, não tinha projeto nem nada, era só pes-

quisa mesmo... parceria com pesquisadores.” (Entrevista com Izabel Florindo, janeiro de 

2016). Já Márcia Marques detalha os primeiros momentos do laboratório: 

 

As pesquisas do laboratório iniciaram-se com bioquímica e imunologia, por-

que a professora veio de um laboratório de bioquímica e imunologia [...] então 

quando ela veio pra UECE, veio ser professora aqui iniciou...veio pra este la-

boratório de  bioquímica... minto... nós não começamos no Bloco D e sim na-

quele outro bloco aqui ó... aqui vizinho, o [bloco] C. Foi dado uma salinha 

empoeirada aqui pra gente começar as pesquisas com imunologia, com os ca-

mundongos, era horrível, empoeirada, então foi varrido... então ela começou 

desse jeito com... nada. Só três caixas de animais, alguns animais e... não tinha 

nada ela tinha que terminar aqui e fazer...fazer...mexer com os animais, tirar o 

soro e ia fazer na bioquímica aí depois ela conseguiu esse laboratório, pois uma 

professora estava saindo e ela veio para cá, pro bloco D. Então continuou aqui 

as pesquisas com bioquímica e imunologia. (Entrevista com Márcia Marques, 

dezembro de 2016) 
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É a partir da natureza dessas pesquisas que surge o primeiro nome do laboratório, 

Laboratório de Bioquímica Humana (LBH), que já em 2001 fora transferido para o bloco 

D, como visto no relato anterior. Apesar da nova alocação, o espaço ainda era minúsculo, 

como relata Márcia Marques: “no começo era aquela salinha pequena ali onde você es-

tava...ali era a Biologia Molecular, naquele espaço... ficava todo mundo se batendo...se 

dois entravam ficavam os outros do lado de fora”. A sala em questão é um espaço minús-

culo que ainda hoje é parte do LBBM, comumente chamada de antessala da Biologia 

Molecular (vide figura 20). Em termos de equipamentos, Márcia relata: 

No começo o laboratório tinha apenas uma balança, uma centrífuga de tubo 

laminado, uma... um equipamento de eletroforese de proteínas que foi doado, 

geladeira e uma estufa velha de madeira. Aí o biotério... nós usávamos uma 

sala normal como biotério, tinha umas dez caixas com camundongos que a 

gente colocava em cima de uma estante, pronto era só isso. E tinha também um 

espectrofotômetro e leitor de ELISA. Aí depois foi chegando aos poucos. 

(Márcia Marques, dezembro de 2016) 

 

Ainda no ano de 2001 as práticas científicas de participação em editais de fomento 

começaram a remodelar o laboratório, inaugurando uma era de expansão de seu organizar 

e do estabelecimento de novas redes de translações com as diversas agências de fomento 

que agem para a C&T no Brasil. Na minha análise, ao ter um projeto aprovado, laborató-

rio e agência financiadora se associam, formando um ator-rede: agência e laboratório são 

atores distintos que, selados pela agência do projeto, passam a agir com interesses em 

comum. Se os atores se movimentam e se modificam há então a formação de uma história 

possível de ser narrada e, então, as translações realizadas pelos atores em associação po-

dem ser analisadas sob diversos pontos de vista, e.g. analisando sob o ponto de vista do 

laboratório ou sob o ponto de vista da agência de fomento. Contudo, como ressalta Dure-

pos (2009) a formação desse ator-rede não está desconectada da dimensão tempo, o que 

pode alterar a análise conforme o momento histórico gerado pela associação dos atores-

em-rede. A primeira análise possível é a de uma translação nº 1 que ocorre no momento 

em que um projeto é submetido a uma agência de fomento na busca por angariar investi-

mentos, como descrito por Bruno Latour: 

 

Precisamos de outras pessoas que nos ajudem a transformar uma afirmação em 

fato. O primeiro modo, o mais fácil, de encontrar pessoas que acreditem ime-

diatamente na afirmação, que invistam no projeto ou que comprem o protótipo 

é adaptar o objeto de tal maneira que ele atenda aos inter-esses explícitos des-

sas pessoas. (LATOUR, 2011, p. 168, grifo no original) 
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A figura 4 ilustra o momento em que o Laboratório de Biotecnologia e Biologia 

Molecular busca transladar seus interesses tentando estabelecer um ator-rede com as 

agências de fomento: 

 

Figura 4 - Translação nº 1 por meio de projetos 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 

 

O momento seguinte dessa translação ocorre após o LBBM convencer a agência 

da relevância do seu projeto, quando ocorre então a translação nº 2, materializada no re-

passe de verba para o laboratório. Entendo que a agência de fomento é o ator mais forte 

desta relação por possuir o poder de aprovar ou reprovar os projetos submetidos e, mesmo 

assim, aceita um desvio em sua trajetória para aportar recursos no laboratório, que é um 

ator pequeno nesta relação, como representado na Figura 5:  

 

Figura 5 - Translação nº 2 por meio de repasses 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 
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Por fim, na medida em que novos projetos vão sendo submetidos pelo LBBM e 

aprovados pelas agências de fomento, começa a surgir uma relação simbiótica dos atores-

entre-eles, tal qual a translação nº 4, onde apesar de ocorrer pequenos desvios nos objeti-

vos iniciais de ambos, o que Latour (2011) chama de derivação resultante, tanto o labo-

ratório quanto a agência de fomento vão se fortalecendo ao longo do tempo, como repre-

sentado na Figura 6:  

 

Figura 6 - Translação nº 4 dos atores-entre-eles 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 

 

Postulo, assim como Rabinow (1999, p. 130), que “não existe relação causal sim-

ples e unidirecional” e que um mesmo projeto possui inúmeros efeitos no organizar tanto 

do laboratório quanto da agência de fomento. O desencadeamento de eventos que ante-

cedem e se sucedem à submissão podem ser entendidos em termos topológicos de tempo, 

pois a aprovação (ou não) de um projeto tem reflexo no organizar futuro do laboratório 

(LAW; MOL, 2002; SERRES, 1996).  

O primeiro ator-rede do laboratório com uma agência de fomento ocorreu a partir 

da aprovação do primeiro projeto intitulado “Reposta imunológica humoral em camun-

dongos imunizados com proteínas do vírus da dengue e desenvolvimento de técnicas so-

rológicas”, submetido ao edital 02/2001 da Fundação Cearense de Apoio ao Desenvolvi-

mento Científico e Tecnológico (FUNCAP) com o número de processo 262, quando a 

professora Izabel ainda era substituta na UECE. O projeto coordenado pela professora 
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Izabel durou de 2001 a 2007, contando ainda com mais quatro integrantes (Victor Ema-

nuel Pessoa, Maria Erivalda Farias de Aragão, Carlúcio Roberto Alves e Francisco Paiva), 

rendeu o valor de R$ 9.724,70 (nove mil, setecentos e vinte e quatro reais e setenta cen-

tavos). 

Os efeitos desta aprovação no organizar do laboratório vão muito além da compra 

de um aparelho de eletroforese, um banho-maria e as primeiras pipetas automáticas do 

então Laboratório de Bioquímica Humana, além de duas orientações de trabalho de con-

clusão de curso. Como ressalta a professora Izabel, o sucesso nessa prática teve um efeito 

muito mais profundo para o laboratório, sendo um dos principais marcos históricos na 

medida em que consolidou a ideia de um laboratório de fato, abrindo frente para seu de-

senvolvimento através das participações em editais de apoio à Ciência, Tecnologia e Ino-

vação (C&T&I). 

O segundo projeto aprovado, intitulado “Uso de vírus que infectam plantas como 

vetores na produção de antígenos de interesse para a medicina veterinária” e submetido à 

FUNCAP em 2002, rendeu ao Laboratório de Bioquímica Humana novos instrumentais, 

dentre os quais destaco um eletroporador, aparelhos de eletroforese, um aparelho do tipo 

Work, um termociclador, um destilador, uma estufa de secagem, uma autoclave (equipa-

mento utilizado para esterilizar materiais) e uma balança semi-analítica. O termociclador, 

aparelho que realiza a reação em cadeia da polimerase (PCR, na sigla em inglês), permitiu 

alavancar as pesquisas do laboratório, pois o procedimento de multiplicação do DNA 

passou a ser feito no próprio laboratório assinalando “a emergência de um tipo diferente 

de máquina biotecnológica, uma máquina na qual a relação entre o mecânico e o orgânico 

assumiu uma nova forma [...]” (RABINOW, 2002, p. 199). A ação deste projeto aprovado 

reverbera em dias atuais, pois boa parte das pesquisas realizadas atualmente no LBBM 

utiliza a PCR em alguma etapa de seu desenvolvimento, de modo que o termociclador 

torna-se em dado momento um elo entre um cientista e o projeto aprovado, que permitiu 

sua compra. 

É importante lembrar que minha pesquisa busca preservar a noção de simetria, de 

modo que é dada a mesma importância aos vencedores e aos vencidos (CALLON, 1986; 

LATOUR, 2011; LATOUR; WOOLGAR, 1997). Nestes termos, busquei resgatar não 

somente os projetos aprovados, mas também aqueles projetos que por um motivo ou outro 

foram recusados, a partir da constatação de que estes editais não aprovados, embora seja 

difícil mensurar os efeitos dessa não aprovação no aprendizado para novos projetos, cons-

titui parte importante da construção gradativa do laboratório. Assim, de acordo com os 
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achados da minha pesquisa em campo, em 2003 o laboratório teve seu primeiro projeto 

recusado, denominado “Vírus de planta como vetor para a produção de vacina tetrava-

lente para a dengue”, depositado sob o número de processo 501478. Apesar dos esforços, 

não encontrei nenhum registro documental ou de memória que relatasse o motivo pelo 

qual este projeto foi recusado.  

Apesar de não lograr sucesso no projeto anterior, o laboratório obteve R$ 

120.000,00 (cento e vinte mil reais) através do projeto denominado “Avaliação do poten-

cial de produtos naturais do semiárido nordestino para o controle da dengue”, submetido 

ao Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico (CNPq) e aprovado 

em 2004. Através deste recurso, considerado expressivo para um laboratório ainda nas-

cente, foi possível adquirir uma leitora de ELISA, uma capela de fluxo laminar, três es-

tufas sendo uma bacteriológica, uma com shaker e outra estufa de BOD, além de um 

refrigerador novo. Seguindo essa linha e no ano seguinte, o projeto “Uso de vírus que 

infectam plantas para produção de uma vacina tetravalente”, injetou mais R$ 50.000,00 

(cinquenta mil reais), que foi destinado à compra de uma centrífuga refrigerada com ve-

locidade de 30.000g com todos os rotores. 

Na análise da trajetória histórica do laboratório, o ano de 2006 pode ser conside-

rado como um divisor de águas. Dois projetos, um de R$ 32.000,00 (trinta e dois mil 

reais) e outro R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais), ambos submetidos ao CNPq, foram 

reprovados com o seguinte parecer: “A solicitação teve mérito reconhecido pela financi-

adora. No entanto, na análise comparativa com as demais propostas submetidas, o projeto 

não alcançou classificação que permitisse o atendimento”. Entretanto, a aprovação do 

projeto “Rede Nordeste de biossensores aplicados à saúde” submetido à mesma institui-

ção que recusara o atendimento dos outros dois projetos citados anteriormente, injetou a 

quantia de R$ 1.460.000,00 (Um milhão, quatrocentos e sessenta mil reais) que foi res-

ponsável por uma virada histórica no laboratório. Com este projeto, submetido com o 

número de protocolo 554793, foi possível reconfigurar as redes de translações ao adquirir 

dois microscópios (um de imunofluorescência e um invertido), um novo aparelho de ele-

troforese, um eletrotransferidor, um potenciostato, refrigeradores e uma incubadora de 

CO². Conforme ressalta a professora Izabel: 

Esse foi o segundo projeto de maior importância para a consolidação do Labo-

ratório de Biotecnologia e Biologia Molecular, pois permitiu que várias coisas 

acontecessem, como a compra de diversos equipamentos de alto nível para o 

laboratório, a participação de nossos pesquisadores em eventos no exterior e a 

formação de network entre pesquisadores de diversos níveis e instituições, 
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como por exemplo, a Universidade Federal da Bahia e a Universidade Federal 

de Pernambuco. (Izabel Florindo, janeiro de 2016, comunicação pessoal) 

 

Conforme explicou a professora Izabel, já naquela época era perceptível a urgên-

cia de mais pesquisas relacionadas à dengue, pois o surto da doença ganhava proporções 

cada vez maiores no Brasil3. Nessa seara, o projeto de “Isolamento e genotipagem dos 

vírus da dengue circulantes em Fortaleza, Estado do Ceará, Brasil, a partir da identifica-

ção da população de culicídeos vetores naturalmente infectadas” foi responsável pelo 

aporte de mais R$ 126.000,00 (cento e vinte e seis mil reais) no laboratório em 2007. O 

laboratório então se reconfigurou em um novo organizar a partir do acréscimo dos se-

guintes atores: leitora de ELISA, três capelas de fluxo laminar, quatro aparelhos comple-

tos de eletroforese (vertical e horizontal), um eletrotransferidor, um eletroporador, duas 

incubadoras com shaker com temperatura controlada, três incubadoras bacteriológicas, 

dois termocicladores, um transluminador, um potenciostato, um eletroporador, worksta-

tion para PCR, três microscópios (invertido, biológico e de fluorescência) e duas centrí-

fugas (que funciona até a 14.000 rpm e outra de alta velocidade, chegando até a 

30.000rpm). Foi aprovado ainda o projeto “Purificação, caracterização genética e testes 

de desafio de IMBV do camarão marinho Litopenaeusvannamei e desenvolvimento de 

técnicas sorológicas para o seu diagnóstico precoce”, aprovado em edital da FUNCAP foi 

responsável pelo aporte de mais R$ 40.000,00 (quarenta mil reais). 

Este mesmo ano presenciou dois projetos não aprovados em editais do CNPq que 

juntos somaram a quantia de R$ 105.000,00 (cento e cinco mil reais), mostrando que 

apesar da necessidade de pesquisas voltadas para a prevenção, combate e tratamento da 

dengue, falhas na concepção ou redação dos projetos submetidos podem impedir o esta-

belecimento de redes-de-translações. Conforme parecer dos revisores, “O projeto não foi 

recomendado pelo Comitê por suas características técnico-científicas”, parecer este que 

se repetiu nos projetos de nº 564231 e 564306, ambos submetidos ao edital 2008/08 e 

também ligados a pesquisas relacionadas com a dengue. Algo semelhante ocorreu com o 

projeto “Estudos das respostas imune humoral e celular de pacientes infectados com vírus 

                                                           
3Ipiranga e Matos (2016) apresentam um estudo que detalha em termos históricos como a investida do então 

Laboratório de Bioquímica Humana em pesquisas voltadas para a dengue mobilizaram atores humanos e 

não-humanos, formando extensas redes-de-atores que se propagaram no tempo e no espaço para transladar 

interesses controversos. 
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dengue no Estado do Ceará”, submetido ao edital 2009-3 do CNPq, cujo parecer desfa-

vorável da comissão avaliadora alegou que “devido a qualidade da demanda e a disponi-

bilidade restrita de recursos, consideramos seu projeto não recomendado.” 

Nesse momento, mesmo somando alguns projetos não aprovados, a construção 

gradativa do laboratório por meio das participações em editais era uma prática já conso-

lidada. Aos poucos, além dos equipamentos que se associavam ao laboratório a cada edi-

tal aprovado, novos pesquisadores de graduação, mestrado ou doutorado foram ingres-

sando e formando redes-de-translações por meio das práticas científicas de bancada. O 

relato enlevado de Abelardo Lima, que entrou no laboratório em 2008 e atualmente é 

doutorando da RENORBIO, fornece uma noção do status do laboratório: 

Quando eu entrei no laboratório a estrutura dele era menor...assim, em termos 

de infraestrutura, pessoal, recursos mas mesmo assim era um laboratório que 

se destacava dos outros. Eu fiquei estarrecido com a capela de fluxo laminar e 

quando eu cheguei aqui tinham duas capelas... e aí foi questão de tempo para 

crescer com bolsas de Iniciação Científica através dos projetos de pesquisa. 

Nessa época o carro-chefe era a pesquisa com dengue. Como a professora Iza-

bel tinha muito conhecimento na área de Imunologia, as pesquisas se voltaram 

para kits diagnósticos e compostos terapêuticos. Aí essa pesquisa foi se desen-

volvendo e se aproximando de uma vacina, mas por falta de incentivos de di-

versas esferas como a UECE, o governo teve dificuldade de avançar em outras 

etapas, como testes em humanos. (Abelardo Lima, setembro de 2016) 

 

Quando um ator humano passa a fazer parte do corpo de pesquisadores do LBBM 

ele assume a causa do laboratório como sendo sua, realizando práticas científicas que 

alinham os objetivos do ator-humano enquanto cientista ao laboratório, formando um 

ator-rede pontual. Neste caso, como visto na translação nº 1, o laboratório emerge en-

quanto força hegemônica que atrai os esforços a serem empregados pelos pesquisadores 

por meio das práticas científicas, conforme representado na Figura 7: 
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Figura 7 - Ator humanos realizando translação nº 1 com o LBBM 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 

 

Mas essa hegemonia não é uma condição estanque, pois a professora Izabel já se 

mostrava disposta a realizar o movimento inverso ao aceitar para si as causas propostas 

pelos seus pesquisadores. Apesar da inversão de força hegemônica, a translação perma-

nece do mesmo tipo, pois, para que fosse uma translação nº 2 a professora não poderia ter 

opção de escolha, como evidenciado na seguinte passagem que trata desta translação: 

“não há motivo algum para que as pessoas saiam do caminho delas e sigam o nosso [...] 

especialmente se formos pequenos e impotentes, enquanto elas são fortes e poderosas. Na 

verdade, há só um motivo para isso: o caminho delas estar bloqueado” (LATOUR, 2011, 

p. 172, grifo no original). Assim, quando acata voluntariamente a sugestão de pesquisa 

de um cientista, a professora Izabel Florindo assume como sendo do laboratório a causa 

do pesquisador e este passa a ser o ator mais proeminente, o que forma uma nova rede de 

translação nº 1, como visto na Figura 8: 
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Figura 8 - LBBM realizando translação nº 1 com pesquisador 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 

 

O relato a seguir evidencia um momento no qual a translação descrita na Figura 8 

ocorreu na história do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular: 

 

A professora [Izabel] é uma pessoa que nunca barrou uma ideia, ainda que não 

fosse na linha que ela vem pesquisando. O BNB estava querendo financiar 

pesquisas com recursos naturais característicos da região, aí o grupo conseguiu 

aprovar um projeto com a carnaúba... pócerífero da palha da carnaúba, por 

volta de... dois mil e onze...  (Abelardo Lima, setembro de 2016) 

 

É bem provável que Abelardo estivesse se referindo ao projeto “Aplicação farma-

cológica de substâncias extraídas do pó cerífero da Coperníciaprunífera”, submetido e 

aprovado em 2008 ao Banco do Nordeste do Brasil (BNB). O projeto em questão buscava 

realizar pesquisas com a cera de carnaúba e conseguiu um aporte de R$ 64.625,94 (ses-

senta e quatro mil, seiscentos e vinte e cinco reais e noventa e quatro centavos) para o 

laboratório, que permitiu a compra de coletor de frações, uma bomba peristáltica e um 

evaporador rotativo. Gaiolas para camundongos, capela de fluxo laminar, phâmetro e agi-

tadores magnéticos, por seu turno, foram adquiridos com a aprovação de um novo projeto, 

submetido sob o nº de protocolo 082 e com o título “Estudo do efeito farmacológico na 

expressão gênica de animais alimentados com substâncias extraídas do pó cerífero da 

Coperníciaprunífera” ao Banco do Nordeste do Brasil (BNB), que assegurou mais R$ 

96.000,00 (noventa e seis mil reais) à conta corrente do laboratório. 
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Neste mesmo ano, os projetos “Clonagem de proteína E do vírus da dengue e pro-

dução de anticorpos monoclonais” e “Isolamento e genotipagem do vírus da dengue pro-

venientes de populações naturalmente infectadas de Aedes (Stegomyia) aegypti e Aedes 

(Stegomyia) albopictus”, dois projetos ligados a pesquisas com dengue, não lograram 

êxito, o que representou a quantia financeira de R$ 85.000,00 (oitenta e cinco mil reais). 

Mas o evento mais marcante para o laboratório naquele ano foi o aporte de R$ 

1.000.000,00 (um milhão de reais) oriundos do projeto Biofar, uma parceria da Secretaria 

de Ciência, Tecnologia e Educação Superior (SECITECE) e as três universidades estadu-

ais existentes no Ceará (Universidade Regional do Cariri, Universidade do Vale do Aca-

raú e Universidade Estadual do Ceará). A lista de equipamentos adquiridos é extensa: 

Balança analítica; balança semi-analítica; bomba peristáltica; microcentrífugas; coletor 

de fração; espectrofotômetro; estação de limpeza de gaiolas; fonte de eletroforesis; gera-

dor de energia trifásico; incubadora/agitadora; microscópio binocular; Nanodrop; PCR 

quantitativo; rack ventilador para ratos; semi-drytransferunit; sistema de purificação de 

água; ultra centrífuga; ultra freezer; 4 aparelhos completos de eletroforese (vertical e ho-

rizontal); 1 eletrotransferidor; 1 eletroporador; 1 leitor de ELISA; 2 incubadoras com sha-

ker com temperatura controlada; 3 incubadoras bacteriológicas; 3 capelas de fluxo lami-

nar; 2 termociclador; 1 transluminador; 1 potenciostato; 1 eletroporador; Work Station 

para PCR; 1 microscópio de fluorescência; 1 microscópio invertido; 1 microscópio bio-

lógico; 1 centrífuga de alta velocidade (30.000 rpm) refrigerada; 1 centrífuga de bancada 

(14.000 rpm) e uma ultracentrífuga. O PCR quantitativo é uma evolução do PCR conven-

cional, um aparelho com novas funcionalidades, como mostra Eridan Pereira, cientista 

sênior do laboratório: 

 

A técnica da PCR vai demorar um tempo pra perder um pouco o valor dela 

porque ainda hoje...hoje o PCR é muito utilizado pra indústria de diagnóstico, 

por exemplo, então se você quer fazer uma detecção hoje de umas doenças 

principalmente virais... HIV... hepatite, esses testes são feitos por PCR quanti-

tativo [...] (Eridan Pereira, dezembro de 2016) 

 

As práticas científicas de participações em editais aos poucos iam se traduzindo 

cada vez mais em um laboratório com equipamentos e pesquisas mais sofisticadas, fi-

cando então patente a necessidade de cientistas de alto nível no quadro de pesquisadores. 

Foi assim que os recursos recebidos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES), no projeto protocolado sob o nº 02871, permitiram que o labo-

ratório contratasse a primeira pesquisadora com pós-doutorado, em 2009.  
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Vejo a contratação de um pesquisador de alto nível como um atalho que o labora-

tório pega nos conhecimentos já adquiridos pelo pesquisador através de sua carreira pro-

fissional e/ou acadêmica anterior, nas formas da translação nº 3. O pesquisador não seria 

imprescindível à formação da rede, já que o laboratório poderia obter esses conhecimen-

tos de outras formas como, por exemplo, através de tentativas e erros nas práticas de 

bancada. Contratar o pesquisador experiente seria, a despeito do gasto financeiro, vanta-

joso ao laboratório por diversos motivos, dentre os quais destaco: a economia do tempo 

para adquirir o conhecimento que o doutor contratado já possui; a anulação do desperdício 

de reagentes, tubos, energia elétrica, relatórios, na tentativa de dominar uma técnica nova 

para o laboratório mas não para o pesquisador; além da diminuição substancial do risco 

de não conseguir atingir um objetivo específico por conta própria.   

 
Figura 9 – Translação nº 3 entre o LBBM e um pesquisador com doutorado 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 

 

Com efeito, as práticas científicas resultantes do laboratório de P&D em parceria 

com a RENORBIO geraram tecnologias para a Universidade Estadual do Ceará que co-

meçavam a demandar proteção jurídica. Conforme Ipiranga, Chaym e Gerhard (2016), a 

patente denominada “Processo de produção, uso e composição fungicida compreendendo 

compostos obtidos a partir do líquido da casca da castanha de caju (LCC)” foi uma das 

patentes oriundas das práticas científicas do laboratório de P&D em aliança com a RE-

NORBIO. Esta patente foi depositada em 2010 no Instituto Nacional de Propriedade In-

dustrial sob a identificação PI 100445582. Por ter sido a primeira patente depositada pela 

UECE, quase 40 anos após a fundação desta universidade, a patente em questão repre-

senta um marco histórico para a Universidade Estadual do Ceará ao mesmo tempo em 

que representa a importante translação conquistada pelos diversos atores envolvidos no 

desenvolvimento dessa tecnologia. Entretanto, o depósito de patentes tem reconfigurado 
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algumas das necessidades do laboratório já que é esperado que surgissem tecnologias com 

potencial de mercado, o que requer pessoal qualificado não somente nas práticas de ban-

cada, mas com alguma expertise burocrática e jurídica. 

Deste modo, o quantitativo de pesquisadores também foi visível na reconfiguração 

do laboratório, pois em 2011 houve massiva contratação de pessoal de diversos níveis, 

totalizando 10 novos cientistas compondo o quadro de pesquisadores do laboratório. Es-

sas novas associações aconteceram mesmo com a reprovação do projeto de título “Poten-

cial antiviral dos compostos vegetais da caatinga contra os sorotipos circulantes da den-

gue com perspectiva para produção de fitoteráptico”, recusado no ano anterior pela Fi-

nanciadora de Estudos e Projetos (FINEP) sob a alegação de que “a formação de rede não 

foi bem detectada no projeto e é item primordial para análise deste edital. Frente ao ex-

posto, este projeto não adquiriu pontuação necessária para sua recomendação como prio-

ridade no âmbito do edital”. A nutricionista Paula Salmito, uma das dez pesquisadoras 

contratadas nessa época, me forneceu um breve relato em retrospecto de como era o la-

boratório no ano em que ela entrou: 

 

Da época em que eu cheguei pra cá o laboratório melhorou muito em termos 

de estrutura... tipo... aquele biotério que a gente tem hoje ali era na sala em-

baixo da escada. Como a gente mexe com animais, precisa ter um ambiente 

totalmente controlado, então hoje a gente já tem a temperatura controlada e os 

ciclos de claro/escuro também, esse auditório é bem recente também, a gente 

estudava nas bancadas mesmo, assim, em termos estruturais está bem melhor.” 

(Paula Salmito, setembro de 2016) 

  

O ano de 2011 ainda foi testemunha de mais duas práticas científicas de partici-

pação em editais de fomento, uma delas exitosa e a outra não. A primeira resultou na 

quantia de R$ 60.000,00 (sessenta mil reais) financiada pela FUNCAP através da apro-

vação do projeto “Utilização sustentável de recursos associados à cadeia produtiva da 

carnaúba: estudo farmacológico e de bioprospecção sobre novas alternativas de aprovei-

tamento”, cujo principal efeito no organizar foi a compra de reagentes para as diversas 

pesquisas de bancada realizadas no laboratório. Ytalo Gomes, doutorando da RENOR-

BIO enaltece a compra de reagentes como um dos avanços no organizar do laboratório: 

“estruturalmente está bem melhor agora, a climatação melhorou muito... quando eu che-

guei aqui não tinha tantos equipamentos assim, agora está mais bem equipado...sem falar 

que agora a nossa disponibilidade de reagentes ficou bem maior” (Ytalo Gomes, setembro 

de 2016).  
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 Mesma aceitação não teve o projeto “Uso de um sistema vegetal para a produção 

de proteínas heterólogas (NS1, PrM e proteína E) do vírus da dengue para o desenvolvi-

mento de testes de diagnósticos e como candidatas vacinais”, que buscava adquirir o mon-

tante de R$ 50.000,00 (cinquenta mil reais) do CNPq, mas que não foi considerado prio-

ritário pela comissão avaliadora. Todavia, a chegada de mais quatro pesquisadores em 

2012 foi impulsionada pelo valor de R$ 320.000,00 (trezentos e vinte mil reais) aportados 

através da aprovação do projeto “Produção de interferon alfa 2a utilizando sistema vegetal 

como biofábrica”, submetido ao edital 2012-9 do Programa de Formação de Recursos 

Humanos em Áreas Estratégicas (RHAE), do CNPq. 

 A história do laboratório contata por meio dos editais não aprovados encontra eco 

ainda em quatro projetos submetidos ao CNPq, um em 2012 e os demais no ano posterior. 

O primeiro, submetido sob o nº de protocolo 453454, buscava o financiamento de R$ 

149.000,00 (cento e quarenta e nove mil reais) para a realização do II CCBB School of 

Science (Fórum de Biotecnologia). A comissão do CNPq apresentou o seguinte parecer 

“O mérito do evento foi reconhecido pela consultoria científica do CNPq. Entretanto, em 

função das limitações orçamentárias, não será possível o atendimento da solicitação de 

apoio”, o que mostra que apesar da recusa, a proposta de trazer para o Ceará este evento 

era visto com bons olhos pelo órgão. No ano seguinte, os projetos “Estudo dos mecanis-

mos de ação de substâncias isoladas do pó cerífero da carnaúba no tratamento de animais 

dislipidêmicos e diabéticos” submetido ao edital 2013-2 sob o protocolo nº 457508, o 

projeto “Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação em medicamentos fitoterápticos oriun-

dos de espécies nativas da flora brasileira”, submetido sob o número 405421 ao edital 

2013/3 e o projeto “Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação na produção de vacinas re-

combinantes para a promoção de saúde animal”, submetido ao edital 402715 com o nú-

mero de inscrição 402715, não foram aprovados pelos respectivos comitês avaliadores. 

Com estes indeferimentos de 2013, o laboratório deixou de receber o total de R$ 

1.337.000,00 (um milhão, trezentos e trinta e sete mil reais). 

Apesar de ter três projetos recusados em 2013, dois eventos marcante aconteceram 

no laboratório: a formação de uma rede de translação com o Instituto de Tecnologia da 

Informação Renato Archer – campus CTI Nordeste, juntamente com a empresa Green-

bean Biotechnology e a aprovação do projeto “Produção de proteínas recombinantes do 

vírus da hepatite C e dengue para o desenvolvimento de testes de diagnóstico utilizando 

plantas como biorreatores”. A rede formada submeteu à FINEP o projeto BIOCARE – 

Plataforma tecnológica de biossensor para diagnóstico point-of-care da dengue, parceria 
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que rendeu o total de R$ 1.500.000,00 (um milhão de reais), dos quais R$ 200.000,00 

(duzentos mil reais) foram destinados ao laboratório ao qual destinou o valor angariado 

para a compra de insumos para a produção de biomoléculas. Já o outro projeto foi apro-

vado pelo CNPq, que rendeu R$ 195.000,00 (cento e noventa e cinco mil reais), que ser-

viu para adquirir um ultra freezer -80C, equipamento que permite o armazenamento e 

preparo de materiais a baixíssimas temperaturas.  

Minha pesquisa documental revelou ainda que o projeto “Ação transversal – Re-

des regionais de pesquisa em biodiversidade e biotecnologia” foi submetido pela RE-

NORBIO à chamada pública 079/2013 e aprovado no ano seguinte. Contudo, o projeto 

reuniu um total de 36 pesquisadores, dentre os quais a professora Izabel Florindo, não 

sendo possível encontrar o valor recebido (pelo projeto e individualmente).  

Por fim, meu levantamento ainda encontrou mais três projetos científicos subme-

tidos pelo laboratório. O primeiro submetido ao programa Tecnova da FINEP rendeu R$ 

570.000,00 (quinhentos e setenta mil reais) de aporte tendo como principais efeitos a 

compra de insumos, mobília para sala de crescimento vegetal climatizada, equipamentos 

para infiltração das plantas e equipamentos para purificar as proteínas recombinantes.  

O segundo projeto, cujo título foi “Sala climatizada para produção de vacinas e 

fármacos em biorreatores vegetais”, teve o valor de R$ 250.000,00 (duzentos e cinquenta 

mil reais) liberado pelo programa Fundo de Inovação Tecnológica (FIT) da FUNCAP. 

Dado o caráter processual da minha pesquisa, pude presenciar in loco os efeitos que esse 

recurso foi tendo no organizar do laboratório, resultando em uma profunda mudança fí-

sica no laboratório. Dentre os principais efeitos no organizar, listo a ampliação das insta-

lações com a construção de um anexo em dois pavimentos, a construção de uma sala 

própria para o crescimento de plantas, um novo biotério, uma copa, uma sala para a dire-

ção, um auditório com equipamento multimídia e, principalmente, uma reconfiguração 

no que eu chamo de setor de produção, que engloba as salas da Biologia Molecular, da 

Eletroforese, da Bioquímica, da Microbiologia e, ainda, um pequeno almoxarifado, con-

forme figura 10: 
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Figura 10 - Mapa rudimentar do LBBM 

Fonte: Elaborado pelo autor. 

 

Com a aprovação deste segundo projeto e respectiva reconfiguração do laborató-

rio, o mesmo deixou de ser chamado Laboratório de Bioquímica Humana para ter a de-

nominação atual, Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular. Finalizando os pro-

jetos aprovados, encontrei o denominado “Rede para desenvolvimento de dispositivos 

sensores point-of-care de baixo custo e fácil scale up para detecção em tempo real do 

zyka vírus”, submetido à chamada do Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Co-

municações (MCTIC) que, apesar da quantia de R$ 1.470.000,00 (um milhão, quatrocen-

tos e setenta mil reais), ainda não teve efeitos detectáveis no organizar do LBBM.  

Desde sua fundação até os dias atuais o laboratório da professora Izabel Florindo 

teve dezenove projetos aprovados por diversas agências de fomento à Ciência & Tecno-

logia, totalizando o valor aproximado de R$ 6.091.350,00 (seis milhões, noventa e um 

mil, trezentos e cinquenta reais), cuja síntese elenquei no quadro 6: 
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Quadro  9 - Resumo dos projetos aprovados pelo laboratório 

Nº Nome Ano Processo 
Financia-

dora 
Valor Principais efeitos no organizar 

Observa-

ção 

1 

Resposta imunoló-

gica humoral em 

camundongos imu-
nizados com prote-

ínas do vírus da 

dengue e desenvol-
vimento de técni-

cas sorológicas  

2001 

262/01 - 

Edital 
02/2001 

FUNCAP 
 R$               

9.724,70  

Aparelho de eletroforese; Banho-

maria; pipetas automáticas. Orien-
tações: 2  

2001 a 

2007 

2 

Uso de vírus que 
infectam plantas 

como vetores na 

produção de antí-
genos de interesse 

para a medicina ve-

terinária  

2002 - FUNCAP  -  

Aparelhos de eletroforese; Eletro-
porador; Work; Termociclador; 

Destilador; Estufa de secagem; 

Autoclave; Balança semi-analítica 

2002 a 

2007 

3 

Avaliação do po-

tencial de produtos 
naturais do semi-

árido nordestino 

para o controle da 
dengue 

2004 - CNPq 
 R$           

120.000,00  

Leitora de ELISA; Capela de fluxo 
laminar; Estufa bacteriológica; Es-

tufa com shaker; Refrigerador; Es-

tufa de BOD 

2004 a 

2010 

4 

Uso de vírus que 
infectam plantas 

para produção de 

uma vacina tetrava-
lente 

2005 - FUNCAP 
 R$             

50.000,00  

Centrífuga refrigerada com veloci-

dade de 30.000g com todos os ro-

tores 

2005 a 
2010 

5 

Rede Nordeste de 

biossensores apli-

cados à saúde 

2006 
554793 - 
2006/7 

CNPq 
 R$        

1.460.000,00  

Microscópio de imunofluorescên-
cia; microscópio invertido; apare-

lho de eletroforese; eletrotrasferi-

dor; refrigeradores; potenciostato; 
incubadora de CO² 

2007 a 
2010 

6 

Isolamento e geno-
tipagem dos vírus 

da dengue circulan-

tes em Fortaleza, 
Estado do Ceará, 

Brasil, a partir da 

identificação da 
população de culi-

cídeos vetores na-

turalmentei nfecta-
das 

2007 - CNPq 
 R$           

126.000,00  

Leitora de ELISA; 3 capelas de 
fluxo laminar; 4 aparelhos com-

pletos de eletroforese (vertical e 

horizontal); 1 eletrotransferidor 
(equipamento para Wester Blot-

ting); ; 2 incubadoras com shaker 

com temperatura controlada; 3 in-
cubadoras bacteriológicas; 2 ter-

mociclador (aparelho de PCR); 1 

transluminador; 1 potenciostato; 1 
eletroporador; Work Station para 

PCR; 1 microscópio de fluores-

cência; 1 microscópio invertido; 1 
microscópio biológico; 1 centrí-

fuga de alta velocidade (30.000 

rpm) refrigerada; 1 centrífuga de 
bancada (14.000 rpm) 

2007 a 
2010 

7 

Purificação, carac-

terização genética e 

testes de desafio de 
IMBV do camarão 

marinho Litope-

naeus vannamei e 
desenvolvimento 

de técnicas soroló-

gicas para o seu di-
agnóstico precoce  

2007 

623/2006 

Edital 

03/2006 
Infraes-

trutura 

de Labo-
ratórios 

FUNCAP 
 R$             

40.000,00  

Capela de fluxo laminar; balança 

analítica; agitador magnéticos; ba-
nho-maria; container de nitrogê-

nio; câmara refrigeradora; câmara 

incubadora; estufa microbiológica 

2007 a 

2010 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quadro  10 - Resumo dos projetos aprovados pelo laboratório 

(continuação) 

Nº Nome Ano Processo 
Financia-

dora 
Valor 

Principais efeitos no organi-

zar 

Observa-

ção 

8 

Aplicação farma-

cológica de subs-

tâncias extraídas 
do pó cerífero da 

Copernícia pru-

nífera 

2008 2008/161 ETENE/BNB 
 R$             

64.625,94  

Coletor de frações; bomba 

peristáltica; evaporador rota-

tivo 

  

9 Biofar/UECE 2008 01.08.0471.00 
FINEP/FUN-

CAP 
 R$        

1.000.000,00  

Balança analítica; balança 

semi-analítica; bomba peris-

táltica; microcentrífugas; co-
letor de fração; espectrofotô-

metro; estação de limpeza de 

gaiolas; fonte de eletrofore-
sis; gerador de energia trifá-

sico; incubadora/agitadora; 

microscópio binocular; Na-
nodrop; PCR quantitativo; 

rack ventilador para ratos; 

semi-dry transfer unit; sis-
tema de purificação de água; 

ultra centrífuga; ultra freezer; 

4 aparelhos completos de ele-
troforese (vertical e horizon-

tal); 1 eletrotransferidor; 1 

eletroporador; 1 leitor de 
ELISA; 2 incubadoras com 

shaker com temperatura con-

trolada; 3 incubadoras bacte-
riológicas; 3 capelas de fluxo 

laminar; 2 termociclador; 1 

transluminador; 1 potencios-
tato; 1 eletroporador; Work 

Station para PCR; 1 micros-

cópio de fluorescência; 1 mi-

croscópio invertido; 1 mi-

croscópio biológico; 1 centrí-

fuga de alta velocidade 
(30.000 rpm) refrigerada; 1 

centrífuga de bancada 

(14.000 rpm); ultracentrífuga 

  

10 

Estudo do efeito 
farmacológico na 

expressão gênica 

de animais ali-
mentados com 

substâncias extra-

ídas do pó cerí-
fero da Coperní-

cia prunífera 

2008 2011/082 
BNB/FUN-

DEFI 

 R$             

96.000,00  

Gaiolas para camundongos; 
capela de fluxo laminar; phâ-

metro; agitadores magnéticos 

  

11 - 2009 02871/09-2 
CAPES 

PNPD 

 R$             

60.000,00  

Contratação do primeiro pes-

quisador com pós-doutorado 
  

12 

Utilização sus-

tentável de recur-

sos associados à 
cadeia produtiva 

da carnaúba: es-

tudo farmacoló-
gico e de bio-

prospecção sobre 

novas alternati-
vas de aproveita-

mento 

2011 
23039.007957/2012-

05 

CA-

PES/FUN-
CAP 

 R$             

60.000,00  
Reagentes diversos   

Fonte: Elaborado pelo autor. . 

 

 



79 
 

 

Quadro  11 - Resumo dos projetos aprovados pelo laboratório 

(continuação) 

Nº Nome Ano Processo Financiadora Valor 
Principais efeitos no or-

ganizar 

Observa-

ção 

13 

Produção de in-

terferon alfa 2a 
utilizando sis-

tema vegetal 
como biofábrica 

2012 
54/2023 - 

458424/2012-

9 

RHAE/CNPq 
 R$           

320.000,00  

Contratação de pesquisa-
dores para desenvolvi-

mento de projetos 

  

14 

BIOCARE - 

Plataforma tec-
nológica de bi-

osensor para di-

agnóstico point-
of-care da den-

gue 

2013 01.14.0044.00 FINEP 

 R$ 

1.500.000,00 

(R$ 200.000,00 

para o LBBM)  

Insumos para produçãod 

e biomoléculas 

Parceria 

com o Ins-

tituto de 
Tecnolo-

gia da In-

formação 
Renato Ar-

cher - 

Campus 
CTI Nor-

deste e a 

empresa 
Greenbean 

Biotechno-

logy 

15 

Produção de 

proteínas re-

combinantes do 
vírus da hepatite 

C e dengue para 

o desenvolvi-
mento de testes 

de diagnóstico 

utilizando plan-
tas como biorre-

atores 

2013 
407802/2013-

4 
CNPq 

 R$           

195.000,00  
Ultrafreezer -80C   

16 

Ação transversal 

- Redes regio-
nais de Pesquisa 

em biodiversi-

dade e biotecno-
logia 

2014 79/2013 MCTI/CNPq  -  -   

17 - 2015 001/2013 

SECITECE/FUNDAS-

TEF/FINEP - Programa 
Tecnova 

 R$           

570.000,00  

Insumos; mobília para a 
sala de crescimento vege-

tal climatizada; equipa-

mento para infiltração das 
plantas; equipamentos 

para purificar as proteínas 

recombinantes 

  

18 

Sala climatizada 

para produção 

de vacinas e fár-
macos em bior-

reatores vegetais 

2015 723388/2014 Edital FIT 
 R$           

250.000,00  

Ampliação das instala-

ções do LBBM: constru-

ção da sala para o cresci-
mento de plantas; novo 

biotério; auditório e setor 

de produção (BioMol, 

Eletroforese, Bioquímica, 

Microbiologia) 

  

19 

Rede para de-

senvolvimento 

de dispositivos 
sensores point-

of-care de baixo 

custo e fácil 
scale up para 

detecção em 

tempo real do 
zyka vírus 

2016 - MCTIC/CNPq/CAPES 
 R$        

1.470.000,00  
-   

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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No que tange aos projetos não aprovados pelo laboratório, estes somam-se qua-

torze, totalizando o montante aproximado de R$ 2.056.000,00 (dois milhões e cinquenta 

e seis mil reais), cuja principais informações estão reunidas no quadro 7: 

 

Quadro  12 - Resumo dos projetos não aprovados pelo laboratório 

  
Nome Ano Processo Financiadora Valor Motivo da reprovação/parecer 

1 
Vírus de planta como vetor 
para a produção de vacina 

tetravalente para a dengue 

2003 
501478/2003-

5 
-  -  - 

2 

Uso de vírus que infectam 

plantas como vetor para a 

produção de uma vacina te-

travalente para dengue 

2006 
303057/2006-

8 
CNPq 

 R$             

32.000,00  

A solicitação teve mérito reconhe-

cido pela financiadora. No en-

tanto, na análise comparativa com 

as demais propostas submetidas, o 

projeto não alcançou classificação 
que permitisse o atendimento 

3 

Purificação, caracterização 
genética e testes de desafio 

de IMNV do camarão ma-

rinho Litopenaeus vanna-
mei e desenvolvimento de 

técncias sorológicas para o 

seu diagnóstico precoce 

2006 
478858/2006-

0 
MCT/CNPq 

 R$             

50.000,00  

A solicitação teve mérito reconhe-

cido pela financiadora. No en-
tanto, na análise comparativa com 

as demais propostas submetidas, o 

projeto não alcançou classificação 
que permitisse o atendimento 

4 

Determinantes da dissemi-
nação e infecção pelo vírus 

da dengue em populações 

naturalmente infectadas  de 
Aedes aegypti e Aedes al-

bopictus provenientes da 

cidade de Fortaleza, Ceará 

2007 
485185/2007-

5 
MCT/CNPq 

 R$             

41.000,00  

O projeto não foi recomendado 

pelo Comitê por suas característi-
cas técnico-científicas, produção 

científica ou tecnológica do coor-

denador ou pela proposta orça-

mentária 

5 

Desenvolvimento de imu-

nosensor para o diagnós-

tico da dengue 

2007 
559559/2008-

9 
MCT/CNPq 

 R$             
64.000,00  

O projeto não foi recomendado 

pelo Comitê por suas característi-

cas técnico-científicas 

6 

Clonagem da proteína E do 
vírus da dengue e produção 

de anticorpos monoclonais 

(máximo de 255 caracte-
res) 

2008 
564231/2008-

8 
- 

 R$             
64.000,00  

O projeto não foi recomendado 

pelo Comitê por suas característi-

cas técnico-científicas 

7 

Isolamento e genotipagem 
do vírus da dengue prove-

nientes de populações natu-

ralmente infectadas de Ae-
des (Stegomyia) aegypti e 

Aedes (Stegomyia) albopic-

tus 

2008 
564306/2008-

8 
- 

 R$             

21.000,00  

O projeto não foi recomendado 

pelo Comitê por suas característi-
cas técnico-científicas 

8 

Estudos das respostas 

imune humoral e celular de 
pacientes infectados com 

vírus dengue no Estado do 

Ceará 

2009 
475563/2009-

3 
MCT/CNPq 

 R$             

50.000,00  

Devido a qualidade da demanda e 

a disponibilidade restrita dos re-

cursos, esse CA-IM considerou 
seu projeto não recomendado 

9 

Potencial antiviral dos 
compostos vegetais da caa-

tinga contra os sorotipos 

circulantes da dengue com 
perspectiva para produção 

de fitoteráptico  

2010 
555056/2010-

4 
FINEP 

 R$           

198.000,00  

A formação de rede não foi bem 

detectada no projeto e é item pri-

mordial para análise deste edital. 
Frente ao exposto, este projeto 

não adquiriu pontuação necessária 

para sua recomendação como pri-
oridade no âmbito do edital 

Fonte: Elaborado pelo autor. 
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Quadro  13 - Resumo dos projetos não aprovados pelo laboratório 

(continuação) 

  
Nome Ano Processo Financiadora Valor Motivo da reprovação/parecer 

10 

Uso de um sistema vegetal 
para a produção de proteí-

nas heterólogas (NS1, PrM 

e proteína E) do vírus da 
dengue para o desenvolvi-

mento de testes de diag-

nósticos e como candida-
tas vacinais 

2011 
483859/2011-

7 
MCTI/CNPq 

 R$             
50.000,00  

O conjunto projeto apresentado e 

produtividade do solicitante não 

atingiu a prioridade para a reco-
mendação em relação a demanda 

qualificada no edital em julga-

mento e recursos disponíveis 

11 

II CCBB School of Sci-

ence (Fórum de Biotecno-
logia) 

2012 
453454/2012-

7 

 MCTI/CNPq/FI-
NEP - Apoio à 

realização de 

eventos Linha 1  

 R$           

149.000,00  

O mérito do evento foi reconhe-

cido pela consultoria científica 
do CNPq. Entretanto, em função 

das limitações orçamentárias, não 

será possível o atendimento da 

solicitação de apoio 

12 

Estudo dos mecanismos de 

ação de substâncias isola-
das do pó cerífero da car-

naúba no tratamento de 

animais dislipidêmicos e 
diabéticos 

2013 
457508/2013-

2 
MCTI/CNPq 

 R$           

460.000,00  

O projeto não foi recomendado 

pelo Comitê por suas característi-
cas técnico-científicas, produção 

científica ou tecnológica do coor-

denador ou pela proposta orça-
mentária 

13 

Pesquisa, Desenvolvi-

mento e Inovação em me-

dicamentos fitoterápticos 
oriundos de espécies nati-

vas da flora brasileira 

2013 
405421/2013-

3 
MCTI/CNPq 

 R$           

257.000,00  

Não recomendado pela assessoria 

ad hoc 

14 

Pesquisa, Desenvolvi-

mento e Inovação na pro-
dução de vacinas recombi-

nantes para promoção de 

saúde animal  

2013 
402715/2013-

6 
MCTI/CNPq 

 R$           

620.000,00  

Os fatos apresentados no pedido 

de reconsideração não alteram o 

parecer inicial emitido pelo Co-
mitê de Assessoramento, desta 

forma, não vendo indícios de fa-

lhas na análise realizada, mantém 
o indeferimento 

Fonte: Elaborado pelo autor. . 

 

Na minha análise identifiquei que as participações em editais de fomento desen-

cadearam pelo menos dois conjuntos de práticas científicas: aquelas ligadas à dengue, que 

foram impulsionadas pela aprovação de pelo menos 10 editais (sendo que um desses edi-

tais envolve também pesquisas ligadas à hepatite, gerando um novo conjunto de práticas) 

e aquelas ligadas aos produtos naturais encontrados na região Nordeste, especialmente 

pesquisas com o pó da cera da carnaúba, com 3 editais aprovados. Por outro lado, a prática 

científica de participação em editais de fomento envolvendo projetos ligados à dengue 

tiveram 10 pareceres desfavoráveis, ao passo que os projetos cujo foco foi a carnaúba 

tiveram 2 reprovações.  

 

5.3 PARA ALÉM DA MICRO-HISTÓRIA DO LABORATÓRIO: IDENTIFI-

CANDO REDES DE TRANSLAÇÕES 
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Seguir os cientistas seja laboratório adentro; seja sociedade afora, eliminando o 

cunho universalista e presentista dos estudos de gestão e organizações (BELL; TAYLOR, 

2013; BOOTH; ROWLINSON, 2006; CLARK; ROWLINSON, 2004; DUREPOS; 

MILLS, 2012; ZALD, 2002) é uma prática que transcende as fronteiras do laboratório. 

Assim, o organizar do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular deve ser en-

tendido também através de uma investigação de outras redes que se formam, vão intera-

gindo e performando o LBBM enquanto ator pontualizado (DUREPOS, 2009). 

Retomando as práticas científicas de participações em editais de fomento, apre-

sento uma análise do laboratório enquanto organização híbrida (LATOUR, 2011). Sob 

esta ótica o laboratório é compreendido como uma amálgama de Natureza e Sociedade, 

onde os projetos submetidos aos editais de fomento à C&T são uma prática que catalisa 

ambos os Pólos. O Pólo Boyle do LBBM diz respeito ao modo como a Natureza vem 

sendo utilizada, praticada e modificada pela Ciência ao longo da história; assim, o labo-

ratório realiza um processo de tradução ao emular a Natureza em seu interior (LATOUR, 

2011; LATOUR; WOOLGAR, 1997). Já o Pólo Hobbes do LBBM compreende uma rede 

que conecta a Sociedade ao laboratório, o que de acordo com os achados da pesquisa é 

entendido como o conjunto de políticas públicas para a Ciência & Tecnologia no Brasil. 

Posteriormente a Rede Nordeste de Biotecnologia surge como uma terceira rede que se 

conecta simbioticamente ao LBBM no decorrer de sua história conectada não somente 

pelas participações em editais, mas também pela ação da professora e pesquisadora Maria 

Izabel Florindo Guedes e pelo intercâmbio de pesquisadores (em sua maioria orientandos 

da professora na RENORBIO, que vão ao laboratório para realizar seus experimentos de 

bancada).Adiante, apresento os relatos das redes de translações que se concatenam com 

o Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular. 

5.3.1 O Pólo Boyle do LBBM: uma história da Biotecnologia 

 

Por qual parte devemos iniciar um estudo sobre Ciência & Tecnologia, pergunta 

Latour no clássico livro Ciência em Ação (2011). Assumindo que o LBBM está conectado 

a eventos do passado, presente e futuro simultaneamente, até que ponto devo estender 

minha análise? Mais ainda, entendendo que os fatos, fenômenos e coisas são complexos 

e que esta complexidade é traduzida no modo como a agência de diversos atores e/ou 

redes-de-atores se comportam de forma simultânea e assim vão fazendo a história, qual 

porta de entrada é a mais indicada para uma pesquisa que trata da Biotecnologia? Seria 
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plausível começar pelo Big Bang? Melhor começar pelo ancestral humano mais antigo? 

Essa parece ser uma decisão discricionária que todos os pesquisadores deverão enfrentar. 

Talvez um primeiro passo possa ser dado conceituando etimologicamente a Bio-

tecnologia: os componentes lexicais gregos bios (vida) e techne (técnica) acrescidos do 

sufixo logia (estudo, tratado). Por definição, Biotecnologia refere-se a um vasto conjunto 

de tecnologias oriundas da manipulação de organismos vivos ou partes deles, como célu-

las e moléculas com a finalidade de gerar produtos, processos ou ainda serviços 

(BUIATTI, 2004; GRACE, 1997; NILL, 2002; RENORBIO, 2016; WATSON; BERRY, 

2005). Smith (2009) amplia essa definição, conforme Quadro a seguir:  

Quadro 8 – Algumas definições de biotecnologia 

 
A aplicação de organismos, sistemas ou processos para fabricação e indústrias de serviços. 

 

O uso integrado da bioquímica, microbiologia e ciências da engenharia a fim de alcançar as capacidades 

tecnológicas (industriais) para aplicação de microrganismos, células de tecidos cultivados e suas partes. 

 

Tecnologia que usa fenômenos biológicos para copiar e fabricar diversos tipos de substâncias. 

 

A aplicação de princípios científicos e de engenharia para o processamento de materiais por agentes bioló-

gicos para prover bens e serviços. 

 

A ciência dos processos de produção com base na ação de microrganismos e seus componentes ativos e dos 

processos de produção envolvendo a utilização de células e tecidos de organismos superiores. 

 

Tecnologia médica, agricultura e cultura tradicional de criação de animais não são geralmente consideradas 

como biotecnologia. 

 

O uso de organismos vivos e seus componentes na agricultura, produção de alimentos e outros processos 

industriais. 

 

A decodificação e o uso do conhecimento biológico. 

A aplicação de nosso conhecimento e entendimento da biologia para atender necessidades práticas. 

 

Fonte: Adaptado de Smith (2009). 

 

  

 Silveira e Borges (2004) e Watson (2005) dividem a biotecnologia em dois gru-

pos, de acordo com o nível científico e tecnológico relacionado: a biotecnologia clássica 

ou tradicional e a biotecnologia moderna.  

 
A biotecnologia clássica se caracteriza pela utilização dos organismos vivos da 

forma como são encontrados na natureza (uso de leveduras para a produção de 

vinhos e pães) ou modificados por meio do melhoramento genético tradicional. 

Já a biotecnologia moderna utiliza-se de organismos vivos modificados gene-

ticamente por meio de engenharia genética ou tecnologia do DNA recombi-

nante – tecnologia que permite cortar e unir quimicamente o DNA e assim 

transferir genes de uma espécie para outra, e, ao fazê-lo, criar novas formas de 

vidas. Do ponto de vista tecnológico, a transferência de DNA possibilita o de-

senvolvimento de organismos (vegetais ou micro-organismos) com novos atri-

butos, capazes de produzir substâncias de valor econômico e social, tais como 

Quadro  14 - Algumas definições de biotecnologia 
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vacinas, hormônios, alimentos mais nutritivos, etc. (SILVEIRA; BORGES, 

2004, p. 18-19) 

 

  

O quadro a seguir sintetiza os principais eventos históricos da Biotecnologia clás-

sica e moderna: 

 

Quadro  15 - Linha do tempo de alguns dos principais eventos em biotecnologia 

Data Evento 

6000 a.C. Processo de panificação envolvendo leveduras 

3000 a.C. Coalhada de soja é utilizado para tratar infecções de pele na China 

2500 a.C. Maltagem da cevada; fermentação da cerveja no Egito 

1665 Robert Hooke cunha a palavra célula para designar microestrutura 

da cortiça 

1676 Anton van Leeuwenhoek visualiza bacterias 

1857 Pasteur prova que as leveduras são organismos vivos 

1869 Friedrich Miescher isola o DNA, chamando-o de nucleína 

1900-1920 Etanol, glicerol, acetona e butanol são produzidos comercialmente 

por fermentação em larga escala 

1928 Alexander Fleming descobre a penicilina 

1928 Fred Griffith descreve uma mutação gênica da bactéria Streptococ-

cus pneumoniae. 

1944 Osvald Avery, Coling MacLeod e Maclyn McCarty demonstram a 

hereditariedade do DNA 

1953 Rosalind Franklin e Maurice Wilkins usam raio-X para demonstrar 

que o DNA tem uma estrutura helicoidal regularmente repetida 

1953 James Watson e Francisc Crick descrevem a estrutura do DNA 

1971 Fundação da primeira empresa de biotecnologia 

1973 Stanley Cohen e Herbert Boyer criam o primeiro organismo recom-

binante, iniciando a Engenharia Genética. 

1981 Primeiro caso de AIDS observado em São Francisco/USA 

1985 Desenvolvida a reação em cadeia da polimerase (PCR) 

1989 Início do projeto GENOMA 

1996 Nascimento da ovelha Dolly, primeiro mamífero clonado com su-

cesso 

 

1998 James Thomson e John Gearharte suas equipes são os primeiros a 

desenvolver células-tronco embrionárias com sucesso 

2001 Equipes públicas e privadas publicam versões preliminares da se-

quência do genoma humano 
Fonte: Adaptado de Mosier e Ladish (2009), Buiatti (2004) e Gassen (2000). 

  

Os primeiros indícios de utilização de organismos vivos pelo homem datam de 

aproximadamente 8000 anos atrás, quando processos rudimentares de panificação come-

çaram a ser realizados pelos povos do Antigo Egito (MOSIER; LADISCH, 2009). Desde 

então, o uso de organismos vivos passou a se fazer cada vez mais presente na história da 
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humanidade na medida em que novas formas de utilização destes organismos foram sendo 

desenvolvidas.  

 Alguns milênios adiante, em 1590, Hans Jansen e seu filho Zacharias, dois holan-

deses fabricantes de lentes oculares desenvolvem o que viria a ser considerado o primeiro 

microscópio. O surgimento e a melhoria desse ator não-humano mudaram radicalmente 

os rumos da Ciência na medida em que possibilitava visualizar partículas outrora invisí-

veis a olho nu, desvelando um universo que estivera sempre presente. 

 Adiante, um dos assistentes de laboratório de Robert Boyle e membro da prestigi-

ada The Royal Society of London for the Improvementof Natural Knowledge, o cientista 

Robert Hooke, publicou em 1665 um livro intitulado Micrographia, no qual descreve as 

primeiras observações da microestrutura da cortiça visualizada com o auxílio de um mi-

croscópio, cunhando assim a palavra célula. Grace (2006) afirma que os apontamentos de 

Hooke foram o ponto de partida para as técnicas mais avançadas de manipulação genética 

atualmente disponível. O próprio Hooke já tinha noção de que sua descoberta não era algo 

pontual, mas algo que revelava um mundo completamente até então invisível aos olhos 

humanos: 

 
Por meio de Telescópios, não há nada tão distante que não possa ser represen-

tado em nossa visão; e com a ajuda dos Microscópios, não há nada tão pequeno, 

que possa escapar a nossa investigação; portanto, há um novo Mundo visível 

descoberto para a compreensão [...] Por isso a Terra, que nos mente tão bem, 

sob nossos pés, nos mostra uma coisa completamente nova, e em cada pequena 

partícula de sua matéria; vemos agora quase tão grande variedade de Criaturas, 

como pudemos antes de contar em todo o Universo em si. (HOOKE, 2005, sem 

página, tradução nossa) 

 

 

 Dez anos depois da publicação do livro de Hooke, Anton van Leeuwenhoek, cons-

trutor de microscópios e cientista também ligado a Royal Society, foi a primeira pessoa a 

observar e descrever microrganismos utilizando um equipamento com poder de amplia-

ção de até 270 vezes (GRACE, 2006). Leeuwenhoek passou a pesquisar tecidos orgânicos 

como sangue, cortiça, marfim, cabelos, músculos, esperma de cães e humanos (revelou 

pela primeira vez que a fertilização envolvia tanto células masculinas quanto femininas), 

insetos e mais uma infinidade de material que dispunha. 

Leeuwenhoek foi responsável por uma das contribuições mais impactantes para a 

biologia: a descoberta em 24 de abril de 1676 do que ele chamou de “animais muito pe-

queninos” (GRACE, 2006). Gest (2004) conta que Leeuwenhoek certo inverno estava 

doente e não podia sentir o gosto das coisas, acreditando que a falta de paladar era decor-

rente do excesso de saburra; isso o levou a pesquisar um pedaço da língua de uma vaca 
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quando descobriu a existência das papilas gustativas. Curioso com o achado, começou a 

preparar infusões de especiarias como o gengibre, noz-moscada e pimentas, para saber se 

as papilas gustativas reagiriam com estas substâncias. Ao observar algumas de suas infu-

sões descobriu a existência de bactérias, tornando-se o precursor da Microbiologia. 

Os estudos no campo da Microbiologia continuaram avançando e, quase dois sé-

culos depois das descobertas de Leeuwenhoek, Friedrich Miescher, um bioquímico suíço 

cujo laboratório ficava na Alemanha, pesquisava amostras de pus fornecidas por um hos-

pital local (o pus é composto essencialmente por glóbulos brancos que possuem um nú-

cleo e, portanto, também abriga cromossomos contendo DNA, diferente dos glóbulos ver-

melhos) quando, em 26 de fevereiro de 1869, conseguiu isolar uma substância que ele 

chamou de “nucleína”, por esta se encontrar no núcleo das células (PRAY, 2008; WAT-

SON, 2005). Posteriormente, em 1889, Richard Altmann conseguiu atingir um grau maior 

de purificação da nucleína e descobriu que ela se tratava de um ácido, rebatizando-a de 

“ácido nucleico”.  

De acordo com Dahm (2005) e Muotri (2008), Miescher descobriu que a “nucle-

ína” estava presente no núcleo de todas as células, diferindo quimicamente de outras subs-

tâncias como proteínas ou qualquer outro componente das células de que se tinha notícia. 

Miescher concluiu que a nucleína não poderia ser de origem proteica após diluir os lipí-

deos de uma amostra com álcool e as proteínas com uma enzima chamada pepsina (antes 

ele precisou isolar a pepsina, comum em estômago de suínos) (MUOTRI, 2008).  
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Figura 11 - Fac-símile da primeira página do artigo de Friedrich Miescher anunciando a “nucle-

ína” 

 

Fonte: Miescher (1871). 

  

A descoberta do ácido nucleico causou uma ruptura na história da humanidade na 

medida em que ajudava a elucidar uma questão chave: de que forma a vida é gerada? 

Conforme Watson (2005), a elucidação dessa questão tornou a biologia uma Ciência de 

fato, já que até então somente a química e a física eram as Ciências “reais”, pois permitiu 

que a vida fosse explicada sem um viés religioso até então bastante forte. Além disso, 

como questiona Alberts et al. (2002): 

 
A vida depende da capacidade das células em armazenar, obter e traduzir as 

instruções genéticas necessárias para manter o organismo vivo. Esta informa-

ção hereditária é passada de uma célula às suas células-filha durante a divisão 

celular, e de uma geração de um organismo para o outro, por meio de suas 

células reprodutoras. Essas instruções são armazenadas, em todas as células 

vivas, nos genes, os elementos que contêm a informação que determina as ca-

racterísticas de uma espécie como um todo, bem como as de um indivíduo. 

Que tipo de molécula pode ser capaz de tal replicação tão acurada e quase ili-

mitada e de dirigir o desenvolvimento de um organismo e a vida diária de uma 

célula? Que tipos de instruções estão contidas nas informações genéticas? 

Como essas informações estão organizadas fisicamente, de modo que uma 
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grande quantidade de informação, necessária para o desenvolvimento e a ma-

nutenção do mais simples organismo, possa estar contida no espaço de uma 

célula? (ALBERTS et al., 2002, p. 191, grifo no original) 

 

  

 Para tornar ainda mais instigante essa questão, Lehninger (1977) compara a essa 

propriedade dos organismos vivos de se autorreplicar com os registros históricos feitos 

pelo homem: pouquíssimos desses registros, como a pedra de Rosetta ou os papiros do 

Mar Morto, conseguiram vencer a ação atmosférica para retransmitir informações ao 

longo de tanto tempo. Lehninger ressalta ainda que há não há dúvidas entre os cientistas 

de que “as bactérias atuais tenham aproximadamente o mesmo tamanho, forma, estrutura 

interna, e contenham os mesmos tipos de blocos construtivos moleculares [...] há centenas 

de milhões de anos” (LEHNINGER, 1977, p. 594).  

 Contudo, os avanços científicos até então apresentados ainda estão no paradigma 

clássico da biotecnologia, conforme Silveira e Borges (2004) e Watson (2005), pois a 

verdadeira revolução no setor veio com a elucidação e domínio das funções genéticas do 

ácido nucleico, fazendo com que este deixasse de ser uma imbricada caixa-preta. 

5.3.1.1 O surgimento da biotecnologia moderna 

 

A mudança de era da biotecnologia não pode ser entendida através de um único 

marco científico. Conforme Gassen (2000) e Mosier e Ladish (2009), três inovações em 

locais e momentos distintos aliaram-se para revolucionar as pesquisas em biotecnologia. 

A primeira mudança que faria emergir a biotecnologia moderna foi a divulgação da es-

trutura do DNA por Watson e Crick em 1953. A publicação da descoberta de Cohen e 

Boyer em 1973 de que os plasmídeos da bactéria Escherichia coli (E. coli) se recombina-

ram, adquirindo propriedades genéticas de outros seres vivos, foi o segundo pilar da re-

volução biotecnológica. Por fim, o marco foi a técnica de ampliação do DNA, chamada 

de PCR – Polymerase Chain Reaction (reação em cadeia de polimerase). Com a interco-

nexão desses três momentos da Ciência tornou-se possível realizar a reprogramação de 

qualquer ser vivo, modificando de sobremaneira a forma com os cientistas alistam atores 

não-humanos para fazer a Ciência (GASSEN, 2000). 

No parágrafo de abertura do clássico artigo de James Watson e Francis Crick, 

publicado na revista Nature de 25 de abril de 1953, os autores prenunciam de forma sin-

gela uma das maiores revoluções da história da Ciência: “Nós desejamos sugerir uma 

estrutura para o sal do ácido desoxirribonucleico. Essa estrutura possui características 

novas que são de interesse biológico considerável” (WATSON; CRICK, 1953, p. 737, 
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tradução nossa). Para Moser (2004), tal descoberta colocaria a vida em uma condição 

compreensível para a humanidade e mudaria de forma profunda o modo como nos rela-

cionamos com ela. Este é, sem sombra de dúvidas, o marco de uma virada histórica para 

a Ciência – e para a vida. 

Todavia, para entender como essas descobertas adquiriram um status de marco 

histórico é preciso entender uma concatenação de atores heterogêneos de diversos tempos 

e espaços que em dado momento formaram um ator-rede e alteraram o curso da Ciência 

moderna. Assim, preservando o que preconiza a ANTi-History, para abrir essa caixa preta 

da Ciência apresentarei um relato recorrendo a trajetória de atores considerando um 

“tempo-antes-de-agora”: 

 

Laboratório do Ministério da Saúde, Reino Unido, 1928 – Fred Griffith nutria um 

curioso interesse em desvendar os mecanismos da pneumonia e sua bactéria, Streptococ-

cus pneumoniae. Essa bactéria possui duas linhagens (cepas) que diferem entre si tanto 

pela aparência – lisa ou rugosa – quanto pela sua virulência – a cepa lisa é letal, já a rugosa 

é inofensiva. Essa diferença se dá pela existência de um invólucro que permite às cepas 

lisas “tornarem-se invisíveis” ao sistema imunológico do indivíduo atacado, habilidade 

ausente nas bactérias rugosas. Como as cepas rugosas são identificadas pelas células de 

defesa do organismo, logo após a infecção elas são atacadas e vencidas. 

Griffith resolveu injetar bactérias lisas em ratos, porém estas bactérias estavam 

mortas pelo calor (e, portanto, inócua) juntamente com cepas rugosas vivas (mas inofen-

sivas por natureza). O rato infectado morreu pouco tempo depois, ao que Griffith atribuiu 

esse evento à plasticidade da bactéria rugosa. Esse fato foi então confirmado quando bac-

térias lisas foram retiradas do rato morto e, cultivadas por várias gerações, geravam ape-

nas indivíduos do tipo liso. Ficou claro a partir de então que havia ocorrido naturalmente 

uma mutação gênica de Streptococcus rugosos para os lisos.  

 

Instituto Rockefeller, Estados Unidos, 1943 – O envoltório sacaroide do pneumococo 

(Streptococcus pneumoniae) e todo o corpo por ele abrigado há mais de uma década era 

objeto de estudos de Oswald Avery, Colin MacLeod e Maclyn McCarty. Intrigados com 

a observação de Griffith, direcionaram seus esforços para descobrir qual ator estaria por 

trás da mutagênese das bactérias rugosas, realizando uma série de experimentos que pro-

curavam esmiuçar de forma gradativa as bactérias lisas. Primeiramente, a camada externa 
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do pneumococo foi degradada, mas mesmo assim sua agência ainda era notada na trans-

formação de bactérias rugosas em lisas. A segunda etapa consistiu em eliminar as prote-

ínas através de uma mistura de duas potentes enzimas: tripsina e quimiotripsina; ainda 

sim a mutagênese persistia. Uma terceira tentativa de identificar o agente transformador, 

também frustrada, consistiu na eliminação do RNA (ácido ribonucleico) da bactéria, por 

meio da utilização da enzima RNase. Por último, extratos da bactéria lisa foi exposto à 

DNase, a enzima que destrói o DNA e, então, Avery, MacLeod e McCarty chegaram 

enfim, à resposta que tanto almejavam: a chave da hereditariedade estava contida no ácido 

desoxirribonucleico. A figura 12 mostra a primeira página do artigo que anuncia tal des-

coberta: 

 

Figura 12 - Página inicial do artigo de Avery, MacLeod e McCarty (1943) 

 
Fonte: Avery, MacLeod e McCarty (1943) 
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Estação Zoológica de Nápoles, Itália, primavera de 1951 – Maurice Wilkins, então 

com 34 anos, proferira uma palestra onde mostrava a fotografia de um padrão de difração 

de raios X, que indicava uma configuração cristalina bastante regular, o que implicava 

dizer que o DNA possuía uma estrutura. Wilkins, um físico que trabalhara no Projeto 

Manhattan, desencantado com a explosão da bomba atômica em Hiroshima e Nagasaki 

anos antes, por pouco não largara tudo para se dedicar à pintura, em Paris. Por sorte, 

Wilkins dera continuidade às suas pesquisas no laboratório de biofísica do King’s 

College, em Londres. 

 

Figura 13 - Fotografia por raio X da forma do DNA, obtida por Maurice Wilkins 

 
Fonte: Cambridge Physics (2016). 

 

 

Notting Hill, Londres, 1920 – Rosalind Franklin nasceu em uma família inglesa abastada 

e desde a mais tenra idade ficou conhecida pela sagacidade e personalidade forte. Gra-

duou-se aos 21 anos em físico-química em Cambridge e, desenvolvendo pesquisas com 

carbono e grafite, concluiu seu doutorado na mesma universidade, em 1945. Após sua 

titulação, Rosalind passou mais quatro anos (1946 a 1950) em Paris, no Laboratoire Cen-

tral des Services Chimiques de L’Etat, pesquisando o grafite por meio da cristalografia 

com raios X, tornando-se uma referência quando o assunto é cristalografia. Após esse 

período, Rosalind Franklin recebe um convite para retornar a Londres e trabalhar no pro-

jeto DNA do King’s College, juntamente com Maurice Wilkins. Entretanto, a personali-

dade forte de ambos os cientistas logo se mostrou conflitante e, o clima harmonioso cedeu 

lugar a uma discussão acalorada que culminou em uma ruptura. Após sucessivos testes, 

Rosalind Franklin consegue fotografar com maior precisão o padrão de difração de raios-
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x da molécula de DNA; esta fotografia, tirada em 2 de maio de 1952, posteriormente viria 

a ser um ator-chave para a elucidação da estrutura química do ácido desoxirribonucleico.  

 

Figura 145 - Fotografia nº 51, de Rosalind Franklin e anotação de Linus Pauling 

 
Fonte: Aska Biologist (2016). 

 

 

Laboratório Cavendish, Universidade de Cambridge, Inglaterra, 1951 – Francis 

Crick, um cientista físico de 35 anos decidiu redirecionar seus estudos para a área da 

biologia, que ele considerava mais instigante, após deixar o Instituto Salk, em San Diego 

(o mesmo que futuramente seria etnografado por Bruno Latour). Crick havia desenvol-

vido minas magnéticas para a marinha britânica até que a Segunda Guerra Mundial che-

gasse ao fim. James Watson, logo após terminar seu pós-doutorado aos 23 anos no labo-

ratório do bioquímico Herman Kalckar em Copenhagen, fora convidado por Salvador 

Luria para tornar-se o mais novo pesquisador no laboratório Cavendish – o mesmo no 

qual Ernest Rutherford descrevera a estrutura do átomo anos antes. Watson e Crick pas-

saram então a dividir a sala de bioquímica e, em pouco tempo, descobriram que a busca 

por desvendar os mistérios do ácido desoxirribonucleico era algo que tinham em comum. 

Os dois cientistas chegaram a propor um modelo para a estrutura do DNA com base nas 

cristalografias de Maurice Wilkins e Rosalind Franklin. Porém, bastou uma breve reunião 

com Franklin e Wilkins, para descobrirem falhas naquele modelo proposto, especialmente 



93 
 

pelo fato de que Watson anotara que o DNA cristalino praticamente não tivesse água, 

quando na verdade era o oposto: o DNA cristalino é rico em água. 

 

Instituto de Tecnologia da Califórnia (Caltech), Estados Unidos, 1922 – Após con-

cluir sua graduação na Universidade Agrícola do Oregon, em 1922, Linus Carl Pauling, 

busca dar continuidade a seus estudos fazendo uma pós-graduação no Caltech, de onde 

manteria uma relação duradoura. Pauling, dentre outras descobertas, havia anunciado que 

tivera encontrado o arranjo exato no qual cadeias de aminoácidos (polipeptídeos) se or-

ganizam em proteínas, que ele batizou de alfa-hélice (a-hélice).  Ele estava prestes a 

elucidar a estrutura real do DNA, anunciando em uma carta escrita conjuntamente com 

seu colega de laboratório Robert Corey e enviada à revista Nature que “a estrutura en-

volve três cadeias polinucleotídicas helicoidais entrelaçadas” (PAULING; COREY, 

1953, p. 346, tradução nossa). Este modelo continha um núcleo central formado por um 

esqueleto de açúcar-fosfato, onde os fosfatos ficariam ligados por meio de hidrogênio. 

Contudo, o modelo da hélice tríplice proposto por Pauling seria inviável, pois, para man-

ter as ligações de hidrogênio, seria necessária uma acidez jamais vista em corpos celula-

res. Apesar de não ter sido o responsável por postular a estrutura química real do DNA, 

Pauling será sempre lembrado, dentre outra coisas, pelos prêmios Nobel de 1954 (Quí-

mica) e o da Paz (1962), sendo ainda hoje o único agraciado a receber dois prêmios de 

Nobel de forma não compartilhada.  
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Figura 15 - Publicação de Linus Pauling e Robert Corey na revista Nature 

 
Fonte: Nature (1953). 

 

Instigados com o modelo da tripla hélice proposto por Linus Pauling, James Wat-

son e Francis Crick retornaram às tentativas de criar uma representação para a forma do 

DNA. Watson já havia notado que as medidas de densidade do DNA aproximavam-se 

mais a um modelo de duas cadeias (dupla hélice) e não de três; além do que, como o 

próprio autor relatou posteriormente: “como biólogo, eu preferia a ideia de uma molécula 

genética constituída de dois, não de três, componentes. Afinal, os cromossomos, como as 

células, multiplicam-se por duplicação, não triplicação” (WATSON, 2005, p. 64). Watson 

chegou à conclusão de que duas cadeias mantinham-se coesas através de ligações fortes 

de hidrogênio entre os pares de base nitrogenada adenina-timina e guanina-citosina.  

Gassen (2000) enfatiza que a descoberta de Watson e Crick deixa claro para os 

químicos e biólogos que o DNA era uma entidade química e, portanto, mais cedo ou mais 

tarde ela seria submetida à análise e síntese. Dito de outra forma estava aberto o caminho 

para mapear as instruções genéticas de qualquer organismo vivo e dominar os mecanis-

mos que fazem surgir a vida.  

Certos de que haviam descoberto algo impactante para a história da Ciência, Wat-

son e Crick enviaram um artigo para a revista Nature informando à comunidade científica 

da descoberta, sendo este publicado três semanas depois. Contudo, o que os livros de 
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Biologia, Biotecnologia e afins não relatam, é que o modelo foi previamente apresentado 

para o filho de Watson, então com 12 anos, por meio de uma carta manuscrita. A figura 

a seguir apresenta uma versão rudimentar desenhada na carta que Watson enviara para 

seu filho (esquerda) e a versão publicada na Nature, de 25 de abril de 1953: 

 

Figura 66 - As duas primeiras representações do DNA de dupla hélice 

 
Fontes: NationalGeographic (2016) e Nature (1953), respectivamente. 

 

 

 Foi publicado na mesma edição da Nature dois artigos endossando a descoberta 

de Watson e Crick: Molecular Structure of Deoxypentose Nucleic Acids, de Maurice Wil-

kins e Molecular Configuration in Sodium Thymonucleate, de Rosalind Franklin, no qual 

os autores, respectivamente, argumentam que o modelo apresentado por Watson e Crick 

condizia com o resultado dos padrões de difração fotografados por meio de raio-X. É 

possível observar uma diferença entre ambas fotografias, causada pela quantidade de água 

associada a cada molécula de DNA, sendo que a fotografia de Rosalind apresenta a forma 

clara de uma “cruz”, conforme figura 17: 
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Figura 77 - Fotografias tirada por Wilkins e Franklin, respectivamente 

 
Fonte: Nature (1953). 

 

 

Departamento de Medicina – Stanford University School of Medicine; De-

partamento de Microbiologia, University of California, Estados Unidos, 1973 Os des-

dobramentos da descoberta de Watson e Crick são inúmeros e não limitam-se apenas a 

uma área do conhecimento. Contudo, um dos eventos mais impactantes diretamente liga-

dos à descoberta da estrutura helicoidal do DNA aconteceu em 1973, quando Herbert 

Boyer e Stanley Cohen criam o primeiro organismo geneticamente modificado em labo-

ratório de que se tem notícia. Após recombinar fragmentos de DNA de bactérias e ca-

mundongos in vitro na bactéria Escherichia coli., Boyer e Cohen, perceberam que aquele 

material genético foi copiado após a duplicação das células, de tal modo que toda aquela 

cultura bacteriana contivesse a nova informação genética.  

Esse é considerado o marco da Engenharia Genética e, a partir de então, seria 

possível recombinar DNA de qualquer organismo vivo e, pelo menos em tese, criar novas 

formas de vida. Deste modo, a utilização de organismos vivos ou parte deles para a gera-

ção de outros organismos ou produtos passaria a ocorrer não somente na forma clássica, 

mas agora por meio da indução de novas agências por meio da manipulação da vida. Em 

termos práticos, agora passou a ser possível copiar uma característica desejável de um 

organismo e inserir em outro, que passaria a ter e transmitir essas características aos seus 

descendentes e assim sucessivamente. 

Apesar do inegável avanço da biotecnologia desde a utilização de processos rudi-

mentares de panificação até a segunda metade do século XX, a dificuldade em obter 
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amostras significativas de DNA ainda era um problema que dificultava o avanço das pes-

quisas em biotecnologia. Os cientistas frequentemente se deparavam com quantidades 

mínimas de DNA, o que dificultava o desenvolvimento de estudos e práticas. Até então 

para “observar esse gene, você teria que coletar uma quantidade grande de células para 

fazer uma extração e depois utilizando algumas enzimas você cortar essa região e fazer 

uma purificação só desse pedaço do DNA que você tem interesse” (Eridan Pereira, cien-

tista sênior do LBBM, dezembro de 2016, comunicação pessoal). 

Conforme Hongbao (2005), Kary B. Mullis trabalhava na Cetus Corporation, em-

presa de biotecnologia sediada em Berkeley, nos Estados Unidos, quando criou em 1985 

uma técnica in vitro que automatiza a duplicação do DNA, aumentando exponencial-

mente a quantidade de ácido desoxirribonucleico a partir de um fragmento de DNA que 

servirá de ponto de partida para amplificação (chamada de primer). O reconhecimento 

pelo impacto dessa técnica, chamada de Polymerase Chain Reaction (PCR), renderia à 

Mully um prêmio Nobel de Química anos depois, em 1993. Daniel Koshland, então edi-

tor-chefe da revista Science, detalha o funcionamento da PCR em um artigo de 1989:  

 
As fitas complementares da hélice dupla da molécula de DNA são separadas 

através de aquecimento. Dois pedaços pequenos de DNA sintético são utiliza-

dos como primers2. Cada primer se liga com sua sequência complementar a 

uma das extremidades das fitas do DNA da sequência-alvo. As polimerases 

começam em cada primer e copiam a sequência daquela fita. Dentro de um 

curto período de tempo, réplicas exatas da sequência-alvo são produzidas. As 

fitas de hélice dupla do DNA original e das cópias são separadas em ciclos 

subsequentes; os primers se ligam de novo às sequências complementares e a 

polimerase replica. (GUYER; KOSHLAND, 1989, p. 1543, tradução nossa) 

 

 

Longe de ser apenas uma prática científica sintetizada em um aparelho, o termo-

ciclador, a PCR reúne uma multiplicidade de eventos e redes que se formaram para gerar 

esse processo. Por dentro da “caixa preta” do termociclador, um conjunto de técnicas se 

mistura para gerar a PCR ou, como visto em Deleuze “a máquina é um conjunto de vizi-

nhança homem-ferramenta-animal-coisa. Ela é primeira em relação a eles, já que é a linha 

abstrata que os atravessa e os faz funcionar juntos” (DELEUZE, 1980, p. 118, tradução 

nossa). Em outros termos, o termociclador não pode ser pensado apenas como um ator 

estanque: uma análise simétrica revela que se trata de um elemento híbrido que se liga a 

uma teia de fenômenos de outras redes-de-translações e, como exporei adiante, é ao 

mesmo tempo natureza e sociedade.  

Como ressalta Rabinow (1999; 2002), o conjunto de procedimentos que compõem 

a PCR já existiam de forma isolada, sendo que a originalidade da técnica desenvolvida 
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por Kary Mullis está no conceito que ela traz à tona. A PCR foi traduzida por várias 

técnicas e práticas, como os mecanismos na síntese biológica de ácido ribonucleico 

(RNA) e ácido desoxirribonucleico (DNA), descoberta que levou Severo Ochoa e Arthur 

Kornberg a receberem o prêmio Nobel de Fisiologia ou Medicina de 1959; o Southern 

blot que é “o método de transferência de fragmentos de DNA de gel de agarose para 

membranas de celulose” (SOUTHERN, 1975, p. 503, tradução nossa), descrito por sir 

Edwin Southern; a interpretação do código genético e sua função na síntese proteica, que 

deu a Har Gobind Khorana, Robert Holley e Marshall Warren o Nobel de Fisiologia ou 

Medicina de 1968; além da ajuda de Fred Faloona, que conforme Rabinow (1999) era 

assistente de Mullis em uma das equipes que da Cetus Corporation que pesquisava a PCR.  

Esse emaranhado abriu espaço para que a Du Pont contestasse juridicamente a 

patente da Polymerase Chain Reaction concedida para a Cetus Corporation alegando que 

as técnicas que formavam a PCR já eram tecnologias solidificadas no meio científico e, 

portanto, não deveriam ser propriedade de ninguém em particular. A Du Pont desejava 

usar livremente a PCR sem precisar pagar royalties, mas essa translação estava bloqueada 

pelo requerimento da patente pela Cetus Corporation. Então, ao arregimentar cientistas 

como testemunhas, especialmente alguns laureados com o prêmio Nobel para assumirem 

a mesma causa apenas naquele instante e tornar seu argumento mais forte, a Du Pont fez 

o que Latour (2011) descreveria como a translação nº 3 (a Cetus Corporation, por sua vez, 

também alistou prêmios Nobel na tentativa de transladar seus interesses). Esse movi-

mento fica explícito na transcrição a seguir e ilustrado na Figura 18: 

 

Nessa nova translação dos interesses dos outros, os contendores 

não tentam afastá-las de seus objetivos. Simplesmente se ofere-

cem para guia-los por um atalho. Isso é atraente desde que sejam 

atendidas três condições: o caminho principal está claramente 

bloqueado; o novo desvio está bem sinalizado; o desvio parece 

pequeno. (LATOUR, 2011, p. 172) 
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Figura 18 - Desvio episódico da atenção dos cientistas 

 

Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 

 

Com efeito, o tribunal – arena das leis e embates jurídicos - ficou repleto de Ciên-

cia; ao mesmo tempo em que a PCR, uma técnica científica, viu-se envolta em controvér-

sias jurídicas. No meio desse imbróglio, um conjunto de jurados que de nada entendiam 

de biotecnologia, mas que por meio de suas agências, iriam interferir em redes do campo 

científico, mostrando que por vezes essas redes de translações se entrecruzam e se influ-

enciam. 

Conforme Rabinow (1999), posteriormente a corte concedeu a patente à Cetus 

Corporation entendendo que a PCR é original enquanto combinação de diferentes técni-

cas, mostrando que a concepção, desenvolvimento e aplicação de um equipamento bio-

tecnológico estão ligados à esfera científica, enquanto que os créditos para a criação de 

tal equipamento pode ser uma questão resolvida por advogados. A Cetus Corporation se 

tornou essencial à comunidade científica, conforme rito de translação nº 5, pois detinha a 

concessão da patente de modo que todos os laboratórios precisariam pagar para usufruir 

da PCR enquanto tecnologia acabada. Bruno Latour explica que quando isso ocorre “os 

contendores simplesmente se sentariam em seus lugares, e os outros passariam sem es-

forço por entre eles, adotando suas teses, comprando seus produtos, participando de bom 

grado da construção e da disseminação de caixas-pretas” (LATOUR, 2011, p. 187). Esse 

movimento é representado na Figura 19: 
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Figura 19 - O monopólio da PCR 

 
Fonte: Elaborado pelo autor a partir de Latour (2011). 

 

A partir da concessão dessa proteção legal, a patente pode ser vendida para o con-

glomerado farmacêutico Hoffmann-La Roche em 1991, o que permitiu que novas tecno-

logias fossem incorporadas pela PCR. Atualmente a multiplicação do ácido desoxirribo-

nucleico possui uma infinidade de utilizações, dentre as quais: genética forense, testes de 

paternidade, clonagem de genes, mapeamento genético e diagnóstico médico. 

5.3.2 O Pólo Hobbes do LBBM: as Políticas Públicas para Ciência & Tecnologia no 

Brasil 

 

O segundo conjunto de tramas que resgato em minha análise diz respeito às redes 

de translações da esfera governamental, assim como as políticas públicas para a Ciência 

& Tecnologia no Brasil, em especial àquelas ligadas ao setor de biotecnologia.  Aqui eu 

discuto alguns aspectos do “Polo Hobbes” que se relaciona com o Laboratório de Biotec-

nologia e Biologia Molecular. Cabe destacar que a literatura que versa sob o tema, apesar 

de extensa, apresenta ainda uma visão precipuamente institucionalista da C&T, o que 

difere da visão processual e prática preconizada pela ANT. 

 Essa relação começou a ficar patente na medida em que me aproximava do coti-

diano do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular e pude ir entendendo que as 

práticas científicas não podem estar desvinculadas – dentre outras coisas – de equipamen-

tos onerosos e ditos “de ponta”. As pesquisas com biotecnologia impõem então problemas 

de ordem financeira, na medida em que a obtenção ou ausência deste ou daquele equipa-

mento interfere em quais práticas científicas ocorrerão (ou não) ali, assim como exerce 

interferência direta na velocidade das respostas dos experimentos.  
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De que forma os cientistas conseguem os fundos necessários para cobrir os altos 

custos de se manter um laboratório e compensar os riscos inerentes àqueles que se aven-

turam na vanguarda do conhecimento científico? Que atores precisam ser mobilizados 

para equacionar a questão financeira? Nas grandes potências tecnológicas, como os Esta-

dos Unidos, Alemanha, Japão, Reino Unido, França, por exemplo, existe uma forte cul-

tura de investimentos privados em C&T, especialmente pelo fato de que parte das pes-

quisas ocorre em grandes empresas capitalistas (KIM; NELSON, 2005; REIS, 2008).  

Conforme Sbragia et al. (2006), a abertura econômica no Brasil no início da dé-

cada de 1990 deveria renovar a indústria nacional e aumentar os investimentos em P&D, 

fomentando a competitividade e inovação. Com o aquecimento da competição entre as 

empresas, novas redes de translações deveriam se formar e impulsionar setores como o 

da biotecnologia, nos mesmos moldes de capital privado das grandes potências.  Porém, 

a pouca agressividade do empresariado local foi refletida diretamente no desempenho 

abaixo do esperado em termos de P&D biotecnológica no Brasil (SBRAGIA et al., 2006).  

A pouca presença de capital privado nas pesquisas brasileiras tornou-se um dos 

maiores entraves para a P&D e o cenário que eu encontrei no LBBM não é muito desto-

ante da realidade brasileira apresentada pela literatura, como podemos ver na narrativa de 

Márcia Marques, pesquisadora que participou desde a idealização do laboratório (a pré-

história) até os dias atuais: 

 

[...] só tinha uma balança, não tinha peagâmetro, uma capela de 

exaustão, estufa era essa bem antiga [...] nós não tínhamos nada 

ela começou assim, daí ela começou a colocar projeto de pes-

quisa, o primeiro projeto de pesquisa para a FUNCAP e ganhou 

um recurso [...] aí começou a mudar a cara do laboratório... era o 

mesmo laboratório, só que mais organizado, porque o espaço do 

laboratório tinha mas ninguém usava porque não tinha nada. (En-

trevista com Márcia Marques) 

 

Conforme Porter (1990), o conhecimento e a capacidade tecnológica estão direta-

mente ligados à estrutura produtiva, ao nível de produtividade e competitividade de uma 

nação de modo que países com baixo desenvolvimento tecnológico exportam produtos 

basilares, enquanto que países com maior potencial tecnológico produzem e exportam 

produtos mais sofisticados. Assim, dada a relevância da biotecnologia, uma agenda de 

desenvolvimento nacional precisou ser colocada em prática através de políticas públicas 

de fomento à P&D para que o Brasil não ficasse de fora da corrida tecnológica. A impor-

tância que a moderna biotecnologia tem para a economia faz dela uma das tecnologias-
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chave do século XXI, cuja aplicação estende-se para os setores de saúde, energia, agro-

negócios e cosméticos (MCTI4, 2011).  

Essa agenda de desenvolvimento nacional incluiria o que Douglas North (1991) 

chama de “instituições”: um set de leis, normas, cultura, comportamentos individuais e 

coletivos presentes em um determinado cenário ou, em outras palavras, as “regras do 

jogo” encontradas em uma nação. North foi laureado com o prêmio Nobel de Economia 

de 1993 ao mostrar como as instituições mais firmes encontradas na Inglaterra propicia-

ram a Revolução Industrial, apesar do fato de que na mesma época a França apresentava 

melhores índices socioeconômicos. Assim, “sem regras estáveis para o jogo de mercado 

e as incertezas daí decorrentes para os investidores, o país demora a achar um caminho 

seguro rumo ao desenvolvimento com inovação e sustentabilidade” (SBRAGIA et al., 

2006, p. 170). 

Na medida em que vejo o estabelecimento de instituições locais, com caracterís-

ticas próprias e por vezes endêmicas, vou problematizando a noção a priori de que as 

políticas públicas são histórica e localmente situadas. Coerente com a base teórica do meu 

trabalho, os modelos de atuação governamental não podem ser entendidos como caixas 

pretas; ao contrário, as políticas públicas precisam ser traduzidas para a realidade local o 

que, por sua vez, exige uma análise mais individualizada de cada atuação governamental 

sob a alegação de que um modelo hermético e padronizado não caberia em distintos con-

textos.  

A transferência dessas políticas públicas está mais para um processo de constante 

(re)ordenamento do que para uma imposição de um padrão universalmente válido. Ade-

mais, “não é inevitável que a transferência seja bem sucedida” (DOLOWITZ; MARSH, 

2000, p. 21, tradução nossa). Deste modo, pesquisei quais teorias que tratam das relações 

entre Universidade e Empresas estão mais em evidência com o intuito de compreender 

um pouco melhor a dinâmica das instituições envolvidas, pois a manutenção dessas rela-

ções é uma importante estratégia tecnológica para as empresas (BONACCORSI; PICCA-

LUGA, 1994). 

                                                           
4 Fundado por Tancredo Neves em 1985, o Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT) passou a ser deno-

minado Ministério da Ciência, Tecnologia e Inovação (MCTI) em 2011, no primeiro ano do governo de 

Dilma Rousseff. Posteriormente, já no governo interino de Michel Temer, houve a fusão com o Ministério 

das Comunicações, passando a ser chamado de Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovação e Comunica-

ções (MCTIC). É possível que no decorrer deste meu trabalho haja variações do nome deste ministério de 

acordo com o período histórico retratado. 
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O primeiro achado leva a uma tentativa de considerar as particularidades locais e 

a necessidade de uma atuação governamental mais intensa na promoção da Ciência, Tec-

nologia e Inovação, desenvolvido por Jorge Sábato e Natalio Botana, que publicaram em 

novembro de 1968 um estudo intitulado “La ciencia y latecnología em el desarrollo fu-

turo de América Latina”. Neste estudo os autores esboçam um modelo baseado no pres-

suposto de que a interação entre Governo, Estrutura Produtiva e Infraestrutura Científico-

Tecnológica “é um processo deliberado de inter-relações” (SABATO; BOTANA, 1968, 

p. 7, tradução nossa). A seguir, a representação geométrica destas inter-relações, que fi-

cou conhecido como Triângulo de Sábato: 

 

Figura 20 - O Triângulo de Sábato 

 

Fonte: Adaptado de Sábato e Botana (1968). 

 

Para Sábato e Botana (1968) a C&T experimentou um crescimento tal, especial-

mente na segunda metade do século XX, que já não se pode pensar em um isolamento 

desses atores. No Triângulo de Sábato “cada vértice constitui um centro de convergência 

de múltiplas instituições, unidades de decisão e de produção, atividades, motivo pelo qual 

as relações que configuram o triângulo também têm múltiplas dimensões” (REIS, 2008, 

p. 101). Ademais, a América Latina pode e deve participar do cenário técnico e científico 

global e, para tanto, o governo deverá exercer um papel ímpar na promoção de políticas 

públicas que aliem desenvolvimento com C&T como uma forma de suprir a ausência de 

investimento privado na região (PLONSKI, 1995; SÁBATO; BOTANA, 1968).  

O Triângulo de Sábato tem uma importância inegável por ser o estudo seminal 

nesse campo e pelo fato de chamar a atenção para a necessidade de compreendermos a 

realidade de países latino-americanos que difere e muito da realidade percebida em outros 
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países da Europa, por exemplo. Ainda sim este estudo apresenta um distanciamento entre 

esses agentes que nem sempre condiz com a realidade que eu tenho observado. O próprio 

LBBM está localizado no campus central da Universidade Estadual do Ceará que é uma 

universidade pública, isto nos permite interpretá-la não como elemento completamente 

distinto, mas apenas mais uma faceta que o governo assume. Como mostram Reis (2008) 

e Sbragia et al. (2006), uma das características da P&D brasileira é que a quantidade de 

artigos científicos produzidos é expressivamente maior do que o número de patentes de-

positadas em comparação com outros países, o que denota uma visão comercial ainda 

distante. 

Uma modificação do Triângulo de Sábato foi desenvolvida mais tarde Henry 

Etzkowitz (2009), que aprofundou esta visão acerca da relação entre três instituições a 

priori distintas (governo, universidade e a empresa) e propôs um modelo de cooperação 

e inter-relação mais complexo entre eles. Neste modelo, que ficou conhecido como Mo-

delo da Hélice Tríplice (HT), esses três agentes aproveitam suas potencialidades e unem 

esforços, criando sinergia para promover uma cultura de inovação, fomentando o desen-

volvimento local (econômico, social e ambiental) e, ainda, aprimorando o desempenho 

de forma mútua. 

Nessas relações, cada agente transcende as suas fronteiras tradicionais e assumem 

parcialmente características dos demais, porém sem perder seu papel primário e sua iden-

tidade formal (ETZKOWITZ; LEYDESDORFF, 2000). Assim, o argumento da Hélice 

Tríplice constitui uma representação mais complexa se comparada com o Triângulo de 

Sábado, pois há um cruzamento dos papeis do governo, da universidade e da empresa 

para a promoção da Ciência & Tecnologia, ao passo que no modelo anterior esses atores 

se relacionavam, mas preservando certo distanciamento. Assim, conforme Ipiranga e 

Hora (2012, p. 18) “A dinâmica interativa entre as tríplices hélices gera uma espiral de 

conexões que irá atuar em diversos estágios do processo de inovação.” Na figura 5 apre-

sento a seguir, uma representação do modelo da Hélice Tríplice: 
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Figura 21 - O modelo da Hélice Tríplice: Universidade – Empresa – Governo 

 

Fonte: Etzkowiz e Leydesdorff (2000). 

 

Conforme Reis (2008), a tradução da HT para a realidade brasileira possui como 

característica uma atuação bem mais expressiva do Governo para a promoção da C&T. O 

setor público desempenha papel relevante quando incentiva mediante políticas públicas a 

melhoria da produção e da distribuição da tecnologia, promovendo a redução dos custos 

de transação (LUNDVALL et al., 2002; SILVEIRA et al., 2016). Para atingir essas metas, 

as estratégias governamentais avançam em direções múltiplas, não se limitando a um ou 

outro mecanismo de intervenção nas “instituições” atuantes na promoção da Ciência & 

Tecnologia:  

 

“Ao interferir diretamente no funcionamento dos mercados, as 

políticas públicas procuram não somente corrigir falhas de mer-

cado (orientadas, portanto, para a esfera microeconômica), mas 

conduz o jogo de forças atuantes a um estado desejado com metas 

e orientações estabelecidas por meio de consensos acerca do que 

a sociedade almeja” (SBRAGIA et al., 2006, p. 249) 

 

De acordo com Sbragia et al. (2006), ao adotar esse posicionamento o Estado está 

exercendo sua função alocativa: aquela que diz respeito à forma como ele influencia e 



106 
 

promove o direcionamento dos fatores produtivos, utilizando-se de instrumentos de regu-

lação e incentivos diretos e indiretos a mercados específicos, dentre os quais a biotecno-

logia. Se por um lado o anúncio da dupla hélice do DNA feito por Watson e Crick em 

1953 foi uma virada histórica para a biotecnologia no mundo, por outro, a tese da Hélice 

Tríplice defendida por Etzkowitz e Leydesdorff (2000) não causou o mesmo impacto na 

área de gestão e estudos organizacionais.  

Apesar de avançar em relação ao modelo de Sábato e Botana, a Hélice Tríplice 

apresenta ainda uma visão relativamente homogênea e no melhor estilo caixa-preta dessa 

relação dos atores. O arranjo social que se forma para a promoção da Ciência & Tecno-

logia no modelo da HT ainda está sendo visto pela face esquerda do Jano, aquela que 

enxerga verdades estanques e os fatos, fenômenos e coisas como algo perfeitamente de-

limitado, como visto em Latour (2012).  

No meu entendimento, o conjunto articulado de instituições, agências, empresas, 

políticas públicas, centros de pesquisa, governo, entre outros, também chamado de Sis-

tema Nacional de Inovação (SNI) já passa a ideia de que o social não se resume a poucos 

atores. Se tomarmos como exemplo a Política Industrial, Tecnológica e de Comércio Ex-

terior (Pitce), percebemos claramente que o social se organiza formando redes muito mais 

complexas do que apresentado nos dois modelos anteriores.  

Como enfatizam Sbragia et al. (2006), a Pitce compreende um conjunto de pro-

gramas voltados para estimular e induzir o desenvolvimento industrial e tecnológico do 

parque produtivo nacional contrabalanceando os desequilíbrios e fragilidades oriundos da 

estabilidade econômica experimentada no Brasil após a implantação do Plano Real. A 

Pitce concentra esforços em quatro áreas intensivas em conhecimento, consideradas de 

extrema importância estratégica para o país: i) semicondutores; ii) software; iii) fármacos 

e medicamentos e iv) bens de capital. Contudo, um olhar mais apurado nos leva a entender 

que o social organizado em torno da Pitce possui maior capilaridade muito maior do que 

os modelos anteriormente apresentados são capazes de representar, conforme visto na 

figura a seguir: 
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Figura 22 - Inter-relacionamentos entre as instituições operadoras da Pitce 

Fonte: Sbragia et al. (2006). 

 

São instituições ligadas a Pitce: ITI – Instituto Nacional de Tecnologia da Infor-

mação, Fiesp – Federação das Indústrias do Estado de São Paulo, Finep – Financiadora 

de Estudos e Projetos, CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tec-

nológico, Suframa – Superintendência da Zona Franca de Manaus, INPI – Instituto Naci-

onal de Propriedade Industrial, Bacen – Banco Central do Brasil, Apex – Agência de 

Promoção de Exportações do Brasil, BNDES – Banco Nacional de Desenvolvimento 

Econômico e Social, Inmetro – Instituto Nacional de Metrologia, Normalização e Quali-

dade Industrial, Sinmetro – Sistema Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade 

Industrial, Conmetro – Conselho Nacional de Metrologia, Normalização e Qualidade In-

dustrial, BB – Banco do Brasil, Anvisa – Agência Nacional de Vigilância Sanitária, Se-

brae – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas e Camex – Câmara do 

Comércio Exterior. 

5.3.3 O surgimento da Rede Nordeste de Biotecnologia 

 

 A Rede Nordeste de Biotecnologia foi instituída formalmente em 26 de novembro 

de 2004 através da Portaria MCT nº 598, baixada por Eduardo Campos, então Ministro 

de Estado da Ciência e Tecnologia (anexo II), ação essa publicada no Diário Oficial da 
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União (D.O.U.) Nº 229, Seção 1, páginas 16 e 17 de 30 de novembro de 2004 (anexo III). 

O artigo 2º da Portaria MCT nº 598 mostra a finalidade da RENORBIO:  

 
Art. 2º A Rede Nordeste de Biotecnologia – RENORBIO tem por finalidade 

acelerar o processo de desenvolvimento da região NE através da biotecnologia, 

integrando esforços de formação de recursos humanos ao desenvolvimento ci-

entífico e tecnológico para produzir impactos socioeconômicos que permitam 

a melhoria da qualidade de vida de sua população, com a participação efetiva 

de instituições que atuam em Biotecnologia, por meio de uma estratégia que 

promova a convergência do desenvolvimento científico em biologia realizados 

nas diversas áreas de aplicação da biotecnologia visando contribuir para a for-

mulação e acompanhamento de políticas públicas na região Nordeste. (BRA-

SIL, 2004, p. 16) 

 
 

 Analisando mais cautelosamente o artigo acima, pude perceber que já em sua 

constituição formal a RENORBIO emulava uma “convergência”, para usar a palavra 

exata usada no documento, onde o desenvolvimento científico e tecnológico e as políticas 

públicas voltadas para as particularidades da região Nordeste encontram-se entrelaçadas. 

Além de eliminar a distinção entre Natureza e Sociedade, o trecho supracitado revela 

ainda que a criação da RENORBIO seria de interesse não apenas de um conjunto de pro-

fessores e alunos, mas de toda a região Nordeste, uma vez que a Rede está teleologica-

mente voltada para a aceleração do desenvolvimento regional. Deste modo, a ligação en-

tre o progresso científico e tecnológico voltado para uma região ainda em vias de desen-

volvimento encontra eco em Callon: “Trata-se de fazer alianças, de criar relações. A po-

lítica não é mais do que isso: a arte de compor redes, de ligar pontos uns com os outros, 

de tal maneira que o coletivo tira sua grandeza da adição das fraquezas singulares” 

(CALLON, 2013, p. 78). 

 Apesar da formalização da RENORBIO em 2004, dou crédito a Barros (2013) 

quando este afirma que devemos ir além da objetividade das datas e entender se há alguma 

outra história oculta no enredo. Seguindo neste sentido, as primeiras discussões onde bro-

taram a proposta da formação de uma rede interestadual remontam ainda ao ano de 1998, 

quando professores ensaiavam a criação do que viria a ser a RENORBIO. Contudo, estes 

debates aparentemente estavam ainda restritos ao meio acadêmico e pareciam mais com 

um sonho distante do que para uma formação efetiva. Para que o interesse dos cientistas 

fosse transladado e a proposta de avançar na formação de uma rede de atores fosse con-

cretizada, um passo crucial foi alistar atores do meio político para assumirem a mesma 

causa. 

Enquanto os pesquisadores são associados ao conhecimento, atores políticos são 

portadores de um poder capaz de alistar outros atores mais fortes ainda (como leis de 
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incentivo, verbas para projetos, formação de alianças estratégias, entre outros) e tornar 

mais real o sonho de se estabelecer a RENORBIO. Conforme relata Nunes (2006), a pri-

meira medida de apoio formal ao projeto aconteceu em agosto de 2003, por meio de um 

Protocolo de Cooperação que foi celebrado em Fortaleza por todos os Secretários de Ci-

ência & Tecnologia do Nordeste, permitindo que a RENORBIO se estabelecesse de modo 

a alcançar seus objetivos garantindo que todos os investimentos realizados atendessem a 

elevados padrões de desempenho. 

Ao fazerem com que suas ideias chegassem aos secretários de C&T dos estados 

do Nordeste e estes, por seu turno, acreditassem na viabilidade do projeto de formação de 

uma rede interestadual, os cientistas deram um importante passo na translação de seus 

interesses, alistando atores por meio da translação nº 3, aquela no qual uma força domi-

nante (no caso, o desejo dos cientistas de formar a RENORBIO) altera os interesses de 

outrem (os secretários de C&T) por meio de um atalho.  A passagem adiante sintetiza 

essa relação: 

 

Precisamos de outras pessoas que nos ajudem a transformar uma afirmação em 

fato. O primeiro modo, o mais fácil, de encontrar pessoas que acreditem ime-

diatamente na afirmação, que invistam no projeto ou que comprem o protótipo 

é adaptar o objeto de tal maneira que ele atenda aos inter-esses explícitos des-

sas pessoas. Como indica a expressão latina “inter-esse”, “interesse” é aquilo 

que está entre os atores e seus objetivos, criando assim uma tensão que fará os 

atores selecionarem apenas aquilo que, em sua opinião, os ajude a alcançar 

esses objetivos entre as muitas possibilidades existentes. (LATOUR, p. 2011, 

p.168, grifo no original) 

 

 Os promissores objetivos definidos para a RENORBIO parecem ter contribuído 

para que os secretários de C&T assumissem a mesma causa, pois desde sua concepção a 

RENORBIO foi pensada para transcender as fronteiras acadêmicas e influenciar ativa-

mente no desenvolvimento regional, conforme informações do próprio site da Rede: 

Acelerar o processo de desenvolvimento da região Nordeste, integrando esfor-

ços de formação de recursos humanos ao desenvolvimento científico e tecno-

lógico, para produzir impacto socioeconômico e permitir a melhoria da quali-

dade de vida de sua população com a participação efetiva de instituições onde 

a Biotecnologia têm liderança; 

Melhorar o desempenho da C&T do NE com a realização de atividades que 

promovam a transformação do sistema de C&T em um sistema eficiente para 

inovação, através de atividades que promovam níveis mais apropriados de in-

vestimento em P&D&I e a utilização mais profícua de recursos humanos e 

físicos pelo setor privado; 
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Por meio do estabelecimento de uma rede, que articule diversos setores da so-

ciedade, ampliar a massa crítica de pesquisadores, provocando um efeito mul-

tiplicador na geração de emprego para profissionais altamente qualificados e 

aumento da qualidade e relevância da produção científica e tecnológica em 

áreas relacionadas à biotecnologia, bem como de sua transferência para a so-

ciedade, com vistas à inovação e ao interesse social e econômico da região. 

(RENORBIO, 2016) 

 

Apesar de que o primeiro passo para a constituição da RENORBIO tenha sido 

dado (o desejo dos cientistas em formar a Rede), um segundo passo já tenha acontecido 

(o alistamento dos secretários de C&T) e a criação oficial da RENORBIO (o terceiro 

passo) já tenha sido superado, faltava agora criar efetivamente uma Rede, conforme o 

planejado. Até aqui, a Rede Nordeste de Biotecnologia existia de direito, mas não de fato. 

Foi aí que o primeiro Conselho Diretor foi nomeado pela Portaria nº 3, de 12 de abril de 

2005, baixada pelo então Secretário de Políticas e Programas de Pesquisa e Desenvolvi-

mento do Ministério da Ciência e Tecnologia, sr. Cylon Gonçalves da Silva, conforme 

documento a seguir: 
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Figura 23 - Nomeação oficial do primeiro Conselho Diretor da RENORBIO 

 

Fonte: MCTIC (2016). 

 

Esta Portaria foi publicada dois dias depois, em 14 de abril de 2005, no Diário 

Oficial da União, seção 2, página 5 (anexo IV). A partir de então se descortina uma série 

de eventos que promovem e fortalecem a efetivação da RENORBIO enquanto Rede inte-

restadual, dentre os quais eu destaco como um dos mais relevantes a criação do Curso de 

Doutorado em Rede na Área de Biotecnologia, aprovado pelo Conselho Universitário 

(CONSU) da Universidade Estadual do Ceará através da Resolução nº 528 e assinada 

pelo então reitor prof. Dr. Jáder Onofre de Morais, em 08 de junho de 2005, como mostra 

o fac-símile a seguir: 
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Figura 24 - Documento de criação do Curso de Doutorado em Rede na Área de Biotecnologia 

 

Fonte: Arquivos históricos RENORBIO. 

 

A criação do curso de doutorado da RENORBIO foi uma importante iniciativa 

que permitiu integrar a produção do conhecimento científico e o desenvolvimento regio-

nal. A aula inaugural do doutorado contou com a presença do governador do Estado do 

Piauí na época, sr. Wellington Dias e foi aberta pelo então Ministro da Ciência & Tecno-

logia, sr. Sérgio Machado Rezende. A aula foi ministrada no auditório do Rio Poty Hotel, 

em 06 de setembro de 2006, sendo transmitida simultaneamente para os demais estados 

integrantes da Rede Nordeste de Biotecnologia por vídeo conferência.  

A abertura oficial do doutorado foi amplamente divulgada pela imprensa pi-

auiense, como mostram as Figuras 25 e 26 (notícia de jornais antes do evento), a Figura 

27 (notícia do dia do evento) e, por fim, a Figura 28 (matéria pós-inauguração do douto-
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rado da RENORBIO). A mobilização de esforços para divulgar a Rede Nordeste de Bio-

tecnologia pode ser interpretada como uma translação do tipo 3, aquela no qual um ator 

assume a causa de outros atore-em-rede, mas apenas de forma temporária.  

 

Figura 25 - Matéria do jornal Diário do Povo do Piauí, de 04 de setembro de 2006 

 
Fonte: Arquivos históricos RENORBIO. 
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Figura 26 - Matéria do jornal O Dia, de 04 de setembro de 2006 

 
Fonte: Arquivos históricos RENORBIO. 

 
Figura 27 - Matéria do jornal Diário do Povo do Piauí, de 06 de setembro de 2006 

 
Fonte: Arquivos históricos RENORBIO. 
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Figura 28 - Matéria do jornal Diário do Povo do Piauí, de 07 de setembro de 2006 

 
Fonte: Arquivos históricos RENORBIO. 
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A aula acende uma esperança em relação ao progresso técnico e aumento qualita-

tivo e quantitativo dos pesquisadores no Nordeste brasileiro, região que historicamente 

recebeu poucos recursos, se comparada com as regiões Sul e Sudeste. Ao desenvolver 

pesquisas nos setores de saúde, energia, agronegócio e meio ambiente, a RENORBIO 

coloca a região no mapa do desenvolvimento tecnológico, ao mesmo tempo em que busca 

solucionar alguns dos problemas que caracterizam a região Nordeste do Brasil, como ex-

plicitado no site do MCTI: 

Com o Programa espera-se ampliar a massa crítica de pesquisadores, com 

efeito multiplicador na geração de emprego para profissionais altamente qua-

lificados e aumento da qualidade e a relevância da produção científica e tecno-

lógica em áreas relacionadas à biotecnologia, bem como sua transferência para 

a sociedade. A proposta conceitual do RENORBIO é a de se constituir em 

longo prazo como um Núcleo Virtual de Excelência em Biotecnologia no Nor-

deste, que internacionalizará e desenvolverá as tecnologias mais avançadas 

para aplicação ampla em todas as áreas da Biotecnologia, constituindo-se em 

uma plataforma que solucione os problemas do semi-árido. O RENORBIO tem 

apoiado projetos que irão resolver os principais problemas do semi-árido, com 

ciência de qualidade. (MCTI, 2016) 

  

Três anos após a aula inaugural, no dia 17 de fevereiro de 2009, Ralph Santos 

Oliveira defendeu na Universidade Federal Rural de Pernambuco (UFRPE) sua tese inti-

tulada "Utilização da Revisão Sistemática com Metanálise como Metodologia de Formu-

lário Nacional em Radiofarmácia: Formação de um Modelo de Protocolo Técnico-Cien-

tífico e Referência Nacional", tornando-se o primeiro doutor formado pela RENORBIO 

(CAPES, 2016).  

 Atualmente o doutorado da Rede Nordeste de Biotecnologia possui o respeitado 

conceito CAPES 5 e, dez anos após sua aula inaugural, a tese “Investigação Genética de 

Casos de Deficiência Intelectual em Populações Consanguíneas do Sertão Paraibano” de-

fendida em 2015 por Thalita Cristina Figueiredo Cunha, da Universidade Federal da Pa-

raíba (UFPB), recebeu Menção Honrosa no âmbito do Prêmio Capes de Tese Edição 

2016, conforme Diário Oficial da União, Seção 1, nº 195, de 10 de outubro de 2016 (anexo 

V). 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O entendimento da organização enquanto verbo – o organizar – incute na noção 

de que os atores heterogêneos que a compõe realizam constantes associações e que tais 

movimentos vão (re)ordenando e (re)configurando o social. No meu entendimento, uma 

análise dessa visão processual deve passar por uma investigação primeira da construção 

histórica desse organizar. Aliado a essa perspectiva, me propus a responder ao chamado 

da historic turn para um maior enlace entre história e estudos de gestão e organizações 

utilizando a abordagem da ANTi-History proposta inicialmente por Durepos (2009) e Du-

repos e Mills (2012) como embasamento teórico-metodológico. Tomei como objetivo 

geral resgatar a trama do socio-past no organizar das redes de translações relativas às 

práticas científicas de “participação em editais de fomento” no contexto do Laboratório 

de Biotecnologia e Biologia Molecular da Universidade Estadual do Ceará, vinculado à 

RENORBIO para responder a seguinte questão balizadora: como se constitui o socio-

past relativo às práticas científicas “participação em editais de fomento” e seus efei-

tos no organizar de redes de translação no contexto do Laboratório de Biotecnologia 

e Biologia Molecular da Universidade Estadual do Ceará, vinculado à Rede Nor-

deste de Biotecnologia? 

Na minha leitura dos achados empíricos, muito além de uma história pontual da 

organização (para o qual a história apenas do laboratório enquanto organização clara-

mente delineada já seria satisfatória), o socio-past do LBBM é constituído também por 

toda uma concatenação de redes de translações que vão se associando e se deslocando ao 

longo do tempo para que uma constituição gradativa do laboratório se torne possível. 

Assim, entendo o socio-past do LBBM como o resultado da concatenação das trajetórias 

históricas das redes de translações da biotecnologia (Natureza) e das políticas públicas 

para a C&T no Brasil (Sociedade) que foram se associando por meio dos projetos subme-

tidos em editais de fomento ao mesmo tempo em que essa convoluta confluência oscila 

com a história pontualizada do laboratório estudado, tornando possível a construção do 

laboratório. O resgate da trama do socio-past com base na abordagem da ANTi-History 

foi possível após o cumprimento de quatro objetivos específicos.  

O primeiro deles foi deixar que o empírico falasse mais alto que ideias pré-esta-

belecidas de qual deveria ser a história do LBBM. Em termos práticos, concepções a 

priori da história foram devidamente problematizadas através de quatro precauções: 1) 

Considerei o laboratório como um ambiente exótico; 2) Procurei interagir com todos os 
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cientistas do laboratório; 3) Diversifiquei meus informantes utilizando três técnicas dis-

tintas de coleta de dados (entrevistas, observação direta e análise documental), o que re-

sultou em doze pessoas entrevistadas, 72:16h (setenta e duas horas e dezesseis minutos) 

de imersão no laboratório além de incontáveis horas dedicadas à pesquisa em arquivos e 

4) Confrontei relatos para evitar a primazia da narrativa de um ator específico sobre os 

demais.  

O segundo e o terceiro objetivo específico, historicizar e descrever os efeitos no 

organizar das redes de translações, foram cumpridos simultaneamente na medida em que 

resgatei uma trama histórica do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular a par-

tir da prática científica de participação em editais de fomento. Historicizei o LBBM desde 

seu surgimento em 2001 ainda com o nome de Laboratório de Bioquímica Humana até 

os dias atuais o que revelou que até o presente momento a gestora do laboratório, profes-

sora Izabel Guedes, submeteu trinta e três projetos aos mais diversos editais de políticas 

públicas, sendo que dezenove foram aprovados e quatorze reprovados. A cada novo pro-

jeto aprovado eu fui mapeando os efeitos que os recursos financeiros injetados tiveram 

no organizar das redes de translações do LBBM, o que se traduz especialmente em equi-

pamentos mais abundantes e sofisticados, a contratação de novos pesquisadores de diver-

sos graus de titulação, além de instalações mais amplas e mais adequadas para a realiza-

ção de práticas científicas de bancada. 

Meu quarto objetivo específico foi identificar as redes de translações relacionadas 

às práticas científicas “participação em editais de fomento” do Laboratório de Biotecno-

logia e Biologia Molecular. A análise simétrica em retrospecto do laboratório desvelou 

pelo menos três grandes redes de translações vicinais às práticas científicas de participa-

ção em editais de fomento deste laboratório: as redes de translações da biotecnologia; as 

redes de políticas públicas que se estabelecem para promover a Ciência & Tecnologia no 

Brasil e, além dessas, a Rede Nordeste de Biotecnologia, uma rede ao qual posteriormente 

o laboratório estudado se vinculou, o que promoveu um fortalecimento mútuo de ambas 

as redes de translações. 

Estudar o socio-past do Laboratório de Biotecnologia e Biologia Molecular fez 

com que eu realizasse também uma reflexão sobre os limites do que é uma organização. 

Onde começa e até onde vai o laboratório? Estudá-lo fez com que eu me distanciasse do 

laboratório circunscrito, transgredindo suas fronteiras e remetendo diretamente a uma or-

ganização de termos processuais e difusos, como sugerido por Cooper (1976). Penso que 

uma das contribuições mais relevantes da minha investigação está no entendimento do 



119 
 

laboratório (e por extensão de qualquer organização) enquanto entidade híbrida que reúne 

em seu seio um pouco de biologia, sucessos, história, mesas, química, sociologia, infor-

mática, engenharia, fracassos, políticas públicas e uma infinidade de saberes que se so-

mam. Pensar nesses termos vai de encontro aos que praticam uma avareza intelectual, 

segmentando, purificando e descaracterizando a complexidade dos fatos, fenômenos e 

coisas, sendo então uma forma de investigação mais fidedigna do que de fato ocorre na 

prática, mostrando de forma mais aproximada a complexidade da gestão da C&T. Uma 

das implicações gerencias do meu trabalho está na busca por desvelar uma complexa 

trama de ações reações que reverberam no tempo, como por exemplo a reflexão de que 

um projeto aprovado precisa ser trabalhado cuidadosamente pois dele pode depender o 

futuro do laboratório. Outra herança que eu aponto aos gestores é a necessidade de cons-

cientizar-se e conscientizar os membros do laboratório que as práticas de bancada não 

estão isoladas de todo um enredo maior e que a reprodução da natureza em um ambiente 

controlado requer esforços gerenciais e colaboração. Ao pensar nesses termos, a adminis-

tração então passa a ser entendida como um ator que se liga a estes saberes abobadando-

os, como prática integradora que mantém esses saberes associados.  

As contribuições não se limitam à área de Administração, pois aos cientistas que 

lerem este meu estudo é esperado uma emancipação do entendimento de funcionamento 

de laboratório, mostrando que para que ocorra as práticas científicas de bancada, outras 

práticas de gestão foram realizadas em tempos pretéritos, formando diversas redes de 

translações. Assim, um cientista noviço que pretende ser puro – no sentido de preocupar-

se apenas com as práticas de bancada – estará seguindo em direção a uma visão romântica 

e insustentável da prática científica: para transladar interesses, cientistas precisam enten-

der-se como atores hibridamente equidistantes entre cientista e gestor. 

Não me propondo a ser conclusivo, uma reflexão sobre os percursos da minha 

dissertação mostra alguns pontos que, por não se relacionarem diretamente com o obje-

tivo inicial do estudo, constituem pontos não alcançados. Por exemplo, algumas redes que 

se associaram ao LBBM como as agências de fomento, foram tratadas aqui como caixas 

pretas por conta da minha impossibilidade de acessar seus arquivos e atores. Isso empo-

brece a narrativa, pois trata as agências de fomento somente a partir dos outputs que for-

mam elos com o LBBM. Algo semelhante ocorreu com a história das políticas públicas 

para a C&T no Brasil, cujos estudos encontrados adotam um posicionamento epistemo-

lógico distinto do utilizado pela Actor-Network Theory e, por consequência, da ANTi-

History. Um dos efeitos limitadores de não se utilizar uma epistemologia de processos é 
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entender a C&T como um conjunto de pontos inertes, ao invés de atores que se associam 

para transladar interesses. Eu listo ainda que escolher as participações em editais como 

um único fio condutor, embora tenha viabilizado o resgate do socio-past, constituiu outra 

deficiência da minha dissertação na medida em que exclui outras práticas existentes no 

laboratório estudado.   

 Assim, tais carências deixam margem para que novos estudos lancem luz sobre 

estes pontos, de modo que como sugestões de pesquisas futuras eu elencaria a necessidade 

de abrir as caixas pretas das agências de fomento e integrar essas novas narrativas a esta. 

A possibilidade de resgatar um novo socio-past tendo como fio condutor alguma prática 

de bancada também seria interessante na medida em que novas redes poderiam ser reve-

ladas, avançando um pouco mais na compreensão da complexidade do laboratório. Outra 

questão que julgo ser pertinente, que diz respeito à construção e reconfiguração do espaço 

a cada nova injeção de capital oriundo dos projetos aprovados. Pesquisas com esse intuito 

iriam enriquecer a perspectiva ANTi-histórica desse constante (re) organizar do labora-

tório. 

Enquanto escrevo as palavras finais desta dissertação escuto no jornal que de 

acordo com a Agência Nacional Oceânica e Atmosférica e a Agência Espacial Americana, 

ambas dos Estados Unidos, o ano de 2016 foi o mais quente desde o início das medições, 

há 137 anos, superando os recordes anteriores (2014 e 2015). Embora alguns fenômenos 

naturais, como o El Niño, possuam forte agência nas alterações climáticas, sabemos tam-

bém que as ações dos atores humanos também são responsáveis por tais mudanças climá-

ticas. Ademais, se pensarmos meramente em termos naturais ou meramente em termos 

econômicos e ainda sob um olhar presentista dos acontecimentos estaremos ocultando os 

meandros complexos do problema. Seria o laboratório “Terra” e suas mudanças climáti-

cas um híbrido que requer uma pesquisa ANTi-histórica? 
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ANEXO A - ROTEIRO DE ENTREVISTA 

 

 

ESTE ROTEIRO FOI ELABORADO COM O OBJETIVO DE COLETAR DADOS 

PARA A CONSTRUÇÃO DA DISSERTAÇÃO DE MESTRADO CUJO TÍTULO É 

“ANTi-HISTORY E AS PRÁTICAS CIENTÍFICAS: O ORGANIZAR DO LABORA-

TÓRIO DE BIOTECNOLOGIA E BIOLOGIA MOLECULAR” ESTE INSTRU-

MENTO SERÁ UTILIZADO EXCLUSIVAMENTE PARA FINS ACADÊMICOS E 

AS RESPOSTAS OBTIDAS SERÃO REUNIDAS EM GRUPO, COM ISSO, ELAS 

NÃO SERÃO INDIVIDUALIZADAS E NEM OS RESPONDENTES SERÃO IDEN-

TIFICADOS. DESDE JÁ AGRADEÇO A COLABORAÇÃO E SINCERIDADE EM-

PREGADAS PARA RESPONDER ESTAS PERGUNTAS. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Obs: Este roteiro sofreu alterações em vista de diferentes informantes. Este foi pensado 

para o principal gestor. Vale pontuar além que são perguntas norteadoras, sendo muitas 

outras surgidas no decorrer das entrevistas e conversas em campo. 
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ANEXO B – PORTARIA MCTI Nº 598 
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ANEXO C - DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO nº 229/2004 
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ANEXO D – PORTARIA SEPPD/MCT Nº 3 
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ANEXO E – DIÁRIO OFICIAL DA UNIÃO Nº 195/2016  

 


